AN NO LXVIII-N 


= 2 e — 


Fu NDADO RES 


de Firanda, HM. 5. farmmoja e F. 


E 


— 


E 
PR 

| ps 
EL 


A 


Ps 
+ “EU 


E” a 


: fedosção, e iEisCE ES composição a 
Fur de «O COMMERCIO DO POR 


a == — e - —— = 


iam 


o governo acaba de cercar Lis- 
“bos com um exercito de 7:000 ho- 
mena em pé de guerra. Segundo as 
“notas officiosas do conselho da mi-. 
“pistros, estava a ordem na capital 
“sériamente ameaçada, receando-ge. 
po movimento revolucionario da 
caracter politico-social. Logo, para 
onjurer este provavel movimento, 
F 18TB garantir a estabilidade da or- 
dem, e para fazer res o prin- 
“cipio da auctoridade, foi a cidade 
cercada de tropas. 

A" hora em que escrevemos es-. 


| “sucedido ou possa suoceder. Se- 
guindo, porém, o simples raciocinio, | 
quer-nos parecer que as tropas re- 
gressarão aos seus quarteis sem fa-. 
zerem um unico tiro. Será uma vi- 
“Soria realisada pela simples de- 

nonstração da força. Os elementos 
'desordeiros hão-de ter a natural 
prudencia de se esconderem nas 
incas onde de ordinario se a 
aguardando ensejo mais facil e mais | 
seguro para os disturbios que pro-. 
“jectam. Tambem, como prefacio do 
19 de outmbro, houve uma-epys 
«ão militar mnda; que hão impedin, | 
vê assados -sigumas semanas, 08 fer] | 
Iveis morticinios da noita 

* Suppõe-se que o principio as 
cloridade reside unicamente no 
col pspecto: da força. Em regimen au- 
agr atico ou. nto, onde o gove 
seja exercido | r um fyrahno,. 
erá isso: todos recordamos as 
nele as brrárntas historicas em 
que os maiores crimes se commet- 
tiarm sob'o imperio da dba (8) teqio 
Tor no tempo de Nero, Ro Agi à 
1) | de Robespierre — 
Mas essas 4pocas tenebrosas es 
ão. para sempre sepultadas na His-. 
toria. Hoje, O prDeia da auctorída- 

- avernativa. é muito menos a for- 
ca do que a dignidade dos gover-' 
antes, o seu r, & sua compe- | 
cia, & sua seriedade, o seu pa- 
tri otismo, a austeridade “do sen pro- 
ceder. Ha, mesmo, depois da guer-, 
“uma corrente de opinião evro-. 
r ia. que tende a limitar a força am 
nda «a frincções policiaes e 4 de- 
à dos portos contra eventusea in-. 
tery nções de malfeitores. A guerra 

acreditom a guerra. No seculo 

x a humanidade não deve dirimir 
as suas. En iETEias a ferro e fogo: 
ve liquidal-as pela razão, pela jua- 
ti pelos tribunaes arbitraes. Dis-. 


art haria da. Guarda Republicana. 
E rrshoa fôra arrecadado num: 
Musen. E” precisamente esta a boa 
strina. Os instrumentos de morta | 
ap devem ronhar os metaes ás ma- 
a as e às ferramentas. Se se não | 
ndirem, é nos Mnseus que -devem 
" servar-se. ” 
E re ibora se ap 


Ea auctaridade não É a | força, não! 6 
n por ler Physfco. E, sim, o poder, 
moral, intelectual e affectivo; 4 
af dello superioridade, pessoal pro- 

a de quem manda com a certeza | 
dé ser mbedecido: é n prestigio, a 
E si a reepeitabilidade, o valor 
' “raspessoa que encarna esse prinel- | 
pio “e o sabe manter no logar que | 
eupa — seja um ministro, um ma- 
citrano, um picicosor, um gnpte: de 


danirona 1 ie Rena 


aa: ia da Liga. A divisão dos 
F “Imperios. A A descertralização. O 
— commercio moderno. A verdadel- 
ra base. para a Liga cas Nações. 


o equilibrio social infernacional. 
Necessidade de um parlamento 


pa 
e inter-naciona! 

“Uma liga equitativa. e efficaz das | 
E eses “do mundo, taes como estas 
“estão hoje constituídas e governa- 
das, é uma verdadeira utopia, tal 
seria a associação de ratos com 
* pardaes ou de tigres com camelos. 
+ Se os governos dos grandes im- 


“quizessem por uma vez serem ra- 
Zoaveis, teriam agora a occasião de. 
“se dividirem, não digo voluntaria- 
n tente, mas “antecipando um pouco 
“e prevendo os fina que os esperam, | 
“e antes de a isso serem mais força-| 
“dos. pelas circunstancias actunss e, 
“Como até agora, cederem sómente | 
Á força de gréves, enormes saocrif- 
“cios, revoluções, morticinios... 
a o complicado e intrincado dos . 
“problemas sociaes actuses tornam | 
irmpossivel, absurdo mesmo, gover-| 
“Jar-se de um só ponto taes nações 
“como a velha Russia, a velha dia 
“ferra, a velha Alemanha, etc. De-, 
* mais a mais hoje para se desenvol. 
“er o commercio com um paiz qual-. 
“quer não se precisa E SETE Isto 


“do taes colonias ou dominios não 
* tinham meios de se fornecer de ou 
“tros paizes; hoje, porém, dá-se exa- | 
“etamenta o contrario e como exem- 
“plos basta nomear o bogcott do, 
| Commercio inglez ultimamente em 
Enio a na Irlanda e no Egy 
Hoje O verdadero commercio é 
na confiança, communidade 

de interesses e mesmo na amisade 


a tm D'O Comercio do Porto 
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e Fernanda, sob uma apparencia 
“ram ficou vivamente impres- 
costa e sentin que superioridade 
tem a vox humana para traduzir as 
emoções. O ecco dos cantos eslavos 
Perseguin-a toda a noite; e, na ma-| 
seguinte, apoderon-se d ella com 
E tu a irresistível força O desejo de 
| cantar. 
| — Nunca tinha experimentado a voz. 
à ENE, * de Orsonville que, em arte co- 
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o principio 


da auctoridade, 


“tas linhas, ignoramos o que tenha | 


É] que emb principio, à 


ta ture Grão! 


Internacional. Fins do parlamento 


“perios, mais ou menos moribundos, | 


, acontecia nos tempos antigos, quan- | 
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oficina, ur: simples cidadão. Se o 

principio da auctoridade fosse a o 
ça, o mais forte teria o direito de 
abusar della contra o fraco; os off-. 
ciaes do exercito seriam obrigados | 
a desembainhar as espadas ra | 
manterem o respeito que lhes é de- 
vido; não haveria um juiz que de- 
pois de lavrar as suas sentenças 
pudesse passar livremente na rua. 
Qualquer imbecil com uma pistola 
na pao faria fugir meio mundo. 

— Os 7:000 homens que se forma- 
ram à roda de Lisboa nada valem, 
portanto, como expressão de prin- 


cipio da auctoridade, se o governo | 
que mandou affectuar essa manifes- | 816% 


tação de força não se fortalecer 
| com esse principio. Queremos erâr, 
como nltima esperança — republi- 
| cano desesperançado! —que o actual 
governo, dadas as circumstandas. 
em que subiu ao poder, empregues 
bege Os 86Ug para, TProguo | ag 

a consideração publica que tem po 
tado ás situações transactas 
elevar á saia altnra o primei 


dao 
auctoridado. 


Mas Masir de mofar | 
oaitado he des 
annos nos clubs defensores da Pa- 
publica, anda transviado e masce- 
irado, praticando os maiores desvp» | 
rios como se fôra o diabo á solta. | 
Pensaram os grandes patriotas que | 
poderiam viver descansados, abdi- | 
tendo o principio da anctoridade 
n'essez alubs. Foi um erro. Agora, 
para afugentar os disoolos, é 
adora es e me- 


tralhadoras 

E o caso de ss pra 
| ferencia &á fabula eua pçs 
| tem varios charcos, cujos Pr 
tes estão pedindo um rei a Jupiter. 
O Pai dos deuses, tolerante e ita 
passivo para com o pobre povo 

trachios, manda-lhes com a sã 
do um rei soh a fórma de um tron- 
oo de arvore, que faz grande arrui- 
do nas aguas encharcadas. Fogem 
todas as rans amedrontadas pára os 
buracos. Mas o tempo corre, a E 
volta ao seu equilíbrio normal, 
Be silencio, e as rans. psbréliaçiãa, 
pelas fendas da margem, véem a 
certificar-se de. o rei não presta, 
e acabam por lhe depositar no dor- | 
so as peores inconveniencias. 
— Não ss vê n'este episodio politico | 
de Lisboa o exemplo flagrante da fa- 
bula das rana? A'manhaã, retirando 
as tropas a quarteis, faz-se um sk | 
| tencio momentanso, Parece que tu-. 
do está em pleno socego. De repen-. 
te, novos hoatos, hovas agitações, 
novas desconfianças 'de que vai re- 
bentar a revolução poliico-social. | 
Jupiter desespera-se. e manda ás | 
rans, habitantes dos charcos, uma 
vibora e lhes môórda as candas. a 


ler manter 
'9 principio da enctoridade, necess!. 


ta imperiosamente de se mascarar 


irútlquer E LIE — fe 


| de Inpier, e de mandar a vibora da. 


| repressão a todos os charcos de Lis- 
boa. E" um processo fac!l, e não tão 


dispendioso como o de pôr bárco á| 


capital, como faziam os hespanhoss 
no tempo. gloriveo de Num?! varas. 


VB. 


entre as partes contratantes. Não é 
E E que aproveita ao com- 


“Pre 
“| nhas relações me perguntam quaes 
são as minhas tendencias politicas, 
julgando que eu não me preocoupo 
com isto e a verdade é que nem 


mesmo tenho tempo de me occupar | 


de politicas, d Vencienne mode, 
mas o facto é que hoje o com- 
'merciante é a maior victima 
desequilibrio social, 
| commercio é baseado na confiança 


liticas 
equilibrio soa 
| conseguinte de 
que habito é “dos oa PRoblSraAs que o 
confrontam. 

Eu considero hoje absolutamen- 
te indispensavel a formação de um 
parlamento internaci sem este 
nunca se poderá astabelecer paz 
permanente no mundo, mas este 
parlamento teria de ser formado de 
membros eleitos por um numero 


seria preciso que as nações maiores 
"se dividissem ou so astabelecesse 
uma especis de independencia (Ho- 
| me Rule) entre as suas varias par- 
tas. —Cada uma d'estas cornmunas, 
| distrietos ou paizes, (como lhes qui- 
zessem chamar) deveria ser com- 
posta de um a dois milhões de elelto- 
| Ea e enviaria um só representante 
o parlamento : internacional. —Esta 
Dariamérito teria como fim estabele- 
a e manter o equilibrio entre as 
nações do novo mundo, deixando a 
cada uma a liberdad 
& vernar 
a Ein leis, adoptar os costumes, 
fórma de governo, etc.. que muito 


' bem lhe parecesse, uma vez que não. 
'interferisse de maneira nenhuma. 
de ne- | convieção, com a consoladora'certe- | 


com a vida. liberdade, etc, 
“nhum dos outros poa, 


Londres, 52/22. . 
M. de C. Meslier. 
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mo em todas as coisas, tinha ideias 
seguras, havia-lhe dito um dia: 

| «A voz debilita-se quando se 
exerce “cdo; daqui a alguns meges| 
talvez possas tomar algumas lições 


| de canto.» 
Certamente o momento chegára.| 


lão onde se encontrava, perto do pia- 
no de estudo, a musica das BUAs 
avóE, encadernadas em marroquim 
vermelho 8 oiro, 

Folheon os cadernos, e cabiu por 
instincto em composições que não. 
| passavam de moda e cuja inspiração 
antiga conserva o seu pathetico sob 
a factura velha. 

Tocou os primeiros compassos de | 
| Meris, é começou a cantar. E apode-| 
rou-se d'ella uma emoção ouvindo as 
notas inexperientes, eae er an 
mente vibrantes, que se lhe escapa- 
vam da garganta. 

O ecco dessa voz de oiro espa- 
Jhou-se na casa silenciosa. Marian- 
na, à dama de companhia, deslisou-se 
atraz do piano. Depois. com as la- 


| ma cmo 8 


“ou dia 


requentemente pessoas das mi- | 


do | 
vsto que o| 


e esta não existe. As minhas ídeias 
pois, baseadas nº | 
internacional é por | Só 

pendentes do pair | 


similhante de eleitores e para | isso | 


e absoluta de 
como quizesse; fazer. 


'gonville uma importancia capital. 


Aspectos. 


A carta que o grande escriptor 
«Carlos Malheiro Dias dirigiu aos es- 
tudantes pórluguezes é um docu- 
mento de alto valor, pelo aticismo 
da linguagem, é pela fórma como 
põe, no seu devido logar, com a fi- 
dalguia que todo o escriptor de ra- 
ça deve ter quando escreve, esse la- 
mentavel mal entendido entre por- | 
tuguezes e brazileiros. 

Só quem nunca esteve no Brazil, 
só quem nunca viveu no meio d' e8sa 
gente laboriosa e hospitaleira, póde 
desconhecer a affabilidade, o cari- 
nho com que alli é tratado todo o es- 
srangairo e em especial o porta- 


“O ilustre escriptor da «Maria do 
Céu» prestou um admiravel serviço 


eba ii verdade inconfundiveis 
ri far — melhor do que 
que 
Lrô- 


ds uma gravidade «x 
que esteve a pontos de 
| | diplomati- | - 


ra” & mma 


CE gaios que nos divi- 
dem; ; das dlatribos a de 


PED? 
tuosa com que se nem e 86. 


resolvem entre nós as questões —. 


como ss as questões, quaasquer que 
sejam a sua indole, se possam resol. 
| ver com insultos — representa uma | 
lição, de uma a mora! que | 
poucos RARA. attingir, a carta, 
| cheia de serenidade e cheia de no- 
breza, animada “um esplendido 
espirito de equidade, que o auctor 
primoroso dos «Telles de Alberga- 
| Tia» dirige aos estudantes portugue- | 
| xes, ensimando-lhes a vêr claro on-. 
de al pretenderam pór man-. 
chas de sangue e de odio; ensinan- 
do-os amfim q amar uma terra, que 
| par a og portuguezes — e um só não. 
verá que della não traga o cora- 


“ção trasbordante de amor e de re-|' 


conhecimento — tem sido uma se. 
gunda Patria! A apistola admiravel | 
do grande escriptor vale mais do. 
da as torrentes de escura finta 
com que se pretendeu ennegrecer, 
turbar, confundir um jneidente vul- 
E limitado apenas á campan 
e meia duzia de discolos n'um pair 
immenso, de trinta e oito milhões. 


de habitantes. Era como se quizes-. 


semos, ao desembarcar n'uma cida- 


de descarte a culpar a sua popu- 


- a Dltan tos o traDanie e 
dor se affnveis por qua um carro 
eairo nos havia insultado & entrada! 

Ru quereria que os estudantes 


portuguezes, que os da nova Ra 


cão me serão chamados a diri 
ámanhã os destinos incertos da 
fria, aprendessem, ma bella e for 
mosa lição que transparece de todo | 


esse soberho documento do eseri-| 


ptor insigne — que |, com os olhos 
rasos d'agua, e com que fnnds emo- 
ão! — à Arredar do espirito as sus- 


| peições que envenenam: a arrancar 
us polco a poneo. qa desemmelio 


dos corações os espinhos acerador 
de rancores e odios mesquinhos! 
' Eu quereria vêr ensinando a| 


| admirar e a amar, aos que hoje eur-: 
vam as frontes juvenis sobre og li-| 


vros — homens da envergadura 
moral a intellectual da Carlos Ma- 
lheiro Dias — almas de elaição co- 
mo a d'ella que sabe, através dos 
rancôrea, através dos sarcasmos, 
de todos os apodos e de todas as 
injustiças, com que o pretenderam 


lar-se da terra adorada — manter 
ainda essa extraordinaria serenida- 
de de espirito, essa rara e admira- 
vel noção de justiça e de verdade. 
“homens como ella pódem fal- 
lar, são) escriptores da estirpe fl- 
dalga da Carlos Malheiro Dias; ou 
como a d'esge formoso poeta que é 
| Affonso Lopes Vieira, que pódem 
ensinar a geração que se prepara 
para as duras luctas de âmanhã a 


amar, a querer a idolatrar a sua Pa- 


tria e a saber distinguir, sem odios 

nreconantdode o que é a Mentira e 
le é a Verdade! 

oi de destruição iconoclasta e 

San dp a geração de escriptores 

e passou: é bom que os que se 

es seguem — e tão nobre missão 


téem a cumprir! — comecem a obra | 
da reconstrucção, comecem emfim a | 


levantar esse grandioso edifício da 
Patria — qua outros desmantelaram 
— embora na tarefa ingrata as 
mãos se lhes rasguem e os pés san- 
grem na caminhada gloriosa. 
Léde, moços do meu tempo; lé- 
de e aprendei a sêrdes justos, a sér- 
des bohs e a sérdes serenos nas 
vossas paixões e nos “vossos julga- 
mentos, as linhas priímorosas de 
elevação moral d'esse documento 
tão bello, que um grande escriptor | 
e um grande espirito exilado da vos-| 
sa tárra para vôs escrevem — com a 
[28 de que ainda nas vossas almas 
e nos vossos corações se não ahi- 
nharam as serpes peçonúhentas da 
descrença, do odio, do acepticismo 
e da duvida com que pretendem 


O e 


grimas nos olhos, foi dizer 4 ama que 
à «menina cantava como um anjo». 

A enr.* de Orsonville, espantada, 
veio em pessoa verificar essa desco- 


borta e pediu á neta que imo aid 


para ella. 


F rmanda, encantada, rima | 
Fernanda desceu a um pequeno sa-| ton canções já antigas que a avó bs- 
| colhia, e perguntou, um pouco emo- 
'cionada, se a sua voz valia a pena |í 
ser cultivada. 

A escolha de um professor, fosse | 
qual fosse a sua especialidade, havia 


sempre tido, aos olhos da snr.* Or- 


Começou, pois, a tomar informa- 
ções. Não se podia pensar em con- 


theatro tinham a sua reprovação. O 


| repertorio de tal cantora de concer- 
to parecia-lhe inconventente ou li-| 


geiro. 

Entretanto a neta continuava & 
cantar, e a velha Marianna não dei- 
xava de se deslisar atraz dos repos- 
toiros para ouvir as notas emoclo- 


ao seu pais, expondo com uma cla- |. 


— qo verdadeiro |! 
Não é com irrita- | 


nta, como o nacionalismo pernam. 
an do seculo XVII attestava q || 


anelo vehemente de liberdade , 


ha | Eis a questão posta em STA maxi 


| Não 


confundila com o sentimento brazi- | 


eira, 
] ares, 


ferir e com que o obrigaram a exi- | 


tratar um homem. As cantoras de| 


transformar as Vossas almas ciTi- 
didas e juvenis — a exemplo da. | 


bilhão insensato da insanis n 
nal! 


CORTUGA!: E BRAZIL | 


| 


| 


Lade esse extenso e notavel ás | 


cumento; lêde, de principio a fm. 
n'elle não vereis uma palavra de-sÃ- 
sulto, uma phrase irritante, uma 
censura sequer! E' a obra de um 
escriptor que, acima das suas pale 
xões e dos sens resentimentos - 
quem os não tem na vida, e quem 
na vida não solíreu o seu: “imperio? 
— sabe dominar a vontade o, de 
animo tranquilo e desannuviado, 
escrever o que outros poderiam tar 
feito e não sonharam ou não quizes 
ram fazer! 


Hsmo brasileiro em curtas o ih- 


cisivas brases. Permiki, tambem. 


tempo — que eu vol-as repi ta pars | 
que ellas, de uma vez para sempre, 
se vem no vosso espirito, a 


não sobe ainda — para vosso 


uBsto maudormrlismo, que vos Pr 


| taram animado de tra 
gressivo aguelles que se mecter x! tradas: 
| incapazes de entender as 
Historia eminenis-| 8 
mente nacionalista. quanto matr Cia 


vozes da nossa 


ore que fallam nas almas dos 0 
tros povos, marca na evolução | 

macionaNdaode brarileira a cons 

ciencia plena, integral, da do! 


ideia, jd conosbida, de ip 
o naconakismo. transbordant | 
éra precursora da Independencia 
lestemun 
| da Nberdade.» 


E] - re 


Patria, que nos fes grandes e n 
defendeu da absorpção: é o mesm 


amor oo sólo natal que nos deu: 
tatura de gigantes na era de Qua: 
trocentos; é o brio cívico sem 0 qual 
um povo não é nação; é a seiva À 


mocidade projectando-s» para tim. 
| 


deal de Atas varonil e feticati 


Não o enreis como altronta, 
mas como. Heão.» 


Dez volumes. compactos não vo 
diriam mais do que vos diz o escri- 
ptor insigne n'estas curtas phrases. 


ma claréza, 

Ouvio agora sobre o que é 
tivasmo: esse nativismo com. 
pretenderam encher os vossos ed. 
rações juvenis, do rancor que: e 
[area equstaçes E dica TA É e 7 


Ouvi-o: . «Para vos dizer iodo 
a verdade, esse nativismo é tão ar- 
tificioso, | tão precario e tão tenden- 
cioso que as suas manifestações 
se cingem quas! exclusivamente 
em aítirmar, por entre vocitera- 
ções - vis e apostrophes tão irucu- 


Di 


lentas como ridiculaos, escriptas em: 


portugues, subscriptas por nomes 
a sua antiphaia ao 
Nio nos deixemos im- 
pressionar por essa antipatia. Prin- 
Imente, ndo a gensralisemos. 


commettamos o desatino de 


leiro. Ella nunca impediu os portu- 
quezes de trabalharem livremente, 
de se integrarem na família braszi- 
de crearem no | 


seus filhos, de applicarem no Bra- 
sil os seus bens, de edificarem no 
Brazil as suas cosas e sepulturas.» 


“Seria, na verdade, absurdo dar 
valor aos insultos e ás imprecações 
de meia duzia de lusophobos. Na 
área immensa do Brazil elles não 
são, não chegam sequer a ter a re- 
tumbancia, o rumor das mais pe- 
quenas cachoeiras que inhundam, 


de uma fertilidade opulenta, ns ter-| 


ras de Santa Cruz. 

Não, meus amigos. Quem uma 
vez se senttm rodeado do afiecto 
do carinho do brazileiro; quem 
uma vez dormiu e sonhou sonhos 


| de riqueza e bem estar, sob o man- 


to estrellado do céu, onde os cardu- 
mes de estrellas nos recordam o 
céu e as estrelas que velam doce- 
mente o destino da Patria amada e 
distante; quem, uma vez só admi- 
"rou e aprendeu como um povo se 
engrandece pelo trabalho e. pelo 
proprio esforço, e de bracos abertos 
recebe e afaga todos os que, desil- 
ludidos da ferra aonde nasceram, 
vão em busca de um dourado sonho 
de grandezas: quem uma vez — co- 
mo eu — senfin bater contra o seu 
peifo outro peito em fraternal am- 
plexo — não poderá querer mal a 
essa terra fecunda e bella: nem 
acreditar. um instante sequer — a] 
não ser com o sorriso facil da in-. 
credulidade -=- no nafivismo e no: 


Elle, vol-o diz o que 8 o naciona- 


a minha terra, e re men. 


razil os seus 
de educarem no Brasil os 


Nava o ideal amadursoido | Camara 


- | sufragio universal, ella. fossa. cong-| 


4) naconalismo brasileiro é of 
mesmo e militante sentimento da, 


E "=, Caia o, 


armou-se de faoúndia palavrosa e, 
2 proposito d'este, caso, produziu 


Ê 


| 


di e 
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|PONTOS DE Rex 


TR 


sentinos augurios, 

Tratava-se de eleger as tres com- | 
missões de verificação de poderes e | 
houve um senhor daputado que in! 


urna n,º 1. 


respectivas votações, isto é, como 

es realmente tivassom sido encon. 
«Mista n.º 1 na urna no 1) 

assim quan As bg 

Mas aqui foi rayal A camara. 


qualquer cousa somo uma duzia de, 
inflamados discursos. Bysanoio puro! | 


ár Outro tanto não succederia — | numenos moraes—tem de ser 00: 
nheciols por quem se dispõe a fabri. 
car leis. O absurdo do sufragio:uni. 
versal não pouis levar go parlamento: 
tuida pelos representantes das clas» | essas. competencias,  norque se indi» | 
| see de cuja actividade depende a | vidualmente os eleitos poram ser (g 


quer-nos parecer —se em voz da 


ser oriunda, como é, do 


à pvida pa riquesa da Nação, 
“Do facto, embora ainda não este-, 
jam validados todas as eleições e! 


proclamados todos os representan- opostos, interesses, não podem re- 


tes, pode desde já affirmar-se de 
que a Camara, quanto à sua compo- 
sição por misteres, não deferirá 


tencentos ás chamadas profissões | 
Hherass, com a agravante de que 
elles não estão alli para defender 
'respectivamento | os interesses d'68- | 


ral, teriam “Gompitenoia) mas os 
proveitos do conventiculo político à 
sombra do qual obtiveram o man- 
dato, | 

A Camara será “constituida. por | 
uma maioria avassaladora de advo-| 
gados, medicos, officiaes do exer- 
cito de terra a mar, procuradores, 
jornalistas, professores, pessoas 
sem profissão conhecida e outras, 
ao contrario, de modo-de-vida por. 
demais desvantajadamente conhecida. 

Toda esta massa compacta exer-| 


commerciantes, industriaos que pas. 
sarám, não se sabe porque prodígio, 
pelas malhas do sutragio & consge! 


Lenine humaniga- 87 


A nova ia do. de Lenine parece | 
estar passando por uma exlraordi- | 
naria transformação, ir-se, a rouco 
e pouco, humanisando. Começa a 
voltar-se, em Moscow, no dominio. 
economico, à organisação estatisti-| 
ca da producção, emquanto que no 
| dominio politico tendencias mais, 
liberaes parecem .- fazer-se sentir e. 
que, embora estejam lense de pro-, 
moverem a abolição, «a dictadura | 
| do proletariado», visam, comtudo,, | 

a tornal-a mais supportavel. Affir- | 
ni se que nos grandes centros, | 
mórmente nas duas capitaes, Mos-| 
cow e Petrogrado, o regimen do | 
terror que, até agora, tinha feito | 
tofalmente desapparecer o senti- | 
menjo da segurança pessoal, sobre- 
tudo entre as classes sociaes mais | 
ge tem suavisado de uma , 
maneira verdadeiramente «enaivel. 
Póde-se, diz-se, passear livremente 
sa qualgner hora as ruas de Petro... 


cultas, 


grado e Moscow sem que haja a re- | 


cear ser-se subitamenta preso pelos 
"agentes da Tcheka, 
Póde-se, assevera-se, viajar pa- 


odio com que procuraram fazer-vos | cata e socegadamente nos caminhos 


acreditar qme o brazileiro poderia 
deixar um dia de estimar o seu ir, 
mão portuguez! 

Não, meus amigos! Mostra des- 
conhecer o Brazil e A sm& gente , 
quem tal vos dissér! 


JoÃo no Porto 


mm = 


E E 


nantes de mezzo-soprano que se des- 
senvolviam assim de per si. 

Veio uma informação de uma ori- 
gem inesperada. 

Uma irmã de S. Vicente de Paulo 
apresentou-se um dia no palacio, à 


fim de pedir auxilio para a sua insti-. 
'tuição. 


A snr.* Orsonville era penerosa; 
além d'isso conhecia pessoalmente a 


| irmã, que tinha ostentado um grande 


nome no muudo, e com a qual havia 
mesmo descoberto um vago paren- 
tesco. 

Conversavam familiarmente das 
obras que as interessayam, quando a 
religiosa se interrompeu, applicando 
o ouvido. 


— (Quem é que canta assim? E' saz | 
neta que é dotada de similhants 


voz? | 

A sur.* Orsonville, secretamente 
contente, abriu a porta 8 tons simnil- 
tansamente doces e potentes chega- 
ram ate ellas. 

—llas é uma voz celestial!-—-ex- 
clamou a dera ão tem experiencia 


| 


[O O O O a 


“cantei e agora ainda ensino 08 canti- | 
'cog às creanças da catechesc.. 


porcionar-lhe o que pretende. 


de ferro da todo o territorio russo 


sem ser necessario munir-se de | 


qualquer extraordinaria permissão 
ou salvo-conducto, 
tua-se, frequentar á vontade 08 
theatros, os restaurantes, os cafés; 
póde-se receber os amigos, retri- 
buir-lhes as visitas sem o receio de 


e o e 


E= 
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a en 


ainda, mas com boas lições corrigirã 
os leves deféitos que possa ter. Can- 
tei n'ontros tempos tambem, antes ds | 
entrar para a communidade. . - Sim, 


Na- 
turalmente ella tem um bom profes- 
sor? 

— Ainda não... A voz revelqu-se- 
lhe recentemente. Procuro algum, 
mas é difficil encontrar... Não acho 
conveniente collocar um homero jan- 
to de minha neta; as mulheres de 
theatro tambem não convBsm;.os 0u- 
tros professores não mé parecem ms- | 
ticuiosos na escolha das mneicas, 

Os olhos da irmã brilharam de re- 
pente. 

A que necessidade não poderia 

ella prover? 

Que se tratasso de preceptoras, de 
caixeiras, costureiras ou ontras pro- 
Assionaes, tinha mma leta de inno- 
meraveis protegidos. 

—QOh! minha senhora, posso pro-| 


Poderá em verdade?.... 


==] 02.2] ==... —— 


Palanras, palavras, palaoras...! 


O início da sessão legislativa— | guiram sentar-se no palacio de 8, | 
Ingo na sua reunião preparatoria-— Bento. 
quellas que nos vão levando no tur |não poderia revestir-so de mais by-. 


| cumstancias em que o paiz se en, 


terão de votar leis de que 0s ou- 
tros, os «technicos», conhecedores, | 
advertidamente trocou as suas lis-! por experiencia, do funcoionamento 
dé o (tas ao lançal-as nas respeotivas ur: da engrenagem economica, terão do 2 
nas. Ão fazer-se 0 apuramento, ve» | supportar-lhes os effeitos. 
rificou-se que na urna n.º 1 entrara | ostes effeitos pesarão com gravi-| 
uma lista que pertencia á urna n.º 2 dade desproporcionada sobre estes, 
8 que na urna n.º 3 se encontrava | ultimos não padece duvida: os theo- 
- |tima que deveria ter sido lançada na | ricos são na sua maioria funsciona- | 
rios do Estado e as difficuldades 
Na mesa houve grande perplexi- escaldantes da existencia hodierna, 
dado a a presidencia foi de opinião | sobretudo agravadas com a depre- 
(que, por ultimo, venceu) que se|oiação da mosda, encontram certo 
“| dosfizasse o manifesto engano e que | 
— o que é odiar, o que 6 maldiner *| estas listas fossem contadas nas elles proprios forjaram; 


4 


AB. ou 
A grandamento das anteriores o que 
(a quasi totalidade das suas cadeiras 
será oocupada por cavalheiros per- 


. fiseionalme 


as convidados, acompanhando-os | sistencia o grande mysterio. Fez-se | 
fluencia sobre a sua reslaição, O que | aos logares. que lhes eram destina- | na basilica um grande silencio | 
7 dos. . | cheio de profunda adoração. ç 


“dum caso minimo, uma amostra elo- 


oerá pressão nos raros agricultores, s'deslumbrar-nos com a facundia mi 


Póde-se, acen- | =——== 
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tado em pp a 
|quem allado é 


Quinta taina, as de  Tevereiro de 1922 


PRECO DA ASSIGNATURA 


Continente a ilhas, trimestre ., 

Africa Ocoidental a Oriental, ana É, 
Heso a, semestre. . . 2. 2 ava 
Brazil; BOMIGNÇIO: 5%. ai Qi E PR 
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End. telegr: Commercio-PORTO É st 
Telephonios no Porta, 22: e23, em Lisboa, 92 8-Centeal 
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Aa entrevista 


Os serviços aublicos no à Porto 


eee —=e— pps Aa 8 mer ; 


Quintas feiras das cresnças | sa | 


Le 


“MALA 


Roma, 18 de Fevereiro | 
Do cor. part de O Gammercio da Perto (| 


A coroação de Pin Xi=Suagesliva e | 
impressionante cerinonia—Impo- 
nentes | manifestações de jubilo-— 
“O Papa renova q sua benção—) 
enthuslasmo do povo. 

lenitivo na lei das subvenções que, A ceremonia da corvação de Pio. 

mas o if XI, BA decada solemnemente, na 

manhã de E 
tado não cura das mesmas PSNTIA RO MANO Mg 


dades, egualmente gaia qo! 
assolam aquelles que não tem a 


E q 


De Tórma que, nas graves oire 


Ay ç n 


Ro as 
o der 
mph Te a 


contra, serão os «theonicos» que: 


a Em 
» 


End 
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As portas do implo foram aber- |l 
tas à multidão, cerca das seis horas 
| da manhã, a qual desde a mádruga- || 
à mesa do orçamento, sda pc a affluir a basílica. Esta | 

Uma sociedade, sobretudo uma PENIS fa pia ad es 
sociadade moderna, é cousa diffioil e Da Rodo PrARcipa) a po liar MN AXINA 

da, confissão, duas grandes banca-, Rá 
de dirigir. À engrenagem complicada | das formavam o corredor pelo qual. If É 
dos phenomenos economicos que tão m || 


devia passar o cortejo papal, | 
intimamente se prendem com og phe- | “legantes tribunas, preparé ddaspada Ni] 


este fim, pico ds logar o 
Plomatico, o patriciado romano, a: 
dem de Malta e do Santo Sepul-| 
chro e os convidados. O throno pons 
tifical foi erguido deante . do allar- 
mór. 

E em frente do throno foram, col- 
locadas duas filas de bancos forra- |) 
dos de vermelho para os cardeses e ||) 
outrôs de verde para os bispos, ab-. 


muitos são) pessoas conpotenti.. “1748; | bades e padres da Curia. Do altar, | 
Eta ao da Confissão estendi ja-se um 


desde que foram eleitos por uma) pao a t 
assemoleia de tão diversos, e até “A a latenoia offerecia um bello | 
aspecto. “... familia do Santo Padre: À 


oceupava unt-. 'ogar especial á es-| 
presentear esses intaresses 8 apenas | querda do throno. 


Ra uma ficção --o partido a as 8 hóras. Asnotas vi. 
E 


e. o DARI: 
» “ 
“al CRE MM | 


| voa rem Se 
- Cambio sj Londres 


Segim do TAL UISEER colhidas pe- 1! ! 
los corraran ne re do Es th 
na cap vo 


mercio. a E 
inou as a Li ips 


o 


azes de uma marca,» militar fize-.| 
ram-se ouvir, primeiro dwm ponto Ê 


Aponta um Hlustro: publicist longingo RA ape de orçaa destinado É concentr 
francez como uma das causas .da! pelatina, a qual composta de quatro ||| ão verho levar até 30:000 > 
«criso francesa» esta pletora de Dna retro a pos RO PDR DR E EEN | 
profissões liberaes no parlamento: | em duas filae aos lados. ERC uy ctituamente entendo | : 
«Um advogado, um medico, um | central para prestarem as dexa “Rarda republica. RIRUITA, 17 | b 
"honras ras duas RA ROM (O 
professor não obedose, mesmo de. Eis aee e Indo” do citas! te EE pl MO 
boa-fé, ao mobll realista; quasi pro- nas pp ades das tribunas DA Es da ; 


amarei s-de capa é. “espada consagração da. ERR | 
“com a sua farda hespanhola sein-| Sua Santidade deu uma. orte ni 
tillante de condecorações, recebiam | basilica para mostrar a toda a as- 


rar o fode -tanroo: oratorio das 
suas manifestações o, d'ahi a in. 


O leva insonsivelmente aos mais de- | 
testavois desmandos», | 

À sessão preparatoria do novo 
parlamento portuguez deu-nos, com 
a profusão | oratoria, a proposito 


O momento foi de mma. colmos q 
vente solemnidade,. as 

“Depois da oração de paz seguiu. 
se-lhe a communhão, acompai had, e 
de um rito especial “exolusivo. 
missa papal. Depois de lançada & 
benção apostolica e, lido o. uti irao. 
evangelho, começou a ceremonia. 
da coroação. O cardeal-Billot tomo om 
a mitra pontificia e collocou-a sobre. 
a cabeça do Papa eleito, | Ta 
ciando em latim estas palavras: 
“aPadre dos a e dos. “Reiss, e 


A's 8 bora e meia chegou as. 
Pedro a guarda nobre. Era em.nu- 
mero de oitenta e formava um gru- | 
“po maravilhoso, marchando a qua- 

tro de fundo, 

Levantou-se um grito imponen- 
te da multidão, quando appareceu | 
| à figura veneranda do. Papa. 

“ «Viva o Papa, foio seu brado 
unanime e solemne, ao qual fizeram | 
écco ovações interminavais. 

O Santo Padre estava de tal mo- 
do commovido que parecia não ter 


e . 


Pr Tea 


quente de que os senhoras deputados 
continuam a não se preocupar com o 
«mobil realista» da vida portugues 


sa; antes se propõem continuar a| força para sustentar o peso da mi- «Director itual do mundo», « Vie 
tra. gerio do tador,; E EE -Jes ns 
Os seus olhos cheios de vida pa-| briston. Cr 


reciam fixar rigidamente um ponto) Pio XI Tinnitods se e. Ee 
longinquo. De quando em quando | sob o esplendor da. tigra, tançou. & 
levantava a mão direita e fazia o si- ben 
“gnal da benção. 

Como, porém, os clamores da | 
multidão continuassem, o Papa. 
tentava repmmil-os, levantando a: 
"mãos nom gesto que lembrava um | 


rabolante das palavras, palavras, 
| palavras « Ea 
E A. entoaram. E no 
- 'mnos devidos ao novo monhifices 
«To es Petrus» É o <Eoos ata 
Magnus». . 
cortejo toi de novo recompóstos q 
“seguindo o Papa, sorridente e aben-. 
çoando, por entre a multidão. que: o. 
acclamava. . ade 
Uma enorme multidão, de mais 
“de duzentas mil pessoas, Nic Anaa 
dendo assistir às ceremomas, 
dava na praça -de S. Pedro. que o. 
Papa lhe lançasse a benção. dá <ãe » je 
cada exterior da basílica. | me 
Branco, hieratico e austero na 
o Papa apparece 


atas 4 
a 


ão 


uma inesperada: visita da policia, 
visita geralmente acompanhada de. 
uma série de tropeliaz sem RONIe. | 
E politica? Affirma-se lambem que | silencioso conselho paterno. h 
já se póde discutir politica, embora | Tomando assento no seu t | 
com a condicão de qne não se abuse | recebeu o Papa a obediencia dos 
d'essa liberdade. cardeaes e dos representantes dos 

A Teheka continva a funceionar, | bispos e dos abhades. De cu de re- 
mas às nossas informações dizem-| vestido com os ricos ha Ee pa 
nos que o zélo dos seus esbirros se | tificaes para a celebração e É 
esfriou bastantemente depois que, | sa, formou-se o cortejo, o qual er 
ás ordens do governo, foram fuzila- aberto pela guarda suissa. ” 
das algumas dezenas de Tchekis- O Papa seguia abençoando no 
“tas. meio do seus camareiros PA sna commoção, | 

O presidente do comité executivo | res e debaixo de um eai lda-; diante da multidão. 
central dos soviets, Halinine, decla- | quino levado pelos prelados E, n'um instante, antes mesmo — 
rou no congresso pan-russo dos ju- A multidão PEOROIADIS de quan-| que o Papa lavantasse & mão aben-, 
"ristas, realisado em Moscow, que o| do em amena em sia giga pda e O comu 

nariaas, ticos. Era a primeira uma iormidav : 

Neo Ge dp nt Si o novo Pa em toda a exalta- E sobre a multidão desce E ben 


FU 


- q 


"uja necessidade, cireumstancias 
E ds determinavam, havia acaba-| cão da sua gloria. Os fieis, á sua | cão apostolica ao mesmo ns 
do e que era preciso estabelecer-se | q ajoelhavam € benziam- os officiaes dão ás óuardas a 2 


volta do Papa seguiam OS | ticano a voz de apresentar armas. | 
Foi um momento indizível; ds 


alegria e de comoção. profundas, | q 
EE o 


garantias dos direilos cívicos. A 
a Estar-se-ha, na verdade. huma-| ra ntioa dignitarios da córte pena: 
- nisando a politica de Lenine? de | pela. oa ra ce Pes (ETDRSS: brilhan- 

'A nós quer-nos parecer que lw- les da guar 
do o que E diz e DEESDE AAA Pouco depois, começava E mis- 
na Russia tem uma determinante: | sa, durante a qual foi desse E 
a conferencia de Genova. bre os hombros de Sua San a aaa 

Passada ella... o sagrado manto, symbolo 


ui eniado juramento” da 
LEIAM SEMPRE 
e Consueeção de norto 


| Ide é America e ficareis | | 
assombrados da fórma co-. 
mo o «yankee» procura an- | 
nunciar e tornar conheci- 
dos os seus productos. Pa. |. 
rece um delirio á primeira IE 
vista, mas depois reconhe- | | 
ce-se que é a experiencia | 
que o leva a annunciar |. 
"tudo. E | 


, o dos cardeaes. 

Um por um os cardeses avança-|| 

| vem até á grade do throno, beijando || 

o pé e depois & mão de Sua Santi- | | 
dade. 


Terminado o canto do aCrédo», 
o Pontífice subiu ao altar para of- 
fertar a Deus a hostia e o vinho. 
acabada a ceremonia da missa e da 


[é dominio ta Pere TARDE 


E a snr.* Orsonville carvou-se pa-| ctissima, Ss não 6 ainda conhecida, 
ra a frente, interessada. sera é timida e, para mais, é po- 
—(Cortamente que posso! Uma ra-| bre... Comprehende que sem toilettes 
pariga de boa familia e que a cantar ricas, nem joias de apparato... Do 
é um encanto! Uma voz leve e bem resto não pretendo impôr-lh'a; é pre- 
timbrada ao mesmo tempo..- E tem |ciso onvil-a. Vou mandar-lhe pedir 
um methodo iImpeccavel; recebeu li- e cante domingo na nossa capella. 
'çães por amisade de uma reputada | Esteja lá ás cinco hsras € meia. À 
artista... E' um anjo de piedade, einossa capella é pequena, não muito. 
sustenta uma tia.. [favoravel á voz, mas ainda assim 
—inha boa irmi—disse a snr.* | poderá aprecialea; e eu far-lhe-ei um 
Orsonville levemente desconfiada — | programma,.. 
osso auxiliar discretamente, por sua —Está decidido... 
inforgençÃos, uma ropariaa pare 'ma ella? 
interessante; mas quando se trata CO)  mhereza de Amat. E' de origem | 
lança lho Pornanda (não er ton: vasca, de familia nobre decahida, mas 
Di baia fa pt aa OR baia perfsitamento honesta, Ha-de agra- 
dia-se), É piedade e a devoção não | gar 4 menina Fernanda e, entrando 


havia, ella n'aum meio como o geu, a rapari- 
| rapariga lho não agradasse, inatil era - 


ae: O; mas essa resposta ar- e encetará carreira feliz e salval-a- 
ha 
14 estarei no domin- | despertar um interesse c uma curio= | 


tista de quem lhe fallo, é certo que E Er O. 
so nega pa Opera Comisa, annan- de a E) O theavro 
0 e levarei E PENS naturalmente: | sidade que desfechassem numa ea | 
É necensaro que essa rapariga lhe | copção. 1 


ciando-se-lha a mais brilhante das 
“carreiras; ella, porém, deixou logo o 

agrade. Ainda uma vez: responde-me | 
-i pela sua perfeita correcção? 


não oral na pa pç pepsilniç a 
depois de quarenta annos da vida 
que levo e com os contactos a quê a 
caridado me obriga? Digo-lhe que 6 | 
'um anjo de pureza e de Joice dan 
| Ha dez annos que a pa gos | 
sigo, que a aconselho. .» 
sigo e vou-ma embora... ro origadal 
Como é generosa! n'esta casa reco 
bem-se esmolas principe: 
—No emtanto não passa do nos : 
casa de burgnez—replicou & ua 
duna com uma affectação g 
o E a. 
irmã poz-se & rir. 
aiii que são mais altivonE 
do que duques, e que tóem razões - 
| para o ser... Até domingo. a 
A snr.* Orsonville não informou ; 
Fernanda d'esta conversação; so a... 


E como ga cha- 


theatro para se casar, e só tem can- 
a A pequená a 
uma cantora distin- 


= 
a 
e 

| 

[ 

4 

“ 
E 


— == o ——o 


Sa da Ba ndeir Fa Ra a Castro 


ci 
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Aa Bia 
1—-Symphonia 
Je 3— Aventuras de Rambola 
ga7-Pacto infernal 
5.º e 6.º episodios 


“— INTERVALLO — 


|1—Symphonis 


pensa 
1 * episodio. 
5a 9--Condessa Sara 
por F. Bertini. 


 S-Symphonia A'm 10 14 
— 9aii—-Um milhão de recom.|. . 
eg. pensa | 1—Symphonia | 
RR 1.º episodio |2a7-Paoto infernal À 
— Ra 16-Condessa Sara 4.º, »º e 6.º episodios | * 
ER por F. Bestini. Be Aventuras do Rambola| 
pe 


; 28! nhas dos Pob 
— CARIDADE | serio pres pa 


de Santo Antonio da Ve- 


dosradenn 


“que, durante o mez de janeiro fin- sé Barreto é seus filhos, 
do, foram entregues so Commercio, cunhado e sobrinhos da 
“do Porto para distribuir por pobrea| saudosa extincta, idem, 
- protegidos pelo nosso jornal, bem | sendo: 108000 a o 
— como pelas instituições beneficentes) Asylo Portuensa de Men- 
Re eram destinados pelos bem-| dicidade, 108000 -pars a 
feitores; Creche de S. Vicente de 


RE. | Paulo, 108000 para a As 
— No dia 21] — Do snr. José sistencia-Creche de Nos- 

— Bernardo Carlos. das Ne- sa Senhora da Conceição 
“ves, para as Creches O | de Paranhos, 103000 para 

, Commercio do Porto ..... 38000] a Creche de Cedofeita e 

— No mesmo dia — Da snr.t 208000 para serem distri- 
4 Db. Amelia Augusta de buidos pad internadas 
Moraes Povoas, em com- | do Hospi de Entreva- 
—  memoração do 9.º. an- das, da rua das Fontai- 


mversario, ue passa 

- âmanhã, do fallecimento 

de seu querido e sempre 

- saudoso marido, o con- 

selheiro João Gualberto 

Povoas, sendo: 108000 

para a filial) n.º 2 «D. Eli. 

sa Carqueja» (no Bom- 

> fim) das Crechas O Com 

mercio do Porto, 108000 

para a Caixa de Benefi- 

cencia «Francisco Car- 

queja» e 1038000 para a 
fficina de S. José.......... 308000 

— Idem — Do anonymo B.. 

em suffragio da alma de 

- seu pai, para velhinhos— 

(distribuidos em cineo es» 
molas de 18000) ............. 58000: 
Idem — Do anonymo A. A., 


Idem—Do snr, Delfim Pe- 
reira da Coste, tio da t- 
nada, idem, sendo: réis 
108000 para o Asylo das . 
Raparigas Abandonadas, 
108000 para o Recolhi- 
mento de Nossa Senhora 
das Dôres a S. José das 
Meninas Desamparadas, 
108000 para o Asylo Pro- 
fissio do Terço, 108000 
para a Associação Prote- 
ctora da Infancia, 103000 
para o Asylo de S. João 
e 108000 para as Creches | | 
O Commercio do Porto... 609000 
Idem — Do menino José 
Pinto da Fonseca Pereira 
da Costa, afilhado da fal... 
sufíragando a - alma de lecida, idem, sendo: réir; 
sua mãe, para pobres— 258000 para o Asyi” Jos 
— w —(distribuidos em cinco “Velhinhos | das | irmási- 
-" "esmolas de 18000) ......... 58000 núbas dos Pobrer e 258000 


“ Idem — Do snr, Francisco | para o Asylc. Je Villar do 
— Antonio Carreiro, residen- Acad de wan-Zeller..... 508000 
te em S. Paulo (Brazil), | Idem—ls esnrs. Manoel 


"sobra de uma conta, para da S Iva Mattos, Abel Ba- 


— um pobrê essa “B0)) RIPÊ 5 Fi 
— Idem — Da firma Manoel | lia 45 Crua ide 
— Pereira Penna & C* em | "| gdio da Silva Graça, 
à “sufirágio da alma do indi- p= idem, sendo: 508000 pa- 
—  toso João Telles, fallecidro | ra as Creches O Commer- 
— em Alpendurada, paras po- cio do Porto, 508000 para 
: — bres — (distribuvtios em | o Seminario entar da 
— uma esmóla de 955000, dez | do Porto, 508000 para o 
de 28000. seis “de 18500 0 | | Pão dos Pobres de Santo | 
ARMADO) ausemercrmearer  VOBDOO | Antonio da Veneravel Op» | 
| sa ré RR Gini im pf dem a de S. aii 
E pe A A vis. | ascoe, J) para O AsSy- | 
— mente 118250 e 88400 a | lo dos Velhinhos das I | 
cada, para as Creches O | | | masinhas dos Pobres...... 2008000 | 
- Commercio do Porto ...... 198650! rãem-—Do emr. José Rodri- | 
Idem — Do snr. Carlos Ma- - | ques Teixeira Junior, 
ambira Brito Carneiro, “idem, sendo: 208000 pa- 


* em suffragio da alma de | vãos opa! 
PD. Moria Amelia de An- | do Porlo, 3080 “porão 
- qrade Villares, para po | Pão dos Pobres de Santo | 

— pres | ) ed | Antonio da Veneravel Or- 

— , dez esmolas de 18000) ... 108000! gem Terceira de S. Fran- | 

rd dem — Do snr. Duarte cisco e to “para O 
teta va | | Asylo dos Velhinhos das 
gando a alma o sua trmifisinhas dos Pobres... 508000 

— Pranteada esposa D. Geor- | Idem—Do snr. Antonio Fer- 

— Fina Margarida Pereira | eira da Silva Gomes, 
— da Casta da Sá, para se- | idem, sendo: 208000 para | 
— rem assim distribuidos : “o Asylo dos Velhinhos 
DRRINOS00U, ao Seminario | das Irmisinhas dos Po- 
N É scopal do Porto, réis bres, 108000 para as Cro 
00 - ches O Commercio do 


4 


+ 
var 


508000 ão Asylo dos Ve- DA stonal a CEM 
—  lhimhos das Irmisinhas | 4 108000 para o Semina. 
to e a ARA Des “| mio Episcopal do Porto... 508000 
* Giugo Wan-Zeller, 508000 mo ilem, Fá pobres. 
— so Pão dos Pobres de | arstribuidos em dez es- 
“Santo. Antonio da Vena- | molas “de 28000) BOST00 
- vavel Ordem Terceira de Idem—Do sur. Magalhães, 
So rofissions) do | empregado ds firma José 
RGE AS, a | RO a Pereira os C. 
— Torço. 508000 para a Off | Timíiinda, Idem, - para 


uma pobre muito neces- 
“gitada ata nesastisiatasasbossnriad 
Tdem — Do snr. Valentim 


Sa à Maria do Divino o - da Re 

a “Apis is para o Asylo dos Velhi- 

de q O da bt a us Eid nasua nan 5008000 us ia RE o ' 

Ko cab ; je, irmãos é ; a das, rmásinhas dos 108000 
, — cunhada da inllecida se-. | tá o Dos aa Moraes O 
—  mhora, com intenção igual à ARAL oO pi Bi q Pc 

à Anterior, sendo: 508000 | Seára Cardoso e Fortuna- 
"pará o- Seminario dos - | tó Seára Cardoso, idem, 
Meninos Desamparados, | | para as Creches O Com- 
508000 para o Asylo dos mercio do Porto ...... erre 208009. 
: 4 Velhinhos “das: Irmási- Transporto. a. 4:6908300 


— mhas dos Pobres, | 
para a Associação Prote- 


ar; ai STAR PÇ As relações dos ind'gentes con- 
E: er. 502000 para o Abri- templados e os recibos dos estabele- 
sr A S. José, 508000 pa- cimentos de caridade acima menrio- 
> a o Collegio do Sagra- nados, estão expostos no nosso es- 
E Be ti Do ação de Jesus, rés -eriptorio á disposição de todas as 
E D00 para O Patronato | pessoas que queiram exâminal os, & 
de: de Raparigas Pobres é | serão publicados no Commercio 


es | d ” E a 

508000 para o Seminario | do Porto-Mensal, visto nós nossos 
“A E pie aDal dem RA 4008000 | numeros diarios não dispórmos de 
— Tdem—Do snn. commenda- espaço. 


é, EE pasniheioo frongalies | es 10, qe pe sem 
de Sá, sogro da extincta, | 
RR co aa IBÉRICA 
| intenção, sendo: 508000 1 
Ea a ao Set) Ertn interessante revista hespe 
eee A o Asvio Profissional nhnla, para dar a conhec r e estima 
EE “nhos-das Irmãsinhas dos lar o progresso das artes e scirncias 


Sr aand | RAVE do paiz visinho, acaba de pablicar 

E Ei pla am magnifico namero extraordinar'o 

di s o Wan-Zeller. 308000 |qne múito honra a imprensa scién- 
Es | tificr de Hespanha, 


j u 
EUA 
* para o Asplo Profissional 
miro jogar entre as revistna acien- 
tificas de Hesprnha, em virtude do 
valor das suas informações, do inte- 


k — Pão dos Pobres de San- 
ta Antonio da Veneravel 


— Ordem Terceira de 5. 
Ei pRtenaiseo e 808000 oa “ 9008000 jo movimento sc entifico de H-spa- 
RPA af DIA “nre D. Delmira - |nba e di America hespanhola e pela 
A CRER Po ae Sá Neft-e TR eua valiosa collaboração. 


E Re | | No tem numero extraordinario a 
| — vido, cunhados da finada, albéricav dá nos a conhecer a Oni. 


PO Ea Ra Hera | versidade Commercial de Deusto. em 
DR ONA + d Te 5000 Bilban, a mais importante irs'itnição 
— Senhoras da Lapa, 303 scientifico commercial de Hespanha 


— para o Semigávio Episco- |8 considerada como a escola melhor 
es pal do ge Na E icó [montada em toda a Enrops, no seu 
“q Asylo dos Velhinhos das | genero. Além d'isso insere varios ar 


Irmãsinhas dos Pobres é tigos e cbronicas escientificas, entre 
— 208000 . para O Asylo de “Jas qures um curioso estudo sobre à 


Vilar do Arcediago Wan- 'evoinção da locomotiva desde os pri- 
.  Zeler siso cs ccersoseeeer T00G000 | meiros modelos de pues até 
Tua Idem—Do snr. Domingos és porlerosas machinas moderbes. 

— Gonçalves de Sá Junior e O numero extraordinario da elbé- 
[ espósd, idem, idem, sen- rica» deixa no animo do leitor uma 


— do: 505000 para o Semi- | grata e lominosa impressão anbre os 
— mário Episcopal do Porto, progressos escientificos do paiz visi 

299000 para o Asylo dos jnho e sobre o desenvolvimento da 
pr ainina os. das rmãsi- Sua arte graphica, 


E 4 


e À 
. LU» . O 
a cs Ea | 
d % i a o , - 
= . bo FE a . e. , " a É 
Ao mr. 4 a > 7 — EA de 
e Tur - 


“Companhia Cremilda-Chaby 4 & +. o PAPÃ 
TRINDADE | BATALHA | 


[224--Um milhão de recom.|, 


ê 


de 1020 fossem offerecidos em: Lon-! “40 a. Manara [ o Vai .- | | | 
dra Th IB pela sosniolinvel CAMA w | nesto de Menezes, Loureiro Dias é Noticias de Gava 


'blicou, n'este mesma,logar, não fal- 


“de tão longa viagem. | 


main" Ib, é que ee deveria lêr e o 
*, que corresponde approximadamente,. 


| Brremessou, na região de Aveiro, um 


ER Ao pe = | pirtancia, E nine olhar para as coifures, visto que ellas. 
grande numero de familias paraa|  Dellberon que opportunamente |. Além do coveiro Frederico Anto- RP dor. andanr Guto Enco mInte Ea 

|| mais dolórosa das miserias, não se | seja dada publicidade ás: resoluções Máis da Silve, continvam- aca —  Festido de orbpe cet Eatá na- E geo fon o rui Rpgan " 
seneibilisasse, não se condoesse e( tomadas Ácerca do "Dia da Impren.-|squadra da policia Manoel Antonio “branco te Indicas de arranjar os cabellos—a qual é 
não procurasse concorrer generosa. | sa», desde que se reconheçam espe- | da Silva, filho do coveiro, Belmira VI- | do para a |Setipre simples—-mas dos a ornos 
mente para m.norar o infortunio de| rados assentiímentos. ctoria da Silva e Maria Pinto dos » DERA ne sobre os cabellos se collccam, na | 


6: 6388340 


“do Terço, 308000 para o | A revista «lbéricas occupa o pri-. 


resse e cuidado com que acompanha | 


| vales: | Federação Municipal So- 


HOJE A's O Tá 
RO e. + 


neto OU de Peniche é ri 


Jardim Passos Manoel 


TD — — ——— 


HOJE—A's 8 3/4—-HOJE 


ÉPOCA LYRICA DE 1922 
Inauguração a 7 de março 


Está aberta. da tás 6 oras da tarde, no escriptorio da direcção 
/0t eatro,s assicnaturapara 24ré itas comum minimo de dez 
| Ê oper s differentes EEE NSE 
| Os assignantes da época passada téem a preferencia até sabbado, 29 
| do corrente, 8 os accionistas desde 26 a 28. 

| À asslenatura avuísa principla no dia | de marca 


Laços de amor «cos 
por Hugette Duflos 


OS MISTERIOS DO ORIENTE 
À soberana do mundo 


3.º e 4.º epis.—6 partes 


d 


Um segurado infeliz 
32 actos por Mack Sennett 


— do — 
assignatura 


rd 
] 
a 
| E; 


e 


A'MANHÃ Pa 
9.º récita | 


| | 

| | 
| | | | 
o e ei 


Concerto no hall — Semteto 
Alberto Pimenta — Chaufage —s 
Bufeta 


Bo, | === ; 

& | NACIONAL 

à .HOJE-A's 9! danoite HOJE 
Porto, tantos de tal 

ss Fe récitas 
Domingo, d6-Segunda, Hr 

Terça, 2 

| G-alegras rácitas de Carnaval-3 

| Porto, tantos de tal | 

| Bilhetes á venda—Os preços | 

não são au e bed es 


Re Oficina de S, José 
Durante o mez findo, recebeu esta 
|| Instituição de caridade os donativos se-. 
guintes: 
| Por assistencia a funeraes dos snrs.: 
| | Alberto Peretra, 108000; Viuva Pinheiro | 

| Marques & Filhos, 08000; Delfim da 
Cruz Lima, 88000; Companhia Funera- 
ria, 158000; por intormedio de O Com- 
mereto do Porto, do snr. commenda- | 
dor Domingos Gnçalves de Sá, em suf. 
fragio da alma de D. Georgina Marga-| 
rida Pereira de Costa Sá, 308000: D.. 


HOJE, ás 5 DA NoITE 
CINEMA estrairs dhontem 


- A farde | 
Nos jardins MUSICA 

PATINAGEM-—A direcção 
| do Rink resolveu adiar a 
sessão masquée para a «Mi. 
carbme». 


a 
& 


As fitas nos tailleurs e os ves- 
tidos da proxima estação, Os 


Se 
= — —— — —e— 


O Carnaval mais alegre é 


ESSE TESS «TER 


ruidoso ''eate anno eerá ; | * Amelia Augusta de Moraes Povoss, em A + ao amo vait alto Ae APR Ea ES que ip, 
no Palacio de Crystal nã avion Mitiradio do Rita fá Ae oa “— adornos das “toilettes” : «+% 
esta Soa | | Associação dos Jornalistas | trama Og mando mat 7 = TA A a Sl 


A aesignatura termina 


falecimento, 58000 : em suffragio da 
na SEXTA FEIRA 


alma de Leonardo dos Santos, 30800; Esta deliciosa trilogia das ntagaiÃ Drica com fontes salientes, acari 
recobemos mais da snr.* D. Maria ds |nições elegantes que, desde todos os | ciando o tornozelo, emquanto que as| 
| Conceição Rosas de Oliveira, 1005000; | tempos realçaram a parure feminina | mangas meio compridas são & elair 
Manoel Alves de Azevedo & Filhos Suc- | Loma, segnndo as phantasias da mo- | detendo se no cotovelo e entreabrin- 
cessores, 55000; um particuler, 208000; | da, um logar mais ou menos prepon- | do-ss muito. 
por intermedio dos snrs. Dr, Francisco | derante no nosso costume. "Executa te enormemente, para & 
de Vasconcellos, do Carlos Godinho Fa-| A novidade que-este anno é mui- | meia estação, O vestido de sarja azul 
ria, 100509); do snr. Dr. Ferreira Pinto, to artistica e qué tão bem fica, com- | marinho misturado ao setim preto. 
258000; da snr.» D. Capitolins' Pinto da põe se dé rendas, perolas e fitas e | Na maioria cos casos a sája é de se- 
Fonseca Novaes, em snlfragio de seu não ha, na verdade, toilette que seja | tim preto, bastante curta, recoberta 
chorado marido, 5000. absolutamente harmoniosa e que res-| de panneaus compridos de sarja. es 
tes attinsindo quasi w altora do tor- 
nozello. Outras vezes é o tablier que 
é em setim, emquanto a tanica, em 
sarja azul marinho, é muito mais 
comprida Enriquece-se o tablier por 
meio de uns bordados com os tons 
antigns de vienus bis, | 
ara desfazer qualquer indecisão 
das nossas leitoras sobre a applica- 
cor, “| ção de guarnições dir lhes-hemos que 
Não só | todas as pbantasias entram em jógo | 
nos vesti- quando se trata de realçar as toilet-| 
dos parées [tes ER Mg 
a fita con- -A moda arrasta nos tão energica- | 
| | mente na série rapida das suas attra- 
loções que é raro que possamos de- | 
- [termo nos a olhar.á nossa voltaçtodas | 
'&s gentis phantasias que embellezam 
figura | & ps e lha dão um sachet parti 
Caiar, ) — 
- Neste momento ha como que uma 
suspensão na moda, emquanto se es- 
pose a eclosão dos proximos mode- 


Reunião da di-=-“ção e da 
& commis E» ve festas 


Reuniram-se hontem, conjuncta- 
mente, a direcção e a commissão de 
festas 4 pra dos Jornalis-. 
tas e Homens dé Lettras do Porto, 
estando presentes os snrs: João 
“Zhrysostomo de Oliveira Ramos, 
Vaz Passos, Lulz Gomes, Amadeu 


| 4. | Maia e Jayme Portugal, da dire- 
Be Os nossos vinhos da novidade | ong. Gar nça Monteiro, Er- 


Os vinhos do Porto 


em Inglaterra 


; José Pinto, da commissão de fes- 
& John Graham, como hor:tem so pu | tas. Presidin o snr. João Ramos. | 
O snr. dr. Campos Monteiro, co- | O roubo no cemiterio de 
“mo presidente da commissão ds fes- Coimbrões — Roubo de| 
tas, expóz os trabalhos d'esta, os. gfidam — Varios furtos 
quaes mereceram a sancção da di-|. — Queixas | 
recção, e apresentou varios alvitres, 
em principio considerados logo de 
merecimento, para a realisação do 
«Dia da Imprensan, 
Em seguida, a direcção e a 
commissão de festas reuniram se- 
paradamente, trocando esta impres- 


tarla quem, por esse mesmo preço, 
08 comprasse. qui, dispensando-os 


A diffecença, porém. não é peque- 


- Afim de serem interrogados, com 
pareceram hontem na esquadra poli 
cial de Gaya alguns individuos sobre 
08 qnass impende a accnsação de. 
haverem adquirido, por uma ineigni- | 
ficante qnantia, o chumbo em barra 
[proveniente dos caixões roubados 
pr Frederico Antonio da Silva, co- 
veiro do cemiterio de Coimbrões, | 
raso pormenorisadamente noticiado | 
por O Commerco do Pocto. 

Um d'esses individuos, tido como. 
o unico ou, pelo menos, 6 principal 
[receptador do chumbo ronbado, afir- 


ao cambio actual, a uma coisa como 
4:5008000 réis & pipa. 

| E isto mostra que, em Inglaterra, 
ajnda se paga por bom preço o que é 
bom, honra e gloria para o aristoera- va Um] 

tico Port wine. |sões e deliberando sobre assumptos 
-wWwsrotoc— | da sua competencia, assentando em 


À catastropho  fjgs cmiação ts este 
da ria de Ave To 


OB: - | 
A direcção aprecióu os alvitres 
da commissão da festas, approvan- 
do alguns para ferem execução im- 


| | 'ma que, na occasião da cor pra, de a a DT pi pis Jeso 
ES int | mediata e resolvendo que outros se. ConHsoiá a provenfencia do alndido ngm HOLA Mi A cida 
Era absolutamente impossivel, | jam objecto de mais aturado estu- ihnmbo, parecendo, no entanto, dis e um im- indiapensaveis ara realc: AR 
sem duvica, que a gente portugueza, | do, mostrando-se reconhecida pelo | rosto a indemnisar a familia proprie- previsto | cs PRA FOME: pn 


jeto d'uma parure feminina. Em pri-| 
jmelro logar lancemos um rapido 


ante desgraça tão grande como a qne | excellente trabalho e boa vontade 


taria do jazigo com a respectiva Im- 
da alludida commissão. E Jazig pectiva im- 


meia estação um tailleur de velludo 
de lã pleuvert tnrquoise. Quando a 
estação avançar usaremos então os 
tailleurs claros, com alegres nuances, 
de tons quentes e vibrantes. Será es- 
te genero de colorido a grande moda 
da primavera. REP 5% ESIRE 

vestidos, como dissemos, guar- 


tantos infelizes, 


| Resolveu é se exarasãe n 
Bem hajam todos os bemfeitores. si E 


acta um voto de congratuação com 
Por toda a parte actos de carida-| o exito obtido pelo seu on dafé dr. 
de, actos de beneficencia, véom sen | Leonardo Coirnbra, nas conferen- 
do praticados que, certo, muito hão-| clas ha poucos dias por elle realisa.. 
de contribuir para tornar mens Pe-| das no paiz visinho, em que simul- | Marinheiros, por ler esconvido na 
sada, menos sensivel, a desgraça, 0 | tanea e justamente se exaltou o seu | casa dã sua residencia 100 kilos de 
luto e a ddr em que, inesperadamen-| nome e o hosso palz. algodão em rama, em 5 saccos, sem 
te, foram envolvidas dezenas de Foi ainda resolvido exarar na |justificar à sua proveniencia, | 
| crinneinhas, de vinvas e de velhinhae | asta outro voto, de reconhecimento O algodão, que foi apprehendido, 
absolutamente impossibilitadas para | no snr. Guedes de Oliveira, tambem | encontra se na mesma esquadra, de- 
E trabalho. +. | Seu consocio e esclarecido . director | Vendo ser entregue a quem provar 
E' já muito o que se tem feito;| da Escola de Beilas-Artes do Porto, E elle lhe pertence. 


Santos, como coniventes em tão he 


forma de bundeauz, de pentes, ds bou- | 
“sondo furto. 


queis, de grinaldas, etc. | 

O adorno que cinge a fronte afecta. 
a formalarga de um diadema; os mais | 
ricos teem reflexos abrilhantados e 


* Ds agentes Cyprisno e Merraira 
tapinraram José A igul de rua dos. 


sela na SE 
necem- | rolas, ; bot | 9ºº são preferidas aos óau eauz 
dados onto, agi pt de diamantes e pedrarias cojo esplen. 
naram se a guarnição mais corrente A saia luxuoso nem sempre fi-| 
(e mnito é moda, Não se aseustem as | * 0 pao: E Dada 
; na na fio ARRAES bandeaus ris simples tem a: 
nofásas leitoras que ainda não conhe forma direita de uma fita; faz-se 


ET a se goónero |“ pias Aa 7 
dos ntoRo: ÃO Rê codes dO Craros sgualmente givré, colocando-se á ore- 
verdadeiros: os pregos que pômos Fm À e jert irma pda ri 
nos nossos vestidos, são pequeninos cá : róflexos esenros e brlk hp it 
nastilles Icves e luminosos que se À SR q a E CR à able or) 
xam no tecido com alguni ligeiros | '* em grandes fávos; é menos sum- 
pontos. * aca ptnogo que o givré, mas favorece ma- 
NE | ravilhosamente certos rostos femini- 


Esto eloutage agrada nos, qual | Pre pia 
quer qua seja o vestido à gnamecer: | NºS: De resto, como já dissemos, o 


fazem so de azeviche, de aço, de pe: 
dras de côr. Vamos mostrar-lhes, 
n'este género, um modelo interes. 
sante. TSSST AM SRD RR 
O vestido é uma encantadora robe 
de earja aznl gta 8) a, 
derotado em qua irado por meio de| | 
um ent be bordado com mil pe- | dentifs embou- 
Vididu pregos luzindo na obsenrida- | e/es, de cada 
s como vagalumes. À sala, ftanzida lado do rosto. 
atraz e direita na frente fazendo al-| AS grinalaas 
gumas pregas de cada lado da com- | de flores exe- 
primento. Estas dobra «ão ségnras Cutam Es 
pelos prégos de aço mais grossos é Prinripalmen- 
mais espaçados do que 08 “o corsage! te no tom an- 
A cinta é feita de uma séria de tiza.em creps 
aneis de aço de grossura oa ig Pinda ais BA o 
re [al ma nta de vi | io 
tre os quaes se entrelaça um demais | 


mas muito mais é preciso que 88 | pelo offerecimento da sna apreciavel |. ER 
colinboração em assumnios de inte-. 
resse para a colectividade. 


Por ultimo, tratados assumptos 


O agente Corredeira prendeu hon: 
tem, de tarde, Ayres da Piedade, da 
R pe go o Santa A tinha, arguido 
aporovados ERR socios, gore bo de cortiça, no valor de 4:7055000 
do-s» em seguida n sessão. “ lréis, praticado ultimamente em Gaya, 

o — | COMO Opportunarrente noticiamos, - 


| == | — = 
O Ca rnaval O snr. D Iphim Marques de Almei- 
| | da, da rua Candido Reis, queixon-se 
T 7 hontem á polícia de que, por meio de 
chave falsa, os gatunos penetraram 
em suo* casz, ronbando-lha ronpas e 
objectos no valor de 1105000 réis, 
ignorando quem sejam 08 auctóres. 
do roubo. 


Que ninguem se esqueça de con 
correr com os sens donativos para: 
este acto de beneficencia, é o apélo | 
tique dirigimos mais uma vez dos nos-| 
gos leitores e a todos os portugué 
zes. À ) 


Recebemos mais: 


Mannel Maria Pinto dos ER 
> “Santos [=| esposa, na A 203000 
Joaquim Moreira Ferretra 103000 
Transporte. atm 94 18000 | 


não o poderiamos despremir de qual- 
quer dus nossos parures, ac ES! 


Es gas a 


Ao lado d'esses diademas encon- 
tramos a gracilidade das flores. À gri- 


Edital—"s casas de espe | 
ctaculos | 


é nalda de flores é acompanhada na | 
maioria dos casos de um ou dois pues 


| Segundo edital do PovETao civil, é 
rigorosamente probibido nas rnãs o, 
uso de maacarss e caracterisações. | 
| As pessoas que infrigirem esta | 
ordem serão detidas e enviadas, por 
desobediencia, para juizo, passados 
que sejam os dias de Carnaval, 


Tambem se queixon ápoliria de Goya 
osnr. Adekok & C.º, depositantes das 
machinas Singer, da ma Formosa. 
“d'enta cidade, cortra Hnrigne de Oli- 
veira Couto e sua mulher Albertina 
Ile Oliveira Conto, argunindo-os de. 
tendo lhes vendido uma machina sob 
a condição do pagamento cer feito. 
em préstações semanases, estes a 


Pensionistas ne recebem em 
| março—cCisaltina Anpusta Alves Viei- 
ra, Preciosa Ros", Raymundo Fer. 
nando Ribeiro da Costa Margsrida. 
Angnata Carneiro. Domingos da Cos-| 
tn, Antonio Prreira Sonr-s e mulher 


O enr. dr. Adriano Gomes Pimen 
ta, chefe do districto, envion ás casas 
de eepoctacenlos a seguinte circular: 

«No intuito e sincero desejo de 


Jorquina, Manoel Gonveia, Rosa Fer-| 
reira Lopes. Valentim de Sonza, Je 
suina,* Joaquina da Conceição e Sal- 
vador Goncalves, irmãos do soldado 
Herenlano Gonçaives, Gracinda de 
Mattos, L-onida do Carmo, Maria 


efícito, da percentagem de 15 º4 da , inas olas de azeviche.fazem- | monia. 
receita bruta dos seus espectaculos - Pa eis ce credito . e obra iu tio habillées,| Algumas 
: Had ao CORNO, segunda e terças " p A | - esplendidas. fores de azevicho ou Senhoras 
eira de Cainaval. | | 


| | 7 | folhas qu gam sob a Vôemse de- 
H- de, errtamente, essa ex ** Em. à « « Coupons eia Fri ie ir éu o muito, de doi'mo- | veras emba- 


prega concordar Quê não É exigencia tivos para realçar os elegantes v' 8- táçadas para 


Rosa de Jesus, Carmina M ntriro.  |impertinente. nem filho de justiça, $ “Ponular Poriinlpz tdos de cerimonia, Sobre um fundo saberem ondo / 
Deolinda Pinto Ferreira—Já está | forçar, por esta fórma indirecta e de- | UH! POpu dl Porduguez branco esses motivos muito largos, Pôr os lenços, o 
a pagarento a importancia da ajuda 11» | São dos mais decorativos. | |O pó darroz, 


de custo de vida referente 20e me-| 
'zes de janeiro a junho dé 1921, rece 
| bendo no mroximo mez o que lhe fi- 
car em divida 

Anna Luiza Ferreira e Maria Arau 
|jo Carvalho— Ainda Be não apresen: 
taram a receber, Quem sonber o seu 
| paradeiro deve avisal-as. 

Chamadas — Devem comparecer 
nesta Junta, paços o concelho, á Bé, 
os her.leiros do Ernesto Alberto, os 
irm'os do solded» Jeremias Alves, 
Maria Rosa de dJeens, da mma de S. 
Roque da Lameira, os paes do solda 
do André Fidslgo Peras. . 

Maria Adelaide Garcia —Dove pas-| 
sar procuração e receber licença para 
Ego ausentar 


licada, e n'esta quadra alegro do. , | | | | 
Roo. dAnE a cos à Falou Dio GR vio -P- RUA DO LOUREIRO Execnta se nm comprido corsage 08 alfinetes, Costume tailleur 
queçam os infelizes 6/08 pobres. Des- j de crepe Geornetta branco bordado na |08 pequeni- , —., cin 
de já lhes apresentando os mens agra-. gr frente com uma larga folha de azevi-| nosnadasque de sarja azul-mari 
jdecimentos, desejo lhes ssude e fra). soet— che, À soja é em charmeuse, preta, su costumam 
ternidase —O governador civil, Adria- âduelros de Portugal bindo até à cinta em tres pontas. p' trrzer em pos . 
Cos Meto é | ligeiramente apertada no talhe por seio. Para esse efívito fazem-se en- 
—— — noel  Realisaram-se no domingo, na sé | meio de tres rosas vermelhas, À ex- cantadores sacéos de - ão pequeni- 
Leilão da Vinhos Bm Londres de do grnpo n.º 1, os exames nara | tremidade da saia é drapé sobum bou- nos, de éricot perlé. O bi 
| PHIRA ESA «adueiro prompto», com o seguinte | quet feito de bellas rosas vermelhas. | reduzido d'esses saecos, em mininin-| 
Decorrea-denanimadamenté o lollão | Pesuléádo: E ag Tanto como a renda ao metro em-|ra tem a vantagem de os n'0 tornar 
que teve logar na sexta feira passada Aprovados: Jojo da Silva Moreira, | prega-se a renda en laize mais ou me- | pesados e dificeis de trazer, la 
per intervenção dos correctores snrs. José Pereira Soares, Manoel José de | nos largana cual se recórtam pontas, em fricot perlá eubstitue-se egual-, 
W. & T. Ressell e que conston de | Figueiredo, Jayme Ribeiro d'Almeida, | tunicas, mangas e todos os detalhes mente pelo necessario de metal dou 
cerca de 800 pipss de vinhos do Porto. | Armando dos Snntos Pinto. (distin | da guarnição. Essas rendas casam-se rado especie de porte-monnaie com di- 
A lb. 17 e Ib, 18a pipa toi entra-| Ctos com 17 valores); Amadeu G»n- | perfeitamente ao setim, ao crepe, á visões nas quaes se colocam o lenço, 
gue uma bos parte, ms bonve alegam alves Arroio e Americo José Tel-. charmeuse, | a Raia, Os imtitun a 
que não alcançou mais de Ib. 15. xeira, ? Fazem-se nas saias -compridas nho, etc. 
Os vinhos áne obtiveram melhor! E qnEy TOS von stiinido pela Nara 


iros-prorrptos» para comparecerem | 


Vendeéram se tellos de francuia hoje, nniformisidos e com os sens 
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Renne no sabbnão pelas 9 horas 


e pe de o 9 horas da | —==» 7 
noite, nó Centro Repnblicano D mo | E E 
cratico, para assumptos de interesse | Provem o bom Licor CE 


= No proximo sabbado e segunda 
LESTIAL' feira renligam-sa no ealão nobre d'ce- 
“ta collectividade dois interessantes 


partidario LE digam se ha melhor em Portugal 'bailes de Carnaval * tratem com elle a vossa pelle. estava morto. 
g o Te pe. E ado 1 à e ST O E dO E im 1 O a % : os «À 
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Surprehendonte trabalho do Amelia Rey Goflaço a 
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“A' venda os bilhetes para as 4 récitas do Carnaval 


| professor de violoncello Suggia, que 
se encontra gravemente enfermo, de. 1 
ve chegar brevementa a esta cidade, 
sua filha a snr.* D. Guilhermina Sug. 
gia, actualment=, em Londres, onde. 
está realisando, com otha's extraare 
PRARO exito, uma série de con “er. 


dade de Concertos Symphonicos Por. | 
tuense já reslisou ss primeiras adé.. 
marches» para que a snr.* D, Gnl. 
unico concerto, talves no sexto da. 
época, se não fôr o setimo, durante. 


vs.poucos dias que se demorar n'es- 
ta cidade. Arg 


Producção Agricola. 
tas e samenteiras dós annos de 1916-197. 
publicadas pelo ministerio da sgriculti 
ra, direcção geral da economia é esta= 
tistica agricola, divisão de estatistica 
| agrícola. E 
| para guia dos interessados: 
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agoviche é de tal forva dá moda que|  Fs “JE Pabrioi 
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Cambins de — Papeis Credito — 


'de A. Mendes & C.*, cuja reréncia 
to a cargo do socio David Pinto À fon- 


ex interessados da firma comine 
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orrei fo José da Silv+, lb. 58 Todos os catros | Cão e Arthur Marqnes de Carvalho, k ico a E” 

Teo dO O o rara aih abalo PectiToE | ga Junta Regional Adueira; e Nrio | Sociedade dos Architectos Prisão | 
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tonio de Carvalho, da rua João de 
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le 3: distinctivos á sessio da Junta Re-|da noite, na sma séde, a direcção; soe ç if 
para encommendas, 1,1565000. | rem, vs a E saio | =RssT Ea do | desta Sociedade, a fim de dar prses - | boa aj 7 
* Pmittitam se vatica Ao de Na sédo d'este organistho parti- gional, que pes às me Do ida do on ENO COR do cafactad que foram Com um ataque Morte Ê: 
quantis de 93284040 re. dario. á rua do Bomjardim 211, re- | BTUpo A. en ER BO LDO CR eleitos ultimamente. | No dia 184 foi || 
: | cebeún-sa os requerimentos e pres- . “A nova direccão está no proposito. o dia 18 do corrente foi encon |& 
edi A TAS tam-se esclarecimentos a todos que! Grupo nº 1.—0s adueiros deco | ennir ge a te P o ma | trado na rua, prostrado por nm ata- | 
Partido Rapublicano nao | grupo devem comparecer hoje, nº ena de reunir semanalmente para, de U deiro EB dino Go! | 
º Po as pretendam inscrever se no recensea- lo Govidamento uniformisados, és |'"aneira eficaz, emprehender na de | que, o prdeiro Bernardino na k 
orluguez mento eleitoral. pn 1 horda o DUAS Doitó "É | feza dos interesses moraes e mate-| de Arcozello, Gaya, o qual depois de |H 
| RLaÃ. | Para eso effeito enconira se alli 7 o OR 7 maes dos seus associados. ser conduzido ao hospital da Miseri | 
“Os presidentes das commissões todas 28 noites um vogal da mesma| TT a qe" cordia, reenlheu a uma das depen- | E 
politicas ou sens delegadns, devem | Federação, das 8 ás 11 horas. Club Fluvia! Portuense | donrias do Aljnhe, || 


E Ap Ade indi d iq a á 
k | do de um ataque, e, sendo levado ao | 
Pobolapado Sabonete Aregos | referido hospital, quando alli chegou | É 
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De visita à seu pae, o estimado 
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- Segundo nos informam, a Socie.. 
hermina Suggia tome parte n'um 
o 7 


Recebemos as estatisticas das colhe! 
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Della extractamos o seguinte quadro 
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Feijão entecatecni 4,956 Ma a a 5, SDS 
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Fabrica do Lanifl- 
o | tapa ue ca 


“Fstá pnblicado o relatorio da à Fá 

o dá Fabrica do Tecidos de Che 
cer do conselho fiscal, respeitantes 
ao exercicio de 1921, O saldo ua 
foi de 114 2803503, sendo o dividenda 
a distribuir de 30 por cento por 
acção, As SORT A 
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Maria da Conceição, Francisco Tel Medio. “a ram | à agul marinho. -, dE Re = A ag Ea a A Rae 
|xeira e mulher PRO NINOA d fa contribuir quanto possivel para ali- Pai bd pis om Ras so usarem muito es- [TCB no cospa- — [| fa. “Counons — Depositos 
Maria de Jesus. Maria. EAROTA Fer- | Viar a tristissima situação dos desa- Stiio aj sd ciano LA qo cas o enlaçândo s- nos aneis de |98, flores na  4I| | E 
reira da Rocha, Francisco d> Almei-| fortunados, a quem as gotnaes e dif. cla ida sado | aço, de galalitto; ou pncis bordados ! cintura bas- | AS 58 (eee <———e— 
da Miranda e milher Maria da Silva, ficeis circunstancias de vida maior e | ) “Ide cordão de seda de fita, etc. Pódem- tam para real- AN | cd » PRE tici a ões . “+ CR am 
Maria Alves Moreira, Agostino Pi- | mais cruel tomam a sua desv ntura | “BR “|se fazer em casá essas clutas de ta- Qur os mais Wº articipaç Ea 
nheiro da Costa e mnlher Meria de venho, por este meio, sollicitar d'sssa 2: “ |manha elerancia. np - |Bimples ves Commerci es 
Jesus, Maria Rosa da Siva, Rita|ÉMpreza a cedencia. para aquelle | as” “Voltemos ás guarnições Com pe- tidos de ceri- E mia” cxjã o 


O emr. A. Mendes participa-nos 
que associou nos pa fps ju es- 
criptorio o sr. David Pinto Mender 
cnja firma girará sob a razão & 


fica a sou cargo e no sen impedimene 


des, + e: 
ROSES: Do dyntio 
Communicarm-nos que foi dissols 
vida, ed gtaltegr e , an a 
commercial que n'esta praça girava 
gob a razão social de Viegas, Marins 
& C.', Limitada, e com 08 socios da 
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extincta firma e os enrs. Manosl Ben= 
to Ribeiro e Carlos Baptista Ferrer 
d'vata praça Bartolo de Barros Frei- 
re, Successores, constituíram uma 
sociedade sob a razã» social de Mar- 
tins, Seixas & O *, Limitada, para & 
exploração do mesmo ramo dé Pre 
cio. | é É 4 vip VU 


com - A tosca 


uma sociedade para a exploraçã 


nepocio de ferragens é fe 
céde na rua do Almada, BO 
minação de À Importadora 
gens e Ferro, Limitada. 
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5 Pecado SE e — Em Girabolhos ba em ponte 5. 
E AR ido : ima mulher, que conta cada um 
Na igreja da insigne Collegiada, | Lira des O dep Ba 
tenlisamso ámanhã, és 11 horas, inda Pi dos tetranetos está para 
solemnes exequias por alma do sau- = css amigo snr. Ribeiro, Liê, 
gos atuado q ER en nam | Droprietario da Cerca das Obras, aca- 
NES esta pia ho A PR ba de me dar conhecimento da inau 
gos o é altamente Eymp "'guração da Escola Movel Agricola, | 


E 
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mingo uma sessão de propaganda 
ngraria, presidida pelo súr. dr. Pa- 
redes, presidente do Syndicato Agri- 
cola, secretariado pelos snrs. dele- 
gado da camara e administrador do 
CA 

Fallou largamente sobre a or- 
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actémincão & pertencem, ponta direita, à mein-ponta esquerda, 

e 7" à gs “,O0 centro e O half-centro. 

DO Foot-Ball Club co Gaya ns pontas esquerda o direita” O conto 

Reno a acsomblea geral Ss. Og pacis ne º Pao, O cre 
mia spor vá para eleição da No pros o re 

à direcção, que ficou assim conSti- mais dois desaos entre a Associação 
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Pairou ss aqui, cerca dem Ta 
ras e meia da tarde, uma violentis- 
Sima trovoada, acompanhada de 
fortes aguaceiros de granizo. Não 
causou, felizmente, desastres nem. 
prejuizos. - E SORT + | 
—A villa de Matosinhos já está 
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o» Teixeira, dr. Jnlio de Araujo, dr-| canidamente, tetido causado uma "às da tarde, ANTONGES unia: dera to Club. dispensaveis, como sejam tráns- | qo 8 de máio de 1991. O Antonio Costa, após o lamentas 
Cê Sida omitisimiii ni sm. Adriano Gomes Pimenta é Bento Car rápida interrupção da iluminação Pr SS Pio VT 6 eolio non-| Of concorrentes, na quasi tota-| portes gratuitos, vestuário 6 calça-| — Imyormações.=- Annibal Pereira — O | vel'aecidento foi apresentar sc à po-. 
se ueja, propoz que elles fossem pró-| aoctrica da cidade. O tempo conti- de N A RtO WOLÊS A DPENO a lidade officiaes do grupo de artilha- . do, etc., ás creanças pobres qu» | sem requerimento não póde ter anda | lícia. | E 
clamados socios benemeritos, PrOpoS- | nya chnvoga, Mile iguaria ac ce ria 9, aqui aquartejado, apresenta-| constituem a maior parte da frê- mento sem pagar à multa por ter O estado do ferido é um tanto | 


& Junta de Ramalde ta qne a assembleia appróvou com| causou agoi vivo pezar o fal. correndo o clero do arciprestado | co com notavel galhardia e| quencia das escolas publicas. - o UA melindroso: | E 
Epsicã Re ç a - lecimento do sor, Alvaro Roby, TU a pai as to A com €n-| us TG DOR Antonio de Sousa nediaesri- APR 2 eee 
' - É . ” DG “2 Ê s ntender ar e 
- Reuniu, sob a presidência do vice a REDE sê nosso conferraneo e membro «o . thusiasmo, conduzindo as suas So tem dircito a receber a readmins 
presidente snr. Antonio Rocha Salazar fFmbate de camiões | uma familia ilustre O finado era Arcos (V illa do Conde), 18 | montadas para'os differentes obéia- | os inspectores escolares ácerca dos sorque não foi readmittido. Dr. M é Forbes Cos à 4 
estando presentes os vogaes sors. fole irmão do snr. Nuno Roby e ap culos por fórma que ara ps cáiod “ER Ama E RERaAO gra 4 Antonio Freitas rep d  po (a o | nd a a 
quim Correia »osres, José Teixeira da : za t Nho do snr. Duarte Borges (Infias). Descarrilamanto—U que esteve para traram os seus conhecimentos Iup-| q! a SK Ivem, | A gua caderneta está na adminis- Ex nsvistanto das clinicas de e. 
va e Antonió Monteiro, d lia E o onaooe riam da — (R: B.) E aoseurlondie Z picos e a agilidade dé que dispõem, | visto a circular a tal se não referir, | tração de Gaya, onde a deve procu- Lrotdcob o Besta 
e Transp E Foram -concorrentes os snrs.: | e tambem solicitar da camara mu- Citurgião dos Hospitaes Ro 


Lida a acta da sessão anterior, foi ap- ista, esbar tar. 
feguia penis e Adelino Pinheiro e mulher, Anto- 


provada sem discussão, passando-se & 7 nernte Den-se hoje um desastre na linha | capitão Basto Nogueira, alferes nicipal, que no Porto tem as attri- | É as = Da 
leitura do expediente que teve o conve- pote? Va rh Di qr Mad do Porto á Poroh e Famalicão, no | Carlos Nunes, Silva Neves, Mari-| buições das juntas escolares, o sen 'nija da Conceição O seu processo (8- Do nças genito prin ias VOA 
niente destino. sultanão do embate este ultimo carro R f qpa--LaSas troço que medeia estas duas ultimas | no Ferreira é Pires Miranda, auxílio parágo mesmo tm. tá parado por falta de documentos. e cyplúlis "40.8 
— Resolvendo: officiar: é camera por ir contra uma arvore, soffrendo for- localidades, que poderia ter sido de A prova correu com bastante fe | Esta commissão convocará a se- Apresente-se. 608 6 914 legitimas (allemãe do e 


Causa das cantinas que servem as €5-. 


| . consequencias graves, além dos pre-| licidade, não havendo o menor incl. guir ontra reunião, a fim de trans- Anna Iuiza Ferreira e Maria de ê de cirntyia geral e ospecia 
Colas d'esta freguezia; ao snr. commis- E a co outro camion, após Vendem-se duas, nO largo do Re- duna ITIALA Pia? S : E P dente desagradavel, pajo que o pos- mittir ao professorado O resultado "Araujo Carvalho--Devem apresentar- Preso dá LEDOSAAA, DoaDas ) 4s & 
“Sario goral de policia, dando-lhe conhe- desastre. poz se em foga. bicho, onde estiveram as cocheiras Segnia da Povoa para Famalicão | tó sanitario da Cruz Vermelha, diri. das suas démarchas e resolver em | ee a receber. ——s 
Cimento do um caso sado nó ide o desastres. po ú da Viação Cosme. Sage para gara-lo comboio das 4 horas da tarde e, “a gido pelo e snr. José | grado Figos o far E Ch ki Pedeaa s quem souber do 800 | cama 6) —— 
da igreja, na noite de 13 de janeiro € ou armaz ns, e para habitação. estação de Laundos, por mau estado | Coelho Pereira, não chegou a pres- «dar à reierida circuiar, que * | paradeiro o favor de as avisar: , | q P um 
que «só adia chegou ao conhecimento Cadaver arrojado Dirigir propostas a José Baptista da A “por Pç vagões | tar qualquer soecorro. — o) QRPA dos bons resultadós, pórven- b Francisso Pinto de Oliveira —Por Croche dg 3.4 Hay 8, IB au j | 
desta junta; é carnara, agradecendo 3 pelo mar Vicira—Porto d'4ve -Povoa de La-| que seguiam perto da machina fican | O jury-de honra era constituido | tura obtidos, E” nota do alto commissario de Angola - cata o e UA 
maneira captivante como recebeu os nhoso. do completamente esfacelados. pelas sor,” D. Isabel de Azevedo, Reunerm-se hoje, no tremio dos | communica se que ezta praça n.º Este estabelecimento de bencticene 2» 
Songressistas. qn dello foi iado — A machina com O fourgon e dois | Batalha, D. Maria da Gloria Rodri-| Professores Primarios de lxayã, à 2099. de infantaria 16 regressou 4'e assistência recebeu no Mez indo ns. 
»O snr. Joaquim Correia Soares diz A' praia do Cabedelo ioi alipe vagões não tiveram avarias, pelo que | ques, ND. Adelia de Azevedo Bata-| TIa Candida dos Reis, Os professo- | metropole em 10 de setembro de! seguintes donativos: ú pola a 
que os donativos dos snrs. João do Car- plo mar 0 cadaver de uma mulb:r, IVianna do Castello, 17 se conseguiu, de accordo com ós pas | jha. D. Marianna Flóres Conceição, | res d'aquella villa, à fim de deLbe- | 1915. | Dos srs, J. L. C 6 capõsa, à di: e 
Pereira e João dos Santos eg de mma Pare a id GdGSTtos que se alojaram assado D ira Rodrigues 6 D. Maria. rarem sobre assumplos pedagogi-|- seco. | mento Ea uma SR Poco 
ram distribuidos, respeclivamente, por ima meta ern . . k Fe o. vacões, continuara viagem : a K Í- cos e economicos. portancia de 1º q Fuso 
0 e 25 pobres dos mais necessitados soltesra, de 39 annos, da ras do id Rad gd Ufa rios gra p A Ee ini atórmia nei de si | E pó ces A pelos snrs.: ve-| “Um dos assumptos pedagogicos , Adi a do dº 538500, entrego 8 Creio; D. Mhtiã 
Westa freguezin, e que o donativo do de Villa, á Foz, que ba dias, como) donçã GREVE EPT E NETO tinba sido pedido para Fama al Honorato Alfredo Estrella | que sofirerá | aturada discussão, | Bol pote isçe , ira B - | Eugenio da Cásta Rrago Reis, Amb cuia, 
sor. Antonio Silva Cunha foi distribuido moticiamos, desapparecera de casa. k | - Iicão o A pç “Francisco Lacerda | será o das - excursões escolares, | Paredes o snr. Joaquim Ferreira Bar fragio da alma da sta quérida filhinha, 
Por 15 ponres . Pe O cadaver, depois dasformalidadrs A apreciada gi dramati- Go succedia és carruagens de pas '» Qlivera e José Joaquim Canhão, | cuja effectivação sc torna difficil a APRIL da 10 9 ah à menina Fernanda Reis, com obr ; dó. 
* Diz mais que se receben nesta junta Irgaes, foi removido para o cemiterio | ca Maria Mattos é ! en onça agra- | sageiros o que succeden aos vagões, dr Alfredo da Fonseca Vaz é Aure.! pela dificuldade de transportes pára de uma rrisea, SÓSIA, da Conimiag a 
SM pães por intermedio do snr. gover- de Acramonte. dou muito no espectaculo que hón- teriamos a esta hora de lamentar 1, de Vasconcellos os logares «onde essas excursões | Ordem publica * Districta] de Assistóricia Publica, FEAR À 
Mago” civil do districto. que foram dis —— me 6 4 | tem realisou, no nosso theatro. com grandes desastres pessoae», no n-| " Juiz dá cami o. o sur. Luiz Bran- | eram proficuas. No governo civil foi hontem rsce- | do sor. Evaristo José Barreto & Filhos, 
DERA Os professores não gozam de bido um telegramma co ministerio | cm suílragio da alma de sua SauMOSA 


Mibuidos pelas creanças dos escolas * “Apprehensão de pão «A Inimiga». Casa regular e fartos 


| applausos subinharam os finaes die mero dos quaes eu entraria tambem. qão Pereira de Mello. 


=(C.) | Terminou esta interessante fes- | ebalmentos nos caminhos de ferro |do interior, informando que ém todo | cunhada e tia, D. Grorgina Margnrid 


ve 
Q 


esta frecuezia. SA por. 
4 do, «liz ter recebido ue uma nuis i. jacto. Maria Mattos, especialmente, ae É va reanças tz O Gocero é absoluto e que o | Pereira da Costa de Sá, 105000 por fhs A 
no quantia de Tento póis “ara A prlicia cortou as entregr dei-| foi enlorosamente ovacionada e te- ta, que cahiu no agrado Msdentaa | Uns hei ç são de uma górecmo se deve apresentar à8 catia termedjo do Commeéreio do Porto. 
e pri “distribuidos por pessoas turercu- "as ne pao pi E er ps ve chamadas espéciaes. Vallongo, 20 | aros Pra O ds ei Ob tai ea FÃ professores A hoje mesmo Legados pio no “a Dee 
Pod = Ea eps a - do Bomyrriim, € a a uu, Ria a atri . hate remios, cabenão O 4. .- Au - a Ra “ o - 3 isca em sufíragio da aima e 
ra recanto a alma de D. Poe ra de S Braz, ias LU gpa ageia Res ci? a ud a À Sus Administrador fares Carlos gang irem erra oia Roo aiá deficiênte “edi DÓ pr Penadto, teus fiita fem Marta, Guilhefminia Ferreira de Fória 
RE str E ão te: so Joga!, à. prim , X aii Xico e na sua égua Genica; 3.º p f : oi zeladora de mez A sura VD. Za) 
Penela Ferreira. por não SA ” pes ca MAd * ce-| Santidade Bento XV. g, a: : que fatalmente ha-de |mediatamento por telerramma esta [oi zelndora de dog O; 
DO enr. thesonreiro diz que q cofre 261 pes, Ca pacama o des o Compareceram todos os paro- Tomou posse do cargo de admi. | mio, alferes Silva Neves, nO o AR cin à enerbia vital da jnóticia a todas ns auctoridados admi-| mira Freitas e director à nr, Franiim 
Eee wentn e -lá anrto dvrante o praso ganda 105 pãvs, da padaria SDSieao hos deste arcyprestado € outros ; nistrador d'este concelho 0 sur. José | vallo Ali; 4º premio, capitão Bas- | pôr Ea ietrativas do districto. * Ribeiro Gasparinno « | 
à AL Recolheram ao Aljube, sendo o pão | chos (B: Maria Borrego Junior. assistindo ao to Nogueira, no seu cavallo Dick | raça portugueza, y | e 


e em mez pura o cobrança voluntaria 


» E : 1as o E Sa 
à “rrroma. distribuido por casas de caridade. ecclesiasticos 


pa 
ENSINO 
“Jniversidade de Coimbra 


Faculdade de Direito 


approvados: 4 
| Seiencias economicas e politicas, 
— parte fundamental — Jcaquim Mar- 
“tins daCosta Maia. 
Houve uma reprovação. po 
-  Seiencias economicas e politicas, 
parte complementar —Antonio Que- 
vino da Cunha, Augusto Carlos Aran- 
“da e Oliveira, Carlos Seara Cardoso e 
— Carloôs Leme Pizarro Corte-Real. 
— Houve duas reprovações. 
—  Sciencias juridicas, parte funda- 
mental — Luiz Antonio Rodrigues, 
“Luiz Francisco Lopes Navarco, José 
- Strecnt Ribeiro, José de Souza Fen - 


- Francisco Soares, Joronymo Luiz da 
* Costa, JoaquimTorres da Costa Reis 
* e José Antonio Pires de Moraes Car- 
— rapatoso, Fernando Calixto Moreira e 
* Francisco de Assis Ferreira da Maia. 
| ciencias historico-juridicas—=Ma- 
- moek Carlos Guimarães Assis de Aze- 
* vedo e Alberto de Almeida Macedo. 
- — Houve uma reprovação. 
| Antigo periodo transitorio: 
= 9º cadeira—Direito administrati- 
* vo= José de Seiça Ferver. 

— Wi*cadeira—Prátida extrajudieial 

José de Seiça Ferrer, 

a dos 12) 


Eq ms / 
> Escola Normal Superior 
ne Te à dna j 


1 de 


.. 


queira Ribeiro, distincto com 16 


de Almeida Esteves e Manoel dos 
Weis, distincto, com 17 valores. 

— Sojeucias physico-chimicas — An- 
“fenio Machado Pimenta, David Ceei- 
“Wo Sardinha e Maria Thereza da Sil- 
va Basto. | 

— Philosophia—Jerongymo Luiz Cos- 


— Fhilologia romanica — Elisa Au- 
* gusta Silvares. 

—  Philosophia classica — Antonio 
" Salvador Fernandes e Aurelio Augus- 
| to de Almeida. 
-— " Scjencias historico-geographicas 
— — Maria Henriqueta Gnerra Pinheiro 
— -Dyonisio Camões. . 


* Universidade do Porto. 
+ Faculdade Technica 


“* No atrio acha-se afixado um avi- 

“o estabelecendo o pars a en- 
"trega de requerimentus dos alumnos 

«jue desejera faser acto na proxima 
“-gnpoca de inarço. 


rique Í 


a 
4 


ses 
+ 


"mentos das candidatas ao logar de 
á estra offtina de trabalhos femi- 


“unos b ina hoje. 


- tituto Commercial do Porto 


“Curão especial de aperfeiçoamento 
e commercial 


g — N'este curso, creado pelo Institu- 
+» Commercial do Porto para dival- 
Jr os principzes conhecimentos, De- 
vissarios ao commerciante, matrica- 
“"am-se no primeiro semestre d'este 
“rno9 76 alumnos, cuja média de ída- 
r é de 23 annos, desde 18'annos, 


“vrulados “que o curso foi 
* «pproveitado por aquelles a quem es- 
* pecialmente é destinado, os empre- 
sados de commercio, sem deixar de 


= SR 


pet: ambem ntilisado por outras clas. 
2 A APR a» 


e tricularam-ee 4 empregados 
“e vommercio, 5 empregados banoa- 
"as, b empregados pablicos, 5 empre- 
ad os de caminho de ferro, 4 proíes- 
cores, 3 estudantes, 2 pharmacenti- 
cos. 3 indostrises c 1 militar. 
- Oz alumnos aúmittidos effectua- 
vsta 230 matriculas assim distribui- 
tos: 37 em calenlo commercial, 39 em 
vontabilidade commercial, 31 em lin- 
E neo portugueza, 25 em francez para 
principiantes, 21 em francez para 
uperfeiçoamento, 23 em ingles para 
HEREIAntos, 13 om inglos para aper. 
'eiçoamento, dad ligraphia e 19 
“ema: stlograp Bh, 

“As aulas do 1.º semestre d'este 


k 


1"E9 encerram se hoje. 

A matricula pa 
men o dia 1 de Março. . 
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] EM 
ko rapido de Lisboa partiram hon- 


Ao 


de en DE enharia snr. Gaspar Pereira de 
Castro. o ks AD ioo que 

DE S. e a? j sp , 
— De Lisboa chegaram os snrs. 
armando Correia Ceite e dr. Angelo 


da Fonseca. o 


— 

s O é ili 

— bom sua tamilia seguiu para 

iveiro o snr. Roberto Pimenta. 

. Partiu para Lisboa o snr. João 
“preira do Vale. ss | 
RSA o cd 


DR emsávii 


mo 


theco, filho do antigo e já fallecido 
proprietario que foi du antiga mer- 


cearis Gaspar, à praça Almeida Gar. 
te Lota, justodio Pacheco. 

* O saudoso finado, que contava 33 
annos de idade, era irmão dos snrs. 
thur, Aurelio, Gaspar e José de 
Freitas Pacheco, estimados negocian- 
tes d'esta praça, aos quaes, bem co- 
mo à restante familia enlutada en- 
viamos sentidos pezames. 

— Osen foneral, a cargo da impor- 
tante Companhia Funeraria e Deco- 
PAIVA Ra realisa-se hoje, ás 
4 horas da tarde. na igreja do Ter- 
co. = a 
— Por intermedio da importante 
Companhia Funeraria e Decorativa 
— Portuense e suffragando a alma do 
pranteado Luiz de Freitas Pacheco, 
Tecebemos de sua mãe e irmãos à 
, Ras de, GOS0DO, para terem este 
testino: 155000 para os pobres pro- 
fegidos pelo Commercio do Porto; 55000 
para cado uma d'esias instituições: 
Asylo Se diodo, Asylo do Terço, As- 
súciação Protectora dn Infancia, po- 


f 


tres da junta de parochia de Bordel- 


» 


«é 
pes no 


* ] 


“riques ds Mello Menezes ce Castro, 


AT Escola Industrial Infante D. Hea- | freguezia de Prado. : 


“U praso para a entrega dos reque-, 


a Lisboa partiu o snr. Elysio 


- 4 = no - 
jp e Recolhimento das Meninas Des- 
o, a, = 


amparadas (Postigo do Sol); 10000 | Nacional 

sea o Grupo Beneficente da FAAO 

“via da Sé e 108000 para a Santa Casa Repete-se hoje a revista «Porto, 

da Misericordia. tantos de tal...», que hontem, em 
ESTE l festa do estrado actor Alfredo Ruas, 

| Falleceu, na Foz, a snr.* D. Caro- | voltou a fazer successo. 

lina Amelia Bernardes de Sousa, fo 

do snr. Joaquim Bemardes de Sousa | Palacio de Orystal 

e cunhada do snr. Antonio Dias Car- 

valho, corretor de fundos publicos, Os recreios de hoje no Palacio, 


n'esta cidade. como em todas as quintas-feiras, são: 
A' familia enlntada enviamos pe-|á tarde, musica na Avenida das Ti- 
games. 'lias, cinema no (GHl Vicente, patina- 


gem e diversões infantis. A's horas 


O seu funeral realisa-se hoje, ás 5 
] do costume, no restanrante, chá e 


horas da tarde, na igreja de 3. João 


da Foz. jantar-concerto. A' noite, cinema, 
—— ' Com as interessantes estrelas de hon- 

Os responsos de sepultura por a!-| tem, 
ma do carteiro supra-numerario José | —A sessão de patinagem masquée 


Lopes Cravo realisam-se hoje na ca- ficou transferido para a « i-carôme», 
pelis?do cemiterio do Prado do Re-| pordeliberação da direcção do «Rink». 
pouso. | -—Termina ámanhã a assignatura 
Ume commissão de collegas do |para os tres grandiosos bailes de 
'saudoso extincto convida os seus | Carnaval no Palacio, que promettem 
amigos e camaradas a acompanharem | ser deslumbrantes. 
o feretro desde o cemiterio de Agra- 
monte até ao Prado do Repouso, de- | Passos Manoel 
vendo sahir d'alli ás 2 horas e meia 
da tarde. 


ea 


— e O a a 


Sessão de cinema, com todas as 
ultimas estreias. Ver o anpuncio. 
—Téem sido mnito procurados os 
logares reservados no ahall» e Salão 
de Festas, para as quatro noites de 
Carnaval. 


- Braga, 22.—Falleceu hoje n'esta 
cidade a mãe do snr. Antonio Pereira 
Lima, estimado capitalista, residente 
na Avenida Central, devendo effe- 
ctar-so ámanhã o fmneral nos Con- 


gregados. Trindade 
Ás nossas condolencias á familia ., 
enintada. : Passam-se hoje os epls. 5 e 6 do 


«Pacto Infernal», o 1.º epfs. «Um mi- 
lhão de rsoompensa», «Condessa Sa- 
ra» e «Aventuras de Rambola-». 


Batalha 


Penafiel, 20.—Com mails de 80 an- 
nos fallecen, n'esta cidade, o antigo 
commerciante snr. Manoel Soares de 
Oliveira. 


Santa Marinha do Zezere (Batdo), 
19. —Falleceu aqui o snr. Joaquim Pe- 
reira, bom mestre de obras de trolha 
e pintura. e. 


Repetem-se hoje os epis. 4a 6 do 
«Pacto infernal», o 1.º epis, «Um mi- 
lhão de recompensa», a grandiosa pe- 
licula «Condessa Sara» é «Aventuras 
—— de Ramboia», 

Pallongo, 21.—Por telegramma. re- 
cebido do Rio de Janeiro, soubemos 
haver alli fallecido a spr.* D. Maria 
Josephina de Freitas Lima e Silva, 
mãe do snr. dr. Joaquim Herculano 
de Freitas e Silva, notario do conce- 
lho de Vallongo, e sogra do emr. dr. 
José da Motta Marques Junior, advo- 
gado no Porto. 

A' familia enlntada e em especial 
ao nosso prezado amigo sur. dr. 
Freitas o Silva, a quem a dôr punge 
n'este momento o coração de filho 
extromoso, enviamos a expressão 
sincera do nosso sentido pezame. 


Olympala 


[isalisa-se hoje nm extraordinario 
espectaculo, dedicado ao Orpheon do 
Porto. Serão representadas as peças 
«Negocios com defuntos» e «Viriato», 
havendo uma parte cinematographica. 


== = = SEE qi a 


asas PecommendaNais 


, 20,—Fallecen na madru- 
gaia de hontem, na sua casa do Bar- 
ral, fregnezia de S. Paio, a snr.:* D. 
Carolina Gomes Pinheiro Vaz, extre- 
mosa esposa do nosso prezado ami- 
go snr. Aurelio Augusto Vas. 

O cadaver será removido para o 
cemiterio d'esta villa, realisando-se 
'08 funeraes na igreja parochial da 


aê SPERANA DEIGR 
mto SSI Te DEE 


ay O Ceia 


“” 


* - Ao nosso amigo e demais familia 
apresentamos as nossas sentidas 
condolencias. 


Vília Pouea de Aguiar, 21. Falo Sementes . - 


0 T——=sam o o ———— e me 0 A a O Te e e AT e CT e ee ia e Te e o 


ceu a snr.* D, Deolinda Ferreira Bo-. 

telho, esposa do snr. Antonio Augas- - Arvo redos 

to Gonçalves Couto, irmã do snr. dr. o 
Maritizmo Rerrelea Esteio, Eu ão Roseiras 
snr. dr. Henrique Botelho, de 

Real, e mãe do rev. dr. padre Henri-| Moreira da Silva & Filhos 

Aa tg] | Construcções de Jardins, Par- 
, Alverca do Ribatejo, 21.—Fallecen | - ques e Fomares 


na caea da sua residencia, em Alver-, | OATALOGOS GRATIS 
ca, a snr.* D. Joanna Clara do Carmo, e. 
de 34 annos, solteira, filha estreme- 
cida da enr.* D. Maria da Conceição 
do Carmo e irmã dos snres. Antonio 
Maria Carmo, Joaquim Antonio Car- 
mo, José Antonio do -Carmo e da 
gnr." D. lida da C. Carmo Pacheco. 

A extincta era doptada de excel- 


des. | 
“O seu funeral foi muitissimo con- 
corrido. | 


lJontes qualidades e geralmente muito | || ERAS AD 2 NS if 
estimada por todas as pessoas que a | | Eamm TG 
conheciam, deixando muitas sauda- EE Ut tiniD A er 


Insboa, 22. —Fallecen na avançada 
idade de 88 annos a enr.* D. Rufina 
Galvão Ferreira, mãe extremosissima 
dos snrs. Luis Maria Duarte Ferrei- 
ra, intendente do governo na Beira 
(Africa Oriental); ppe Marianno 
Dnarte Ferreira, revisor de 1.º classe 
da Imprensa Nacional e antigo coope 
rador do «Diario de Noticias», e ge- 
neral João Gregorio Ferreira, gover- 
nador de districto na provincia de 
Moçambigne. 


o di 


oq 
Espectaculos 
Ss. Jedo + SU, 

Por falta absoluta de tempo dá 
hoje a ultima representação, apesar 


de estar ainda em pleno exito, a peça 
«Jerusalem», peça que tão enthusias- 


“CONSERVAS 
DRA 


“|ticos e justos applausos rendeu a 


Amelia Rey Colaço, que n'ella tem Hi if i - | 
um emocionante trabalho. 
“ —A'manhã, primeira do «Sonho || ú | sm Ó Vo ú 
de uma noite de agosto». ne ques: 
DRDS Ep ATA pe fr Usem só vidros bons 

Companhia lyrica |om montagem bem apropriadas 


E' definitivamente no dia? de mar- Estabclcci mento 


qo que se inaugura a época lIyrica 4 
aa SS * de OPTICA 
"A assignatara vai muito adian- =) 21 
DA nr à GE NE Emilio de Azevedo Campos Filhos 
'Sá da Bandolra | 31 de Janeiro. 137:— PORTO 


O PAPÃO, comedia em 
3 acto 


COMPANHIA HORTICOLA. 


Quinta das Virtudes 
roRTO ms 


a Plantas, sementes 
Sia é flôres, construcções 
Gra de jardins, parques, 
pia etc. coimeias e ou- 


Representôu-se hontem, pela pri- 
meira vez no Sá da Bandeira, a co- 
media allemãem 3 actos, traducção 
de Freitas Branco, «O Papão». 

Como peça, deixa-nos uma im- 


pressão multo contraria do que in- 
variavelmente é tradicional ouvirmos 
—ague o genero allemão é soberana- 
mente frio e methodico, muito inimi- y 
go do bom humor». E' uma comedia tros artigos. 
e, por isso, não lhe podemos exigir 
philosophicamente conceitos ou se- 
quencia lógica, porque a moderna co- 


“PEDIR CATALOROS 
media vive exclusivamente do enre- 


do bulicio da scena e, principal- 
mente, do imprevisto, que, as mais | ! [ À HINHE 
das vezes, é o equivoco. | - | 

E o «Papão» dispõe de tudo isso... 

Quanto à interpretação, torna-se Pis 
ocioso repetir que Chaby Pinheiro, SEER 
Jesuina Chaby e Cremilda de Oliveira pipa No 
se comportaram impeccavelmente, 
contribuindo muito para que a peça 
obtivesse um completo exito, um 
exito quasi inesperado. 

Os restantes artistas, principal- 
mente Jorge Gentil, Carlos Abreu, Va. 
lerio Rajanto e Luzitana Ssyal, auxi- | & 


Armazem de pianos 
orgãos, e musicas 
dos auctores mais 

reputados e conheci- 

dos 286 
Praça de Carlos 
Iberto 


liaram-nos muitissimo. 


Emfim, no «Papão» a Companhia 7 
Cremilda-Chaby apresentou um gone COMMUNCADOS 
juncto muito agradavel e para lou-. ERÊ 


var. Sn ni = dantas o aa 


Aguia de Ouro DOENÇAS DE OLHOS 


“A revista «Pica-Pau» continua a | Br. Gorreta de Barras, dire. 
sepetir-se todas as noites, ásSemeia | tor do Instituto Ophtalmolonico do 
é 10'6 mois: | Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 

— Para os espectaculos e bailes de | das 14 és 18 
Carnaval tem havido bastante pro- —— > so» 
cura de bilhetes, | 

— Hoje, ultima representação do Saes das Aguas de Moura 
«Papão», ee Contra gotta, rhenmatismo, obesi- 

—Sabbado primeira récita de Car-| dade, litiase renal e biliar, azias e 
naval, com «O amigo de Peniche», dispepsias. (11) 

—BEstã despertando grande inte- A' venda-nas principaes pharma- 
resse a «Festa das creanças», que a |cias e no deposito geral: Ribeiro da 
Empreza prepara para a tardo de|Costa & C.-150, Rua do Arsenal, 
domingo Gorc - D21I—LISBOA, 


— . —- - 


“case financeiras»; «Cambios», 


“| um novo explendor como se pode constatar do sen summário que é o se- Figueira de Andrade, presidente do 


= PORTO = | 


o megzario enr. Duarte Gonsalves de 
á. 

A missa foi mandada dizer pela 
respectiva meza administrativa, que 
assistiu ao religioso acto, presidida 
E seu desvelado prior. sor. Azos- 


IBLIGRAPHIA 


— — 
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Ressurreição dos Mortos 


—— — =. 


tinho de Almeida Rego, assistindo | 
tambem membros da assembleia go-| 
ral, definitorio e bastantes pessoas. 
das relações da saudosa extincta, | 
Foi celebrante orev. Augusto de | 
Barros, acolytado pelos meninos ss-| 
minarstas, 
Os altares zchrvam-se descerra-| 
dos e illnminados. 
Durante a ceremonia Intuosa fo-| 
ram cantados pelo rev. João Tavares 
Correia alguns trechos religiosos, so: 
bresahindo o «Pie Jesu», de Badoni. 
so «Crucifixus», de Favre, que a ur | 
gão foram acompanhados pelo rev. | 
oão do Espirito Santo. | 
No fim da missa'o capelão da Ir | 


(Soenas da vída do Douro) 


por Souza Costa 


Podemos affirmar sem receio que, entre as numerosas obras do autor 
do «Fructo Pohibidow, é a Ressureição dos Mortos» aquella em que me- 
lhor se revela o falento. creador a evocador d'um artista, porque Sonza 
Costa, torna-se inutil dize!-o, é já hoje wm dos bons arlistas da Jittera- 
tura puta Livre de todos os conceitos e preconceitos que as let- 
tras lançam em vólta do pescoço d'um escriptor. como uma gargantilha 
de ferro que angustin, Souza Costa escreve sempre despreoccapadamente sem 
dar grande importancia ao estylo, seguindo até o lemma de Zola: «La 
vie d'une oeuvre est dans les personages et les actions. mais non plus | mandade rev. José Marques da Silva, 
dans le stylen. revestido de capa de asperges, rezou 

Apézar disso, é com vigor e colorido que nos faz passar ante os olhos | um responso de absolvição. - 
as scenas e paisagens mais vincantes, e os personagens de responsabili- |... Pelos snrs* Duarte Gonçalves de 
dade: Sá e Antonio Pereira da Costa, res: 
E é na «Ressurreição dos Mortos» que Souza Costa, abandona um | Pectivamente marido e tio, foram en- 
pouco a sua imaginação ardente de artista imprognado de romantismo, | regães na secretaria da Irmandade 
faz uma verdadeira excavação no passado e conduz-nos sagazmente aos 28 quantias de 1005600 e 205000 a 
tempos das guerrilhas e luctas constitucionses. Ao Tê-ljo lembramo-nos | Primeira para aplicar nas necessida- 
vagamente de Camillo. cam a sua prosa vigorosa e fluente, de Imaginacão des mais nrgentes da Irmandade e, a 
incomparável. Porque ns nitimas paginas da «Ressurreição dos Mortos» | Segunda rp fundo da sôpa dos Tr- 
são verdadeiramente Camiíllianas, com a simples differença de pajsagem, art pobres que se distribue diaria 
N'um. em fodos os romances minhotos de Camillo, anda a paisagem lu- IA E Sue 
xuriaste e quasi por descrever. a paisagem que o leitor queira imaginar...| mei Fa at dee a Camarao Il 
desde que seja luxuriante. N'outro, na «Ressurreição dos Mortos», já | de Ed E RB PRO E 
moldadas ás nossas formas do romance, transparece o panorama cru, E Sr Me Pereira da Costa 
duro e fraguento das serranias que ladeiam o Dovro. da snr.* D. Alice Pinto da Todi 

Afora isto, a scena final, e mesmo as ultimas palavras do fecho do | da Costa. recebemos a quantia de 
romance são verdadeiramente de Camillo, Camillo as creou e Souza Costa | 908000 réis para suffra ci a alma 
é um seu condigno continuador. Imprimiu-lhs uma tonalidade emotiva | ga saudosa D Geo e Pereira da 
verdadeiramente suprehendente e concéhen ósta sua obrã com toda alCosta Sá ER de ia 104000 ás 
sensibilidade, com a sensibilidade aguda e educada d'um artista. Amas-| Creches O Commercio do Porto e 
sou-a com a sua dor, ergueu-s com o sen optimismo, e esrreveu-a com | 108000 para os pobres protegidos pe- 
emocção. de lagrimas! nos olhos, revendo mesmo no seu gabinete. toda |lo nosso jornal, 
aquella immensa paisagem de mortorios. o que «os leiloeiros apregoavam | 


por cinco o que dantes valia hentos».. José Rebello Pinto dos Santos 


“Alem disso, repitamo-lo. tem todas as qualidades d'um romancista 


. 


moderno. E' muito para admirar a sua observação sagaz e o colorido com 

que enche todas as scenas. “Assim é que, volta e meias, cortando o enredo, | - O seu funeral 
nos apresenta uma bellissima descripção d'nm costume jonal, da piza Poram muito imponentes as niti- 
do vinho. fazendo mover um sem numero da personagena com a mesma | mas homenagens tributadas hontem, 


| facilidade com que Edgar Poe dinamizoy os homens nor entre os qnaes | á tarde, na igreja dos Congregados, à 


E tudo isto n'um vocabulario apropriado, com-termos technicos e | nosso presado amigo Snr. José Re- 
n'nma linguagem abertomente original pelo sen reclonslismo. Os sens bello Pinto dos Santos, que deixa de 
ftvpos. porém, longe de ficarem apegados &4 terfa, longe de serem fynos |8! memoria perduravel, mercê das 
limitados. são caracteres de todos os tempos e caracteres que sé encon-| Suas excellentes qualidades de cora: 
tram em todos os Jogares. Os personagens de Souza Costa, na sua grande ção.. A “ã - 
maioria. são essencialmente humanos, declaradamente naturáes, apesar | Depois de feito o responso de 
das «cenas terem caracteres vincadamenta romanticos. ; encommendação pelo rev. Nicolau Jo - 

' - sé Ferreira, foi o feretro trasladado 
' numa berlinda tirada a duas pare- 
Va rias ' lhas, ladeada de criados emponhan- 
red do brandõcs accesos e segnida de uma 
Agros é diso Ala de trens com o referido 

- |ecclesiastico e s de familia 
Recebemos os numeros 8 e à do V volume deste bolefim da Asscciação |extincto e de no Plicaes equi 
dos Estudantes de Agronomia e periodico de propaganda agricola, respec- | referida igreja, onde era aguardado 
tivaments correspondente ao mez de agosto e setembro no anno proximo | por numerosissima assistencia, na 
passado. | qual se achavam representadas todas 

Eis os seus summarios: - a as classes socines. Presidiu aos res- 

N.º 8 — «A futura crise vinicola e a sua solução (conferencia realizada | ponsos o rev. prior de Alemquer, ro- 

nu sede da Associação Central da Agricultura Portugueza)», Candido | geado de mais ecclesiasticos, ladea-| 
Dusrte: «A charneca» (soneto), 1. Lourenço; «Pela agricultura», E. Quei- |dos por varias instituições de cari- 
roz da Cunha. | dade.. É 

N.º 9--«Subsidios para o estudo biológico da Azotonian, Candido A cbave do feretro foi entregue ao 
Duarte: «João Marques de Carvalho», Loureiro Ferreira; «A cultura sa. |cnnhado do pranteado extincto e 
| chada do trigowy A. B.: «Mutuas de gado bovinon, (Wiveira; «Technica mi- |nosso presado amigo “nr. Antonio 
“croscópica», Candido Duarte, Augusto da Silva, 
| | “Revista Economica |  Organisaram-se varios tamos, se- 

ag “o lgarando ás-azas do feretro represen. 

Tambem nos foi enviado o numero 12 d'este archivo mensal dos infe- tantes das seguintes entidades: Or- 
resses da industria. commercio e seguros. Como sempre traz um interes: | dem do Garmo. Irmandade de Santo 
santissimo summario, que é o seguinte: Ê | Antonio dos Congregados, S. Fran 

«Retrospecto do anno que findow»; «Conferencia Internacional Vinico- | cisco, Trindade, Lapa e Terço e pes 
la do Porto», J. V. R.: «Regiões vinicolas do Donros; «O governo»; «O im |Soas de familia e dedicadas. 
posto ad valoremh»: «Finanças do fim do anno»; «Novos duodecimos»: «O | Sobre o feretro foram depostas 

accordo commercia!. provisário, entre Portugal e a Allemanhan; «Reforma | grande numero de cordas, bonquets, 
do Ministério dos Negocios Extrangeiros»: «A cidade de Lisboa e os assas- |gerbes e ramalhetes com sentidas 
sinatos politicos». J. V. R : «Propaganda de Seguros - Seguros de Vidaw; | dedicatorias. a 
«Syndicancia Pinto Moreira»: «Inglaterra e Irlanda»; «Naticias economi- | À igreja ostenviáya, uma limples, 
| | ça | EQais ja des Sesi e rodeada de 
| plantas pertencentes ao conceituado 
a CnEadT demador entr. Alberto Pereira. | 
+ [= PRE corir ani: f E: 


se embvenhava o homem das multidões. memoria para sempre sandosa do 


Aseim se intitula q orgão da Associação Christã de Estudantes, em 


Coimbra. | bai : | 

“um: ; ingido p ni | Ay, | cemiterio do Bomfim, onde ficou en 

é SE ELAS a folheto quinzenal, dingido por Antonio de Bouro e dotrado em fas gore faria = Ueda 
o , . o bo E . 


Aonovo orgão asseguramos e desejnmos uma longa vida. y Dc ud -— 4 
| “Boletim da Assoolação Central da Agrioul-=| “João Dias Alves Pimenta | 
“tura Portugueza a DR O: sentinisrar 

Recebemos o 10 º fasciculo deste Roletim que é exclusivamente dedica- Na erôncrare 4 migo: e Neca 


do & publicação dos novos estatutos da Associação Central de Agricultura | . ? tarde, | 
k : e. Pori mai | se, na capela do cemiterio de Agra-| 

Por As a dae ima Eros EO ralo nd mid da is E |monte, o funeral do nosso velho ami- 

cártios-sóriente'a sun-reçepeto:s, : go enr. João Dias Alvea Pimenta, sendo 


o lutnoso acto bastante concorrido, 
pois que o sandoso extincto era mui- 
Foi ultimamente publicado pela direcção geral da atuação agricola E pla no “nosso "meto 'so- 
o Relatorio e Contas da direcção geral do crédito e das instituições sociaes rs Ari ; 
agricolas. São os numeros qi É 12 do HH snno, correspondente ao lapso do Ela Wiéica acolyia Pt epa 
de tempo/decorrido entre junho de 1920 a junho de 1921. viés E a a y 

» Trata, entre muitos assumptos, da promoção e diffnsão dos princi. —EsaçES es dO LAUDO ada vg 
pios da mutualidade e cooperação agricola e auxilio prestado á criação de saudoso finado, foi o regue a seu ir- 
“associações orientadas n'esses fins: do exame aos titulos de constituição EOOA ROSSO: amigo snr. José Dias 
das associações e respectivos estatutos, suas alterações, elaboração dos | 1 .s Pimenta. : Ega) 
respectivos pareceres, propostas e alvarás, todo o expediente necessário Organisaram-se diversa Aenosm 
para a publicidade official ordenada pela lei: da organização do cádástro | as securarem ás borlas do ataú- 
das associações agricolas legalmente constituidas e promover o registo de ando alguns constituídos por 
dos seus fitulos, nas secretarias dos tribunaes commerciaes e para os pessoas de familia e outros por va- 
effeitos legaes, etc., ete. . VT. pao a + rias pessoas de amisade, 
Se PS Adi A Agula|. Entre estas, vimos os seguintes 
- Recebemos os numeros 112-116-117 desta importante revista mensal de o Aa GEP Ada Asa TÃO 
literatura, arte, sciencia, philosophia e critica social. orgão da Renascen- | gente da commissão executiva da 


Boletim do ministorio da Agricultura 


= 


ca Portugueza, que insere uma brilhante e bem seleccionada collaboração.. camara municipal. do Porto, que re-|' 


E” uma das melhores revistas de Portugal. que reveste novas formas € | racentava a mesma commissão; dr. 


inte: DER (0 theneu Com jal do Porto; Alva- 
e: Prosa — «A crise socialj, Leonardo Coinbra: «A morte de Harpagão o Bintos  Giraciar di Banco Mutua- 
Tunior», Alberto Pimentel: «No Caramulo», Jayme de Magalhães Lima:. rio; Luiz Marques de Sousa, presi- 
«ldeologia Republicana. Da Moral», Angelo de Moraes: vA Figura Dra- dente do Centro Commercial do Por- 
matica de Maria de Norunha no Frei Luiz de Souza de Garrett», Antonia to. Pedro Pimenta; Henrique Pereira 
“Arroio; «A. Mancha de Sol», Pina do Moraes: «José Maria Soares Lopes», | de Oliveira; Arnaldo Moreda; coronel 
Octavio. — Verso — «Hora de Redemptão». Antonio da Sousa; -«Noetur-| Tea] de Magalhães; Carlos Lima; Joa- 
no», Alvaro de Morses; «ldilio», Alfredo Brochado: «Saudades, Antonio | gnim Coimbra; dr. Luiz Patricio; Do- 
Norieza Varela; «A fonte que seccou» e «Na Penha», Hermani Cidade; | mingos Lopes: coronel Eça; Baptista 
«Delanto», Luiz Cardim. — “Arte — «Ribeira»: «Manhã no Leça»; vDe Tas- | ga Sá; Thomaz; Dias; capitão Pinto 
cosn; «Carrapuços», Soares Lopes. —- Ribliouraphia. + ide Oliveira; dr.- Antonio de Vascon- 


a qi RO AD EaD Opa DS do o si ROS Sd A CUIDE O LON UN AS SO CTIEO NTÃ 
“ | rães; Jayme Lima; Francisce Rocha 


[Pa tm Pnad Sd | pap - Exequlas | Ferreira; Guilhermo Lobo;- Jayme de 
Noticiario religioso Ea Err - . JOliveira; Raul Brandão; Henrique 
Suffragando a alma do chorado | Conto Vianna; Manoel Conto Vianna; 

Pontífice, realisaram-se anta-hontem, | antonio Lemos; Carlos Braga; Iena- 


=> | fio RaN ROSA templo do Senhor de cio de Oliveira; dr. Alfrédo Leal; 
Sexta-feiro, 24--S. Mathias, apos- as pa Ro NGS conealho. PFO-| Edmundo Mendes; dr. Simões Pina; 
tolo. Missa. propria, omitte se a ora- A meio da igreja levantava-se um Alfredo via co Amava, pata 
ção imperada. Credo. Paramentos | ,rtistico catafalco, encimado por um Borges; lia dida dad E) Eres e 
de côr vermelha. “ lrico pano de veludo preto, franjado a Praga SiS or ps SOL 
prata, «dornado com a phgtotypia do feiras Paúilo Alves; AGadio Pereira 
fallecido Pontífice, pendendo do arco | q, Silva; Antonio Francisco Noguei- 
cruzeiro um amplo cortinado de cré- ra: Henrique de Vasconcellos Mon- 
o Assisti FEMEA teiro; Victorino Gonçalves; Raul da 
cn Ssisticam (ás, pxequias op PATO: | Silva Tavares; Francisco Pinto No- 
celho e alguns outros ecclesiasticos, o ao Tons a 
sob a presidencia do aor- pigario Gn |ro: Mário Moraes; Alberto Andresen 

gde ã redo Pereira; commendador DBDor- 
representar, por membros das resDe- gos a Silva; Jonó Pinheico; Mario 
Jesus e Santissimo Sacramento de as Sano of retro foram depostas 


Matosinhos, Santissimo Sacramento | corõoas, bouquets e gerbas de flres 


Lanspsrenne — Nas igrejas dos. 
Congregados, Misericordia, S. João 
Novo é Lapa. 


“Te-Deum,, 


Celebra-se hoje, na capella das Al- 
mas de Santa Catharina, ás 3 horas 
e meia, um solemne «Te-Deum», em 
acção de graças pela elevação de Pio 
XI ao solio pontificio. 


Pão de Santo Êntonlo 

LE Pe caça tambem as crianças dedicatorias, não só da familia como 

êo Aogio de Nousa Senhora da Com. “e hiriid foueralosnoetos ami 

Si reenneiio MEaê sn ma gos snrs. José Dias Alves Piment Ja- 

Cantou-a missa o rev. vigario da ari en ER ge a e 

ni q . xtincto 

!taram 1283000. vara, que no fim lançou a benção. nilhermo Dia Ts dedicado da 
A distribuição no proximo mez é Terminadas as exequias foi con: | familia dorida 


Na igreja dos Congregados distri 
Ino dia 22. tado um solemne «Te-Deum», com 0!” G saudoso finado foi cobarto com 


buiu-se hontem o Pão de Santo An- 
touro. 

A distribuição foi de 201 pães de 
kilo a outros tantos pobres, que cus 


SP EEIEE Santissimo Sacramento em eXpoSi |, paudeira do Atheneu Commercial 
oulfragios R cão, no altar mór, pela exaltação 20 | 25 Porto, d'onde o extincto fôra um 
E Tara O co aa dos socios fondafo res tendo, toda - 
Y anti ; 10 - > sua direcção assistido ao funeral, 
ts x aaa do Te hyno' foram cantados, a dois CÓros, | bom coin erro numero de socios. 
Doi Monteiro. por intermedio | alternados, com ecompanhamento de O funeral esteve a cargo da im 
da Companhia E ara auf. | Orgão; terminando com & benção do | nortante Corapanhia Funeraria e De- 
fracar a sua alma PEER é con-| Santisstmo Sacramento. corativa Portnense. 
templado, com 405009, o Agylo de|. À assistencia era muito numerosa, a asistiram tambem os internados 
Sado, y e m'ella se viam pessoas de todas àS| 4, Asylo do S. João, Estabelecimento 
—Da familia do inolvidavel José cathegorias sociaes. Humanitario do Barão da Nova Cin- 
da Fonseca Barbosa Gonveia recebe- 
mos a quantia de 205000 réis para, 


eufiragando a alma do extincto, ser 
distribuida por pobres soccorridos 
pelo Commercio do Porta. 

Bemdita esmola, à 


: Es tra e Associação Protectora da In- 
Missa de suffrasio fancia. ig 
Celebrou-se hontem. ua igreja da, | O inditoso finado foi Gepois depo- 
Lapa, uma missa de sufiragio pelo | sitado n'aquelle cemiterio em jazigo 
eterno descanço de D. Georgina Pe-| do familia. . fo dra 
reira da Costa Sá, saudosa esposa  —U Banco Mutuario, do qual o 


— 


- Após a | Sos 1 Y 
trasladado, na mesma ordem, para o | 


pouco movimentado durante o dia,| Dito a/ New-York ..ce-ver-=» 


e Passos de Leça de Palmeira e OU- notyraes e artificiaes, com sentidas 


gaudoso finado foi, desde a sur fan-| Obrigações: 
dação, presidente da assembleia ge) RO ra “erpanda 
ral, encerron as suas portas em si-'C. F- Através d'África ..ces “Miss 
gnal de profando sentimento, e a di |C. F. de Benguella,......« c. ANTE 
reccão. assim como grande riimero |C, das Ázuas, conpon....,. 
dos seus empregados. assistiram &o ê 


nd 


sen tuners). off2recendo uma velo ; t = É a e 

gissima corõa de fôres artificines. Un açuss iNaNcelra e. 
—ambem esteve represeutado 01 in 
Centro Comniercial do Porto, de que:  Pariz, D! AM 
o saudoso extincto tambem era dedi-| 5 
cado socio. : eso : - e 
a dm fr «o | Desconto no Banco de França 51 

4 Es bandeiras estiveram a Meia. 0 francez....e ag 

aste. , 06 


—A snr.* D. Clementina Nogueira 
de Blanco, em euffcagio da” aima do 4 DO francas [Otae o E Ea 
mallogrado Jogo Dias Alves Pimen-| 5 0/0 fra nes 19220, liberado. 
ta, enviou-nos n quantia de 53000, 2/4 9 francez liberado... esses 
fin de ser distribuida por pobres | Banco de E cora aal 
protegidos pelo Commerrio do Verte | Lyonnais. - atas 

ide do | Externo, 40/0...... «e.» E: 

E  Poríuguez (1.º série)...se.ce 


o TEMPO Portuguez (2.º série)... essseea 
+ 


a 


|2 0/9 francez...cevecsesuscaço 
4 Oro franrez, 1917, CX ccrecas 


= 
, = 
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gabbado em tsão o districto de Tete, dias de licença: Carolina da Silva, pro- |temontes a Penecova, da estrada dis- | goim, 12:157 e 
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154 E | ——— | N Declarando sem elfeito a transfe-| nadas, parecendo terem sido indicadas | tico, que se teria dado n'aquellas unida- | sou hoje de Villa Real, afim de : reto. |. Ea TE , a » a 

o Em22 de feverosro | Ra rencia do juiz José Manoel Ferreira Ma- | essas dias povoações para local de par- | des na primeira noite das ultimas pre mar o cargo de. chefe dos servicos |. à DEL as e 


-— 
venções, telegraphicos d'aquelle districto, dei-| -- — Estudando e. pro ando) 
A bateria de Belem, estranha a esse | xando identicas funeções que estava. Ea resolver e conflicto 
acto, estando, como sempre esteve, 80 | deseripenhando, em commissão em| O Lig SL beta Bia a 
jado do governo e do commando geral, Lisboa. ob * LONDRES, 210 à Ge orá 
não foi atlíngida pela disposição: que) A direcção. geral de saude instou|g 


chado, de Montalegre para Figueira de | tida das unidades do exercito. 
, Castello ediçao e collocando-o em: 
1álijó. | 

Exonerando: * «antonio: Crucho Dias e 
| Julio Candido Baptista, de sub-delega-. 


“Fevereiro, 22 


a E Bibi os vapores: japonez | 
“And Maru Norfolk, com trigo 


“a AEE emesato A"grêve" da pessoal! Os operários da ca- 


O material de artilharia pertencente 
& guarda republicana deu entrada esta 
manha na fabrica de material de guer- 


orunha, Vil-| “ dos. respectivamente, em Soure e Ca-|ra, em Braço de Prata, sendo recebido | mandou desarmar a artilh cone nnico ti > 
Ra sa co oo Ra! a “dos electricos mara e as suas re- minha, e Antonio. Maria Fernandes Re-| pelo coronel snr. Candido Rodrignes. Esta medida visou a evitar que esse pe com argencia é delo- ei | as 
Ganoo diversa; italiano Occidente, de, clama s de de notario interino em Alcacer do pone EL e A a Rc peti gação de saude. qualquer. “de sentadas no dia 
= as Qu & áman PRE ' cussão o á ' E a 
Ginga, Agr e adido orar Continua. a fazer-se o ser-| | açõe Nomeando! Carlos Macieira Rezende "parlamento, depois des explicações | prestigio da artilharia poderia avioumar. Die gg ea eso Ano: a que alo 
Ei nburgi. da Argentina o Brasil, viço com militares e Armando Homem Tavares de Almei- apresentadas pelo snr. Antonio Maria | Ha quem queira ligar estes factos peita gue, 6 as referidas peopos 
E E cageiros e carga diversa; por-| nblici [Intervenção violenta da aU- ds, sub-delegados, respectivamente, da | da Silva, seja sujeito é apreciação dos | com a falta de alguns officiaes de erti- Fala-se ng transferencia do quar= publicad 
ve E ez Funchal, dos Acores e Madei- ps policia . ctoridade [4 vara cível de Lisboa e da Guarda; |rapresentantes do paiz uma proposta de |lharia à ceremonia dos cumprimentos | to] do corpo de marinheiros de Lis-' in: cid: 
À om 58 pal io O dio e ia ' Americo Martins de Oliveira Santos e | reoganização da guarda republicana. | | ao presidente do ministerio e a procedi- boa para ra o Alfeito, . NR Ao que e 
RR al e Es eza EE de Restabelecimento de carreiras "José Justino Botelho Camacho, soi'ci-| Sabemos que ha modificações im- | mento subsequenta, — A questão dos bairros so Rosa TRE qa 
a o a Eu ; 08. “Outras noticias — Koamara ê favoravel á proten- tadores no Porto; substitutos de juizes | portantes em projecto. ser tratada em conselho: de ministros, | 
Ê “De aram para os vapo- | “ão dos oporarios de direito, Eduardo Augusto da Costa |. Consta que nas ultimas conferencias | . A's 3 e 80 da tar tarde regressaram 8 expressamente convocado para. esse de 
ren inglszes E ronoia Ri er, para|. Hoje circularam mais alguns eleciri: Freire, de Figueira do Castello Rodrigo; | realisadas entre o governo e o general: Paço de Arcos, onde se encontram 


overno £e postei com ie 
Red manter & ash tsbei o E fps e. 
Ea “Tumultos na iria, 


E a RE E Do cio Ta ss. e mara 
e | 


fim. 
snr. Vieira da Rocha, ficou assente o | aquarteladas hs meses, duas baterias É 
afastamento d'squella corporação de | de artilharia de Vendas Novas. . ara do Coimbra pa ja da Cor | É 
elevado mumero de ofílcisss que não pe “Aºs 9-50 chegon à Sacavem o comboio | um, do trabalho immediatas providen- 
pregar confiança. ato | Rs vma meu o foro de in- cias tendentes s pôr termo à situação | 
A alguns desses oficises, e fol que recolheu ao forte d'a- 
communicado, pelo estado-maior da, Ene Pa pen ic na 


1 son “com carga diversa; france-| €ôs na cidade, havendo já carreiras pa! O pessoal operario da camara muni- | Manoel Gregorio Pestana Junior, do 


Ts “| Funchal; Joaquim Candido Pereira Ma-| 
aes Tser, Carry, vasio; La Fon-| ra Almirante Reis. cipal. de. Lisboa tem pendentes ha que-. 
sas Eds E Dre FD CE ETR Foram dados hoje promptos mais tro ou cinco mezes reclamações que | Salhães Silva, de Loulé; Antonio Costa | 
eres, 


ainda não foram attendidas pela verea- | Pinto, de Porto de Moz, e Manoel Can- 
| era para Rouen, com carga E id cívicos para e ipujeram vão, motivo por que O cataDião pessoa! dido de Andrade, de S. “Vicente; notario 


iversa; allomães Ost Prensse, para 


É hay reuntm hoje, pelo meio dia, na séde da | em Pombal Joaquim Fernandes San- “ quella localidade. 
da e e hollandez mo inha Voos do concelho uma commissão que | Azemeis, Manoel de Pinho. instâncias superiores a seu respeito. | cambolo, velu uma secção de metraa- TRAS toi Sa da Pecado, de Bomba e autros tros EM 
os “y carga Vigo. Sonthampton e| A linhas e os carros. Dad ali devia apresentar uma moção em que |. Transfstindo. Jozo “Feixeita Direitô,” Entre os officiaes da guarde a quem doras do 5º grupo, que igualmente | rimar em ri por. |metamos, “Pés so dado aéros tal “E 
para Vigo, So A e = guardados militarmente. | 5e apresentavam as difficuldades com. juiz de Aleacer do Sal para Fiugeira de toi notificada a sua passagem 80 exer- desembarcou em Sacavem prego Seaã tm es Antonio. Caldo ira, | multos em Keri, On 8 | Ee! Fls 
Ams z iveres: velleir apso Bar' Esta manhã, na avenida Duque de as actualmente luclam os assalaria- | Castello Raúrigo,. celta, em virtude dos ultimos aconteci- fina, ER em cd ça | gu FR part “Jdo o comfniasario de ac DD egsi 
E: RE dd aint Malo com aire dok, Avila, junto. da: estação. do=- elertricos, dos do municipio. Essa commissão, que stEigiil E De o Pe! edi HEAR ) je | ES ES Lim ta em chefe do exercit du 
ra Paimpols, « com. sal aivinho,, - | fol/preso/o lavador: dos mesmos-carros, | da constituidalipelos representanteselns + s TAM a E ON O TO Ê | ; de 4! Sa Joe Rawlinson, pedia um res | 
zm q | Alvaro Gomes .por incitar os seus ca- | associações soperariss municiises, de | mta fios! RS SR Te egrammas am “de, pelo-mesnos, cem milhos | 
Elie. Y ES po: | maradas que estavam dispostos a traba- ralceteiros lisbonenses e constructores o tenente farmaceutico naval. Car-| | ava reatabolocer pa 
TE DR “| lhar a não o fazer, dizendo ao guarda , º mac-dam, e da União dos Jardinei- |Jos Alberto Marques de Scrza, Apa m asca os E 7 finais. o New York fora enviâdos 
| que alli estava de serviço que não entras | Es de Portugal, reuniu na séde da CG. | Video a 1.º tenente do mesmo qudaro; 2 dá da PR VIN NCI ara Bombaim mil e olinca aa 
-T. com cerca de 2.000 homens, se- tanente machinista conductor, Luiz Jost een meme Riscautos pode det entar 


Simões, reformado com a reforma or- | A So. na 

o & d = De | , 
1156550: capitão, de 'mar é guie Be | O governo co chefe do Estado. Crime do | homicídio 
jamim de Paiva Curado, exonerado do e , | 


se na estação, e havia alli muitos 6 
narcaçõs curtas | explosivos e dE armas de! guindo depois em masse para 6 Iargo | S 


f matar os grévistas que qui- | (do Pelourinho. 
no rio Douro ese afetar: a Ao chegarem alli; porém, =urgiu-lhes | 


“4 | ahi O general snr. Correia Barreto ecto- ! pela rectaguarda uma força de cavalla- 


pp rara MARIE Sb 5i EA A 


A slivação R no dota E j 


Sem destino | RA IRO! E iEicrTE -Tia-da guarda republicana, sob q com- | Cargo de director dos Serviços Marifi- Pesca: sa andomnação a pera maior a 
je cumprimentando os oficiaes que . . e PEA +: | ' 

pe se encontravam na estação de Sant | mando de um fenente, que ordenou uma | mos e de Mobilização, por ter sido no- T | ; Eid io! a E R 
“Porto Pará. AA ie ea º | carga, sendo distribuidas pranchadas a | Meado para outra commissão de ser. -* Informações de hoje COIMBRA, 22-Foram hoje julga-) Fajtças Er E idos ri 

-Lugre Triumpho. | Um grévista, em frente do restauran- | etanel, a que não escaparam os. pro- | Viço; capitão de mar e guerra, Isidoro (dos por homitídio voluntario na pes f, | os- nidos 

ah. | te conliseião pelos “«lrmãos Unidos», | Prios transeuntes, | | Pedro Leger Pereira Leite, nomeado pa-|  A'sS horts da tarde de hoje che:! O conselho de ministros estovo | soa do carreiro Matheus Ferreira, do n a 

 Lagre Sampaio, puxon pela corda de um troley resultan- Nos paços do concelho encontravam- | Fa aquelle cargo; capilão de fragata, | ou é cidadella de Cascaes o irmão: hoje reunido na Cidadela, sob a pre- Chão do Bispo d'esta “concelho, Me-|. WASHINGTON, api 

| América. o nba Mv aniatios CI com ductores da seo presidente da commissão execuli- Manoel dos Santos Fradique, mandado | do snr, presidente da republica, snr. | sidencia do snt. dr. Antonio José de: |noel Antunes Sardinha, é seu “Slho. Mexico é mente 

Dre Po riuense. apre sacã “va. enr. Alberto Vidal, e varios verea- | sahir do quadro, a fim de ir servir na | dr. Francisco de Almeida, que acom- Almeida, até ás 4 horas e meia. | Antonio Antunes Sardinha, do mes- tudo na eldade fron ir E d: 
gm "dores, entre os quaes figurava o snr. | Companhia de Moçambique; 1.º tenente panhava a filha do snr, dr. Antonio O enr. presidente da republica, | onda se receia um. Corinto E min E te; = 


Patria. 


- -Lugre mo logar. 
- Lugre braz. Manoel Pedro L ga 


Um carro electrico, guiado pela 


“indignado | engenheiro machinista, José Moreira da José de Almeida, indo tambem o se-| que se encontra melhor de saude, 


+ = =| 
provavel B E suble ão ot e d ã E E 
cretario particular do chefe do Esta-| passeou depois do almoço no terraço | Ss bi ne 


(guarda civil 1.496, sabalroou com uma | Carlos Simões Torres que, tre, o gênoral “provoque a. 


a foi absolvido eo so 


| Lu Reginald R. Moulton. | f a a rúa do Com- com o afaque da força, ordenou que | Fonseca, mandado passar à situação de o condemnado a 8 annos de pri- | regon 4 
Ad sia Es Luiza Fossa RED sao car fe immediatamente fossem abertos os por- comissão nas colonias. “do, esnr. Almeida e Sonsa, da Cidadela. Téem ido apresentar |S5e são maior celular, seguidos de ão intervenção dos Estados Un dos. AR dá ; 
E CtrEda CEASA | tões do edificio, a fim de os operarios J Com o snr. presidente da republi= | comprimentos a s. exe." diversas en- degredo ou em 95 annos de degredo é NM Vallcano e Eta 


— Lugre Patriota 2.0 


Lugre Francisco Manoel poderem recolher-se no atrio. Instrucção | [ca almoçaram hoje os snrs. presiden- | tidades officiaes, tendo tambem re-| 


Restabelecido o socego, a commissão 'te-do ministerio e minitros da guer-| cebido numerosos telegrammas, 
ao gabinete da presidencia, fazendo alli Paulo de Abreu' Proença de Figuei- |ra, do trabalho e da justiça, os quaes: O pavilhão presidencial na cida- 
entrega dá moção ao snr. Ferreira Vi- | redo, provido temporariamente, prece-| | ficarão hoje na cidadella, onde a|dela está hasteado desde as 8 horas 
dal, o qual respondeu que as reclama- | dendo concurso, na escola de ensino guarda é feita por uma força de ar-| da manhã até so pôr do sol. 
ções operarias, aliás jusbissimas, haviam | primario geral da freguezia de S. Mar- tilharia de costa, sob o commando De visita ao snr. ministro da jus- 


ainda em 1:0008000 réis de indemni-|' 
gação á viuva da victima e' 2008000 
de indemnisação ao Estado. . | 


Explosão de de bombas 


 Hiate din. Viking. 

Lugre Boa Sorte. 
Patacho Patriota 1.º, 
tua E fiévo Vencedor. 
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o "sud-express” - Pio xt r sito 


e AR E eo 


Er apesrejado proximo da Pam- 


pese ro Lenita 1: o pilhosa “|já sido estudadas pela commissão de | tinho da Cortiça, concelho de Arganil; | do capitão sur. Silva Dias, tiça esteve hoje na Cidadela o snr. ado pe mi 
+ gg ' Palmira. | O comboio «sud-express», que finanças, devendo, portanto, o assum- |José Falcão Ribeiro, professor da es- O enr. presidente do ministerio | dr. Germano Martins, — MONSÃO, 91. —Numa “das ul. o Pa K 
Tugre Porto. Tentem nar Rep Di Lisboa: foi pto ficar definitivamente resolvido hoje, cola mormal primaria de Coimbra, 30 | virá amanhã a Lisboa. | O snr. Ramos Pereira, secretario timas noites ouviram-se, pela UMA | o ade Feto e 
ré e Barreto Braga 2:*. 5 na sessão nocturna do senado munici- | dias de licença; Maria Candida Alfonso | apa sido : 
nosd 


apedrejado proximo da estação da | | Quintela, professora da escola de Fi. |está bastante melhor, tendo-o acom- de grande potencia, que, co 


O emr. dr. Catanho de Menezes | do senado, esteve hoje em Cascaes |bora, as detonações de. tres bombas | 
conferenciando cofn o snr. presiden- 


“Lugre Ventaroso. Pampilhosa. - ga SA | ) de Pio “Bos catholicos ') 
o, As reclamações pendentes trazem pa- gueira da Foz, 30 dias de licença, se: | panhado sempre seu filho. te da republica. nto áilos rebentaram em differen- Ê 

ria ap Er + dd pé end e a | ra.e camara mais um encargo de 19.000 aulitem de 30 dias de inactividade: Zul- - ) tes pontos da villa, pondo em sobre- compotas" itertado politica EURO O 4 

, serem attingidos varios passageiros. contos, verba essa que' sahirá de novas | mira Cardoso Pessoa, prolessora ãa es | salto os seus habitantes. A essa hora, dre ppa ada dbodsonr à de js o Ha E 


ainda, algumas pessoas se encontra-. 
vam nas ruas, entre elas, a auctori- 
| dade administrativa, que, vacompa- 


had d d - 
ao parlamento a an pau" 


las bombas explodiram, Aquella au- 


taxas e impostos, conforme o parecer | cola ne RASA da Rei so dias esa 
da commissão de finanças. | CENÇAS, JOS pira !arques, inspec Eh 9, f A ed 

Após a resposta do presidente da | do circulo escolar de Alijó, concedida Fl resen acção O overno 
| commisgão executiva da camara, os ope- | passagem à inactividade por 180 dias; 
rarios reliraram na melhor ordem, dir | Antonio Maria Lopes Bandarra, profes-| 
gindo-se para a séde da sua associação | sor da escola de Longroiva, concelho de 


nato, Tricana. 
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A? carga A «grévo> das classes 


maritimas 


A rodneção dos amameno 


PARIZ, LA E sob-commtssão dé Mo 


cm 


“da Vapor mg. Albano, para Londres. 
— Vapor ing. Espana para Li- 


Aerpool. Às de longo eurso vão ad á travessa de Agua Flor, a fim da com- | Meda, auctorizado a continuar no exer- | k 4 |etoridade iniciou immediatamente as | estatistica e a comissão tempor: a 
| E. apor gr. Niki, para Cardifi. | sar 0 trafago missão star o que se havia passa- | Cicio do seu cargo, muito embora tenha 4! Effectuar-se-ha hoje, bem como a do suas investigações, que até & presen- ria para & redacção dos armamentos 
Vapor port. Minho, para Lisboa. |, | do. altingido o limite de juade: Carlos Bar- |, chefe do Estado te data não deram resultado. terminou a aspas geral do Bro 


| gramma de inqu 


Mariotti, Ega 


A comissão de melhoramentos do 


pessoal grévista das classes mariti- Suppõe-se que as bombas, que não 


Os reclamantes obrigaram muitos dos | beitos Pinto, professor da escola de |. 
causaram prejuizos, fossem de chora-. 


| 4 - Vapor port., Figueira, para Lis-| 
boa. seus collegas a acompanhal.os, chegan- | Arão, concelho de Valença do Minho, 66] — arzn marondas para Amanhã ses-|mou,. contudo, que o governo e apre- 


& Vapor. ing. Newtonia, para Bris-|mas jap dee | do a intimar os varredores que anda-| dias de licença; Antonio José de Mace- isões nas duas casas do parlamento. | sentaria ám Anna to; no entanto a povoação está alar- dos edifican a ess pal saques" x 
ba, e OPBACuarANE 00 É a ; vam pelas ruas a abandonar o trabalho | do, professor da Escola Primaira Supe-| No senado foi dado para ordem| Parece que 0 directorio do P R.P/ mada com esta ocorrência, a qua desarmamento da Állem “e 
— Vapor all. Spica, pars Rotter- | ministerio, nada podendo Tesolver- |, , incorporar-se no cortejo, com os|rior de Vianna do Castello, concedida 4, g;, à eleição da commissão do re- | entende não poder funccionar o par-|Rão estava habituada. ) prinelpalmenta; que haviá uram a 
Ri: ge, visto O governo continuar fóra de | carrinhos da limpeza, Taes factos fo- | passagem à inactividade, por Ml dias: E . P ca allomã que, antes da guerra, l 


, | cimento que terá de pôr em execu-| lamento sem a presença do governo. 
apor belg. Gallicier, para An- Lisboa e não terem eido ainda ERA: ram' conhecidos da policia, sahindo um | Aurora Alves de Figueiredo, profsesora “ção o artigo 13.º da Constituição que Ha quem afirme Da o RO: 


“atoa a Cd Por pário dos | piquete do governo civil, commandado | da pda da El, ERncano se ao altera o fanccionamento das camaras | mesmo que effectue à sua apresen. 
«Vapor all. Oldenburg HH, RESTA aBparaço iti de longo pelo tenente Pio, indo à séde da G: G.| asma So, Mosnça, quaraDo, Cas Jegislativas. tação ao parlamento âmanhã, voltará 
has Camarias. As classes maritimas de Ê | T., para intimar os reclamantes a dis- | Araujo, professora da escola de Arroios, e 7 spp ni AA 
E a | curso vão fazer.paralysar o trafego persar, visto não estarem auctorisados | concelho de Villa Reel, concedida pgs- ea untado tas cfenidedito Go Ee 
o A descarga maritimo completamente. | a reunir fóra da deb epa de Seg ê na: ada E) pon pie A'corca da apresentação do gover- Ganintecão dleiom pedimos duo ce 
| olnsdra ea polias Da er | per pane ? E po ao parlamento, varios vultos poh-|tro da cama 
, riigãe Georgina, do. Maranhão, | À mendicidade em Lisboa: intervir, visto os opearios haverem já | do circulo geoo tas de Chaves, 60 dias cos aite df vam inda dúvi MES ota ta di dades abrir um rude 
Lo com carga diversa. | sahido do edificio: da calçada do Con de E qa E EO dp bre a data em que ella se effectuará. -— 
«Lugre Adamastor, do Pará, com Medidas do do chafe do distrieto E E suo (4) piquete referido alli che- dg psi Edi o n. Ra Aê E a Diane presidente dA carmaEaDiiça PORRA RA o, cepa STE a 
Carga diversa. ecc raçãso Almeida Franõez professora deputados declarou hoje não ter re-| zem que o governo se re anntarE 7 
ugre din.. T..K. Jensen, de Sou- Começaram hoje a ser executadas | areia a 6 da Cancias. "90 dias de cebido ainda aviso algum n'esse sen- | effectivamente, &manhã ao parlamen- | 
“lhend, com pixe. as ordens do chefe do districto, o cnça Infecciosa licença, por motivo de doença: Cecilia tido. to, bem como q snr. presidente da! 
o Lugre fr. Yvonna, de Briston quanto 4 repressão de méndicidade | Sophia. Leite, professora da escola n.º O snr. presidente do senado afir- republica. 
RUE, com caos. BE Pares da nas ruas da capital, achando-se os 
ugre ing. Fra o : | 
Ferra Nova, com bacalhau. 
" Lugre Senhara das Dores, -de Se- 
“úbal, com sal. 
Lugre Antoninho, de Lisboa, com | 
Jarfia diversa. 
* - Escuna Lahoriosa, de Setubal, 
om sal. 
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As descobertas de armamen- is o 


ios Na Allomanha de formar governo. 


Co nsideraçães do “The 
mes” 


| LONDRES, 21,—0 «Times» diz que! 
fardos e 14 caixas de lã penteada, « e|0 governo britannico se pronunciou a; 
no vapor «Astarte» 31 ditas, 8 cair |favor da manutenção na Allemanha, | “MA mem 
xas e 20 fardos de fio de lã. (da commissão de «contrôles imter- 

De Bordeus vieram no vapor |alliada do desarmamento. 
aGaulols» 18 fardos de lã e 10 ditos| O «Times» inumera diversas des- 
no vapor «Vulcain», | cobertas de RoprRada clandestinos de 
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ROMA, 29-0 rei encarregou 0 8 Ro 

De Nicola de formar g E doa o 1 
O snr. De Nicola ficou de dar t 

resposta ltd 
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90, de Lordello do Ouro, concelho do 

calabouços do governo civil repletos | Dols casos MONS | Porto, 90 dias de licença: Maria Baptis- 

de mendigos que foram en ontrados| , : ta de Moura, professora. da escola n.º 

a pedir esmola. | N'um predio da rua do Sol, ao a “,58, de Santo Tldefonso, concelho do 
Os que são naturaes da provincia | to do Santa, Catharina, deram-se dois Porto, 90 dias de licença, por motivo de ii 

serão enviados para as terras da sua | 62505 mortaes provocados por uma doença; Maria Luiza Lis Vastoncellos Importação de adubos agricolas 


| 

E , ) | ; 
naturalidade e os de Lisboa enviados doença de caracter infeccioso. |do Loureiro, professora da escola de| am 1991. Em 191 foram importa- 

'n 
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Informações commerciaes 


ao tribunal, sendo recolhidos em Nessa mésma casa estava UMA| Povolide, concelho de Vizeu, concedida | dos em Lisboa, por via maritima 


asyios, quina se reconheça não po-| terceira pessoa vas da. ESSA | passagem á inactividade por 180 idas; | 7- 537. toneladas de adubos chimi- 


% E | s de phospha. 'e costura vapor o! j Uma conversa entre Po 
| or com carv ão, j >. ar ua ds Ataloe. E Magna ão escola de Esmolfe, concelho de Penal- | to Ca tntel: “08 Rep A «Helios» trouxe de Bremen 25 cai- iram descobi pi 800 obuses comple- l “—paró o. ipi o 
apor ing. Drake, de Newport, | O contra-torpedeiro A ATO. TA Colher 0 [UE do Castelio, passagem à inactividade | nha de io | xas com machinas de costura: e o|tos na fabrica de Heidenau, onde es-1: RE o 
“om carvão: RR FR | que e p pt do Rego tendo | por 60 dias; Exequiel de Almeida, pro- | . sobre a importação de 1920 hou- vapor «Trostburgs trouxe 7 ditas | tavam dissimulados, : devido á com- LONDRES, ar a SoNive mê a 
| -Hiate Ligeiro, de Aveiro, com Vouga oente ao hospit 5 »| fessor da escola n.º 1, de Meruge, con- yum “d de 18:937 tone-| de Hamburgo. plicidade do governo. Acrescenta que co reação é RT. 
anal. | —— - lpréviamente, requerido um ecamion» | celho de Oliveira do Hospital,-60 dias, gia LO ge Ee E a as provas da má fé dos allemães po-|tte O enr. Poincaré o Lord Harding - À 
o ED | Sogulu para Elhraltar da desinfecção. de licenca: Adelaide Augusta Goncalves nn a ari Ea no aa, Eqoniia de o a aç deriam multiplicar-se até ao infinito | PFOVOCOM impressão optimista no 
A sahlr A casa está guardada pela poli-| Gomes, professora da escola de Ferrei- | Detadas de jarinfa CC rChO: E aa Ss» iTouxe de 5 COMO | diz quaes são os snbterfugios de 


meios ledçadio os quaes | dão à en=. 

tender que a Inglatatras ia to 
'aos desejos da França, dará as gas | 
rantias necessarias & ade: Es roms 
forencia de Genova sobre & questão 


* Tafl= 


das reparações e questões poitioné ie 


augmento de 14:089 toneladas de| para Lisboa 40:115 saccos de ca- 
| phosphato natural, cau, 2:458 ds coconote, 363 de café, 
Anilinas—Da Allemanha vieram | 74 de copra, 57 de cola, 2 de ricino, 
“vapor eHelios» 12 caixas e 54 | | de borracha, 2 caixa de farinha 


hd Largou ante-hontem de Uran para 
e 
Gibraltar o contra-torpedeiro «Vou 


k, E” Rá ( 2! É JE LIS 
| “ad e rd sais ga», que deve estar em Lisboa no dia 


Lugre nor. Cher. H. Rasmussen. 1 de março. 


cia, tendo os inquilinos dos outros | ra de Macedo, de Villa Nova de Gaya, 


que se servem os aliemães para es- 
andares desapparecido para tal do | pr dias de licença: Alice Dias Alves, 


capar ao acontrôle» inter-alliado. O 
«Times» conclue demorstrando 2 ne- 
cessidado imperativa em se contingar 


'qme fossem isolados no hospital do professora da escola de Cerrosa, con- 
ego. celho de Motragua, 45 dias de licença: 
es SEM arcos com anilinas; no til de bananas, V: 86º pranchões de. 


Epor fr. to | 7 VIRA | : : Maria do Resgate Oliveira, professora ai a vigiar os preparativos allemães para 
e e e tsauts: - | Interesses de Vianna do | Provincia do Moçambique ds ecl de Vino, entao de Sn | bure, Ho 2 enras s no, Numa | Madria, 57 barris o [O coixdo com [0 "retsbeleciento da força armada [QU6 a abrace cat 
E e Em Loixões Castello É do al inactividade por 60 dias: Maria Aos a+ | anilinas. de | elles de carneiros. OS na Riheno, | | que seja regularisada: esta semana | Fere 
EA A OM TE ER Gommunicação do alto com- Magalhães Alves, professora da escola | - De Anvers chegaram no vapor a ilha do Principe trouxe o Dona A O questão das garantias. | oo 
TA . Davi | EO] ks obras do norto & barra missario de S. Salavdor do Monte, cone de | cAstarte» 5 barricas e 3 ca'xas com | mesmo vapor 383 saccos de cacau, NA FRANÇA “Os -peritos alliados rermirão se “SE 
» Vapor ing. David Lloyd George, | + concelho de | | ze 
ET a Amarante, licença de 30 dias; Maria | anilinas. 308 de coconote, WM de copra, 6 ata- gunda-feira. iam 


Rosario, com trigo. A saude do dr. Gas=! Uma nota da Agencia Reuter dir (é | 


o alto commissario de Moçarbi-| Alice de Magalhães Alves, professora da 


E Va Port A Junta Autonoma das Obras do | Antimonio — O vapor . cAugust, dos de pranchas de madeira, 1 ata 
Vapor T h E mano: ' Porto e Barra de Vianna do Castello | que communicom 20 nr. ministro | escola de S. Salvador do Monte, conce- | Schultz» | desembarcou em Lisboa | do de bambus, e de Cabo Verde uma | | Fx ecra e que as questões politicas serão tra«. 
“re blod a gd 'e Rio Lima já effectuou na Caixa Ge-| das colonias que a «grêve» procla-| lho de Amarante, 30 dias de licenca: | 20 caxas com antimonio cru, vindas ' caxai com chapéus de palha, | tão da Cunha tadas em conversações directas en 
Hi ag nao ra de Depositos o emprestimo de mada pelo commercio, por causa do | Marina de Almeida Frias, professora | de Hamburgo. Da Guiné portugueza chegarara Loyd George e Poincaré ou entre ota 
tinto Estrella do Mar. '150 contos, destinados ás obras à | novo regulamento da contribuição | cada escola de Villar de Andorinha, Lã—De Ânvers chegaram no va-| no vapor «Lydia» 1.203:865 kilos de, — PARIZ, 210 professor Picard, tros ministrom ana serão nomeadi 
' peito hesp. Cármira | seu cargo. q:A commercial e industrial, terminoú fio concelho des Villa Nova de Gaya, 9) por e«Helios» 1 Caixa de fio de lá, ES coconote, DHA : 203 kilos ca “Amen que está t : do o enr. dr. q ão d ois | 


i R “ à E o é 


no figados. 


4 ade ir 


Preparadas pelo DR. J. O. AYER & C.º, Lowell, Mass., U. S. A. 


“Vendem-se nas pharmacias é drogaria. 


tes geraes: James Cassels & C.*, Successores, rua Moneinho de) À 


Companhia das 
Aguas de Loanda 


ponsabiltdade limitada 
Séde no Porto 


O convocados a 
reunir em aé- 
sembleia geral na eua 
á ra de Bello- 
monte 49-1.º, no dia 15 
de março proximo és 13 
horas, Os enrs. acoionis. 
tas d'esta Compenhia, 
afim de ser discutido e 
votado o relatorio do 
conselho da administra- 
ção e contas da sua ge- 
rencia relativa 8o a 

. an sf da 1.º, das | findo (1931), parecer do 
918 da dd ; "conselho fiscal : ainda 
ualquer proposta 
ia erução do e dito 
meo eterminadas ga 
ais daria Cirurgião dentista. Con- rantias; e fins designa- 

Da 1 às 5 gulta das 11 és 18. Rua 31 dos no art. 25 dos esta- 

a Ad de Janeiro, 192-1.º 910, tutos e seus parsgra- 


Dr. Albino Torres ir Toncaição e 


Porto, 22 de fevereiro 


d ; 
8 Silva Junior O preifente PAR 
a geral, 


Silveira, 85 85 —Porto. 


“Medicos 


| rs Ribeiro Seixas Dr. Carlos 


“Minos o comsultorioparas | - Henriques, 


Rus Santa Catharina |944 TRATAMENTO de 


E n.º 108 doenças das se- 
ER “ms squina da rua Passos nhoras, ovarites, salpín- 
E | Manoel) gites, dôres neutraes pe- 
, a ormias 
opening tis Tratamento electrico 


Das .s 8 9 horas ' qo hemorrholdeas, rheu- 


e ET À, V, de Lemos Dae NS Itá de 


E: [a 18 gyphiliticass. 
E EV ixoto Há Alexendre Her-. 


“Do Hospitat 
da Misericordia 


) Nariz, garganta, ouvidos, José Curson 


2 ás f da tard 


Doenças de pelle, venereas | 
e syfiles 


“Das 12 ás 4, —;: de San- 
a Catharina, 124. 209 | 32 ANTIGO Intern 
LESS TT TT EE Sm 


H CivisdeL tm (a) Bugio, Candido de 


Eompanhia Fabril 
do Cávado 


Socledade anónima ras- 
hildade Imitada 


Dr, Teixeira Lopes eu Mireodor do made do 


“Jognças de cnvidos, | Lisboa 


nariz emaganta Re dO SEGA 


| Jas 12 ás 17 horas 211 consultas e eiamndo 
“Praça da Universidade, so Todos os dias u 


2 às 8 horas da pes ponsa 


M aternidade - Olinina tos: ia 


do Por to Urethr Ari duas parana Assembleia geral ordinaria 


EA pista Se a, 

accionistas d'es 
rações da copecialidade. ta Companhia a reuni 
m-se em assembleia 
geral ordinária, no Err 


á 
Piiaá Manoel, n.º 
du vit poe 14 Ronda o 

E Tá diarias,808| Bis assistente da Unl-|de março p 
fics Se ande A para | versídade de Bordeus turo, a fim de se discu- 
sensionistas, da 1ás3 (França) das clinicas de |tir e votar o relatorio é 
contas da direcção e 
parecer do conselho fis- 
cal referentes ao. anno 
findo e proceder á elei- 
ção de todos 08 corpos 


[o Porto, 22 de fevereiro 
“Rua de Santa Catharina |de 1 


theterismo ure- 


Fundador—Dr. Arthur fera! pa pass Eb! Conta, e | 1568 


Malas Mendes 
— Director--Arnal do Mala 


- « Mendes Dr Jayme Ma- pia 


no ata DOENÇAS de se 


galhães | 
'Ges—Partos — Consnl- 


-* Jatarde. e 
" Rua de Camõesn.º 329. ei spt pictos > 
oa felephóne n.º o SE tratamento dos Dons 
Es Ro rABiPo SA DEE uvas tos sosaa 
A Consulte das 9 às 17 n 
Joe pela áx b e meia da ad Ps doçÃ poção qualquer hora 


ini 
“NY, Aleixo Quarra | me 408, de 


| | TELEPHONE, 2774 
ç “specialista das doen- 


— Seero garganta M ORTHOPEDIA E Ruos x) Bompanhia de Fia- 
ção e Tecido” 


' A, Praça ta Patalha, U! Dr. Souza Feiteira 


a “sal ás 5 da tarde 81 MEDICO do Hospl 


x DA tal da Misericor 


dia, com o curso da Or 


E os tho dis ds Faculdade 
é “8, CONSULTAS do So edicina de Pariz e 


ia tica nos hospitaes de 
mê hs á Es , Londres e Berilm- 


a nida da tado o 1140. Runs Alexandre Hercu. 


5 
E “inica" gera! Ei 


o: ch gra dos hospitaes 
já “roismo nº 17. 1448 io ereto — 
x a Porala Dias | Eis Bomfartim 


sr Dosrcas do tora Dr. Adriano Fontes 
RE Era eb Medico do. hospital da 


— dhoindoS Toro 16 ria? a cerco 
a a Assistencia Nacio- 
f Er Joss Aróso el e pra 
+“ ã e 

É ne da ta rias 690 Telephone n.º 
ai “Epoctiats em caçad, 


e! “a eu venerias e siphilíticas 


ade das 7 ásio . ia aos doniigta, ás 

Pas 'onsnl! unas horas 8, na 

e DARI e dns Casa deSaude Portuense, 
ANO eleph. 1:09 “o » rua da Duqueza de Bra- | 

id: R. Santa Catharina, 165 gança, 558 | 

EI Teleph. 8:011. 


- “MEDICAS. 
Ei “Dr. Almeida Garratt “Maria € Guilhermina | 


— ya? PROFE-sOR do clínica 

Be abas Ma ADÃO: Prata 

em de crinnças Consultas todos 08 dias 
rem a qubene das 11 horas da manhã 
ciatan “ros “em 4 9a meia da tarde. BR. 


“E Eua à José Faicão r Faicão na 2. Santa Catharina n. Pi 


— Doenças de olhos Consultorio 
- Dk A. DE SOUZA- 


medico especialista. Con- Dentario 
eultas das 13 ás 17 ho” DR. GONÇALO de MOURA 


nn 


En 
a ma, ud A : ao Bolh*o! 


ni ap ce 
MDS ri seat 


————————————  Socladade anonima da res 
br os assignantos  ponsablldade Umitaa 


E 
pp é: ANS HOR ordem do 
ex.“º snr. pre 
tese do Pos, cite Hal os Rara. 
accionistas a regnirem 
Todos 08 pedidos de [Rio assembleia geral or- 
— assignatora para fóra do | dinaria no dia 10 de mar 
Porto devem viracompa- Ço proximo pelas 14 ho- 


| 'Tas DO escriptorio da 
| q pe pi ORE Fernão 


de Magalhães, 53, afim 
“Sendo a cobrança fei | 


- 
A 


de ser dado cumprimen- 
ta pelo correio, acresce to ao disposto no art, 


* e nº 1º do art. 10.º 
o réis por cada assi ba estatato, 


— natura Porto, 21 de fevereiro 


== 

ia com-|, 01 “secretario daassem 
e |stalla EL pleta . bleia geral, 

j “deforça motriz, comdois Judo José de Sousa Lage 
nao a gaz Dobre, T 
* dymamo e quadro e dls- 

— tribuição de luz, a fano- CPF GO 
* clonar. 03 NOMPRA SE nas 
—— Acceitam-se propostas proximidades do 
para a sua venda Ra rio, Ria Mouúsinho da 
NE E RE de Chaves D.º601. Silveira, “od. 

t W: É “= - a 


A aa º 
nã Sai v 
A E O) 3 ( 


Quas! todas as dores de ca- 
beça são causadas por quals 
quer disturbio no estomago o 


Para remediar estes males tomas a8 


Pilulas Catharticas do Dr, Ayar 


* Elas são um tonico dos orgãos diges- 
tivos. Desenvolvem o apetite e augmen- 
tam a secreção dos succos gastricos. 
Actuara especialmente no Intestino gros- 
so, dando-lhe o necessario estimulo para 
que elle se contraia e produza evacua- 
ções natnraes é diarias. 

As Pilulas Catharticas do Dr. Ayer 
foram approvadas pela Junta Consultl- 
va de Saude Pública. 


São inteiramente vegetaes, de fórma que o seu uso nunca póde ser 


- - 
" . a ” q ps ne 
nos fas º pa a cs , ; Pá iás ND Eds 
% . rs q +» PO Td o -S (te sê 
. ve "+ da ç o md - a As «a P s—. 


geodom e missa do 7,º dia 


DA familia agradece muito recorhecida a 
todas as pessoas que se dignaram a assis- 
tir és homenagens funebres prestadas á memoria 
da saudosa ex:incta e so mesmo tempo vem par- 
ticipar que a missa do 7.º dis eufíragando a sua 
alms ee realisa ámanhã, sexta feira, ás 10 horas 
da manhã na capella de Sants Barbara de Coim- 
brões, agradecendo desde já a todas as pessoas 
que honrarem este acto religioso com a sua pre- 


1891 VENDE-SE, dnpia,| 


qe Portelio—Donro. 


Villa Nova é de ed id o de dad de 1922 


À descarga palo vapor CNEWTONIA” |uoz qua mãe, irmãos 


1571 | participam ás pessoas 


H. Kendall & €.*, L.º 
Rua do Infante D. Henrique, 29, 1.º 


Toelenhona, 8 
Emo LETBALDUS TIVOCCTODETTTSDESS 


lil Ra da Pala (9 


LISBOA 


Ouro, platina 
e cautellas 


do Monte-Pio Geral 


Compra por alto preço 
o antigo ourives 


Francisco Lopes d'Almeida Bastos * 
LISBOA 


TT, Rua dá Prata, 79 


ESA DA PE BA PRERIRANDDE E emas 


TUBOS PARÁ. sANALISAÇÃO 


SOARES DE ALMEIDA 


* que sorão sempre os mais convidativos 


Ninguem compre sem consultar 08s prego a 
da Casa 


agradecido a todns as 


219-Rua ao mMousinho da Silveira-i3) 
PORTO 


Banco Commercial; 
do Porto 


| Sociedade Anonyma de Responsa- 
bilidade Limitada | 


Canital, Ese, 3,000.000$00 
Fundos de Tasorva, Esc. 2.000,000$00 


Rê Honbrio de Lima 


Socledade Anon de 
Responsabilidade 
Limitada 
Assembioia goral 
OR ordem do 
sidente, convido os enrs. 


onistas a reanirem- 
[Bo em assembleia 


ltori —Rua José ? 
“puedo no 16 mo 404] Dr. Tito Fontes; 
Oras=TELEPHONE, 1 


Porto, 16 de Fevereiro RA 

1922, UMPRE NOS informar os ex.=º* snrs. 

clonistas de que o pagamento do aivi- 
dendo do 2.º semestres de 1921, na razão de 192 a 
| por cento, ou Eso. 5800 por acção, come 
dO do corrente e continua em todos os dias Ed 
excerto aos snbbados, des 10 horas e meia ás 13 
te meia, na Thesouraria da Séde. 

A partir d'esta data tambem começará a ser 

pago o dividendo pelos noss08 agentes nas se- 
guintes localidades: 


O 1.º secretario 
de Assembleia Geral, 
ântonia Vieira da Crus. 


Hama Menta 
hi k dg 


Aveiro, Baroellos, Prego. Bragane 
a, Celorico da Basto, Chavos, COcim= 
ibra, Covilhã, Gulmarães, | mogo, Lis- 
(boa, Ollveira do Azemeis, Penaficl, 
iPovoa de Varzim, Vianna do Oastello, 

Villa do Conde, Villa Nova de Famali- 
“' cão, Villa Rsal e Vizeu. / 


Porto, 18 de fevereiro de 1024, 


drthur Oliveira, 
pelo Presidente, 


Adelino Ferraz Costa, 
Alberto Correia ds Faria, 


ASTAMATICOS 


COM AS 


Pilutas a anti asthmaticas 
REISSEISSON 


Obtereis uma: rapida e total cura 


Pedem-se nos centros de especificos 
Donosftarioss 


Gerona, 120-Barcelona 


pio Montinho à Ef" 


Tararas em diferentes tamanhos para lim- 
pega de cercaes, DPescaroladores te milho 
Corta.palhas, Enf rdadeiras, Semoass 

“idorss o cultivadoros «Planet», “rítu= 
radores, de grão 
de aros tamanhos para vinhas e todas as lavou- 
ras, batedeiras ce desnatadalras e todos os 
apparelhos para a industria de laticínios, 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 


Tintas a oleo, a verniz, em pó o Esmaltes 
As meihores e mais baratas 


1.6, Rua Elias Garcia, 170 — PORTO 


Consultas das 12 ás 14 Ada e pe Se 


de 1921 de: «dois escudos 
por acção, livre de im- 
fl ção estará em paga- 


ia 22 d'este mez. 


Vianna do Castello, 31 
de fovereiro de 1922. 


Antonio G. da Silva Oar 
valho 
Virgilio Gonçalves Roma. 


C, dos O, de F. Portusuezas 
EDITOS DE 30 DIAS 
ras, Rua Santa Gathntt Formosa, 331 (frente | 159 | 

286 


nfisonato: correm editos 
de 30 dias para se habi- 
litarem junto da Compa- 
nhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes os 
Lniz dos 


r 
Santos, Maqninista de 
L classe reformado nº 
due a pensão por elle le- 
5 a « leia geral ordinar:a | gada como penstonista 
= DE= do Caixa de Reformas e 
Pensões da referida 
Companhia, nos termos 
do Regnl- mento de 26 de 
Maio de 1897 concorren- 
do 4 divisão ou impau 
gnando o pedido em re- 
querimento de sua vin- 
va Maria Benedicta do 


Findo este prazo se- 
rá tomada deliberação, 
na conformidade das dis 
posições do citado Re 
gulâmen'o, para os de 
vidos efeitos. 
Lt de Fevereiro de 1022. 
O chefe de serviço da 
contabilidade central, M. 


(5º Fócula da man- 


marca «PA UCO», 
kilos, Rua do Vallo For 
ve. 


do ÚULAS E QUÍNOS 


EMBDEM « SE 
Rua do Áio 


mada, 14 


Turbina 


hyôraulica 


lhães, Casa da Corre- 


am sta 
Luiz de Freitas 


Pacheco 
FALLECEU 


de suas relações e amí 
gade o triste aconteci- 
mento é que os seus fa- 
neraes se realisam hoje, 
és 4 horas da tarde na 
igreja “0 Terço. 


Pedem desculpa de 


cumprimentos. 


Porto, 23 de fevarelro 


de 1922. 


Ex 


Eduardo Pedro :s 
Gomes 


FALLECEU 


1/78 QUA mãe, irmão 6 
demais familia 
participam ás pessoas 
de eguas relações e ami. 
gade o seu fallecimento 
8 o mesmo tempo con- 


vidam a assistirem sos | 


responsos que em snf- 
fragio de ema alma «e ce 
lebram hoje ás 4 horas 
da tarde ma capella de 
Nossa Senhora da Con 
ceição ro Carvalhido. 

Porta, 28 de fevereiro 
de 1922. 

A familia agradece re 
conhecida. 


mena cd 


O funeral s cargo do 
armador Santos Maia, 


os do Pt 


a Barinsa 
DONURÃa 


AGRADEGIMNTO 


1576 (s abaixo Age | 


dos julgam ter 


pessoas, tanto do Pobté 


como de Espinho, que 
lhes manifestaram as. 


|gnas sympathias e inte 
résse não eó durante o 
periodo de doença do 
saudoso extincto como 
apoz o seu fallecimento. 

Podendo porém, ter 

havido alguma falta in- 
volnntaria aproveitam 
este melo para nova 
mente trensmittir m a 
todos os sens protestos: 
de gratidão, 

Porto, 22 de fevereiro | 
de 1929. 


Maria Antonia dá Silva 
Gouveia 

Ádelia Gruveia 
Branca Gouveia 
Dules Gouveia 


Candido Gouveia 


de Carvalho 


1584 QUA familia convi- 
da as pessoas 


de suas relações a aesis- 


tirem á misea que por 
alma do saudoso extin- 
cto se realisa ámanhã, 
a2 ás 10 horas, na capel- 


la das Almas, á rua de 
Santa Catharina, 
Porto, 25 2923. |. 


Prevenção 
ao publico 


1506 DREVINE-SE o 
commeéercio e o 


publico de que tendo de 
sapparecido uma lettrs 
de 1.000500, acceite por 
Joaquim Martins da Sil. 


va, sacada por Antonio |. 


de Jesus Vieira e de que 


é indossante João dos| MK 


Santos Diniz. a vencer 
em 1 de março, tal let- 
tra deve ser aprehendi- 
da a quem a apresentar 
pois desde já se declara 


que so procederá contra | 10914 


qnem ilegalmente a de- 
tiver on negociar. 


Freitas, 


Machina 


nºva. 
Vende-se rua das Flo- 
res, 296 


Empragado 
de escriptorio 


drctilographia etc. 


cção ás iniciaes FP. Lu 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS INHÃE 


Vaniagens para todas 


reaes. lutas para azeite tosas Sanitas. Todos os| joias, vender-se na, am 
e petroleo, balança de- saes em deposito na dro- | rivesaria Aliança, tá 
cimal, eto., eto. Fallarna garia. Lourenço Ferreira |das Flôres, 201 Tela, 
R. da Torrinha, 44. 1589 Dias L.*. 153, Rua das phone n.º 1:541. 1 


Carrosserie. Vende- | Flores. 157. 126 “Ourivenariaaa Balar 
se limousine estrangei-| Gommas' laccas, da-| ças de precisão, hola; Da 
ra, em estado de nova, | mar, copaes é resinas, dezas, de Lkg., à 120 ese 
E. Guimarães, Rua Afion- Em deposito e a chegar: | Pesos padrão, S6 ni Cas 
BO Costa — Matosinhos, Niepoort & C.º, Rua da | Franceza. Sampaio Brime 


Criada, Oferece ze pa- 
ra todo o serviço, sabe 
de cosinha, fiel e muito 
limpa. Rua de 8. Filippe 


Loja arrenda-se, ner- rt ado. Dr. Jayme 
| ve para garage ou arma- 

de reacção, para | ie iplegrias Remedios, 
29 a 25 H. E. perfeito 43, Tratar ra da Prata, 


estado. Francisco P. Ma- 7. Qurivesaria Lisboa. 


iai — Beira Alta 


a CA A ça 
Casamentos (civil e 


Acencia Lysia. Director, 
Eduardo Teixeira. 
E. 8. Catharina, 454-1.º 


(Proximo a F. Thomaz) de 4 logares, «Peugeot» 


dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guedes de do 


Automovel. Vende-se 
em bom estado, euro- 
peu, isa Informa- 
ido do ro 


Compra-se prata ve- 
Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fo 


marca Guindaste. A chs- |meida Bastos, 77—R. da | "Oleo de inhaça, in =E. 
E ES ae Niepoort & C.*, Rua | Prata—79 Lisboa. Tele- | gluz; alvalade amerio: = 

para escriptorio ou Com- 

panhia. Dá referencias e 


canção do trava) Cafés torrados e mof- 


dos, expedições pelo 


j r . Pe- 
dios é Crê Epa ductos para as industrias ga o a que maia ban a 


: Em devosito e a chegsr: | vende, a que mnis ca aro 
Eira tata do pndtica, Niepoort & C*, Rua da| compra, Boo pata sb; s 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Ma 
'hães, Praça da Bat 
8, entrada de Santo lide. 


English disona e 
tosinhos, Rna Alvaro de 


“Empregado auxiliar 
para escriptorio; dá re- 
ferencias o fiador. Carta 
à redacção, a Empregado. 

15 


Casa. Compra-se pa- 
re casal, Indicar local e 
Preço á re d'este 


RIO TEuito eco 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de Sá da Bsn- 
1590 | deira n.º 343 Nana 


“Clhana galvani Moto Indian. De 2cy |2: 201 
ARE ERR) linsros, cm bom vuso.|- Predio em Matos 
metros; lisa 24, 25 e 26, | Vende: Eduardo Trinda |nhos Vende-se a cas 
& Cr, Rua da Nova àl- Manteiga, de quali ! ue, com todos 08 con 
fandega, l5. 77 | dade superior. Ven ortos raia 1585 
cenostei- | Ferreira & Pereira, Limi-| Prata fina, ouro. Hing 

PRA a Pd A tada. Rua do Rosario, 99. | 6 platina, Pedidos a P, 
mesa, em côresdiversas, | Motores electricos, | 1: Almeida Bastos, 77 - 
typo alemtejano; febri | de !l,le 2H. P. em de- | R. da Prata —79, Fele 
co e venda, Rua de Ser posito, até6H P., a che-| Mas: Prata-Lisboa 
ralves, 540. 1153 gar: Niepoort & €., Rua Core, lião - C 
Cemion: de 4a o to- | da Nova Alfandega, 15 RAS 
neladas, allemão, em es- 726) Quinta em Lozada 
tado de novo. Para ver| Manteiga de Ovar; — Ordem, vende -s6 em 
e tratar.*Abel Guedesde | queijo da serra e 
Pinho. —Ovar. Facilitaes- | mengo arror hão, O las, 7 carros de renda a 
o pagamento., 7% que ha de melhor. Casa |5 pipas de vinho. Pha 


- Casa. Vende se na Se- Elv. nesse. Roa de Fernan- macia Ribeiro—Louzada 
nhora da Hora, Avenida des Thor az, 82. 1502). 1203 
n.º 493, devolnta, moder- Magequio na Fabri. | Quer fardar-se civil 
na, confortavel 6 bygie- caJ. M 

ga ola Tratar no Consnito- exe cutam- se, tanto de | cure todos os artigos na 
'rio Dentario, dr. A. Men- senhora como de homem lo ea Adios Braga & F 
des— Carmo, 565 e creança. 


Compra ouro e prata, 
para derreter, vende ar- 
Ligos novos, preços para 
revender. Officina e de- 

osito: Rua do Bomfim, 

B—A, Coelho Ribeiro. 


Espingarda. Compra- 
Be ng 2 canos, fogo cem 
tral. Indicações e preço 

FER NANDO, à esta 

1504, mes 


ator de toda a espe- 
a-se muito bem 
vesaria Alliança. 
Rua das Flôres n.º 201. 


“Homem do 20 annos, 
activo, fiel, trabalhador, 
sabendo lôr e escrever, 
offerece-se para qualquer 
serviço.Carta á redacção, 

1538 


- Azeite fino, presun 
to, salpicão, spparigo, 
lombo, azeitonas de El- 
vas e orelheira. ea 


 ONCCRTIE ARMA o. | «ÃO aÂdicra, machinas de 
Niepoort & Cs, Ros da 


185 + 

Bilhetes do DS rá 
overno Allemão 4 
err ee 


ora 23 io 


Bilhetes do thesoaro 
o de6% livre de 
mpostos, sendo saia 


Rua de Santa Thereza 
nº 6-A, 1.º—Telgphone 
: 2:64] - 118 


Criada que saiba bem 
| cosinhar, precisa-se, com 
“informações. Rua da Tor- 

Piano, compra sen'ces- rinha, 113. 


ta cidade ou arredores. | Officises de joalha- | ta 
Indicar auctor e preço ria, precisam-se. Rua 31| Vende: Cambista 
ê idos n.º 1, d'este ds de Janeiro, 176 — eta lhães. R. das Flôres, 332. 

123. 


Historia da Colonisação 


Portugueza do Brazil 
EDIÇÃO MONU: ENTAL 


GQ obra MAIS ARTISTICA . 
MAIS SCIENTIFICA 
e de MAIS NOBRE PATRIOTISMO 


que ultimamente se tem feito entre nós, 


ESPELHO DO PASSADO GLORIOSO DE PORTUGAL 


Assignal-a e divulgsica é um dever de todos os purtu- 
guozes amantos da sua Paíria. 
Estão já publicaros cinco riquissimos fasciculos, 
Os pedidos para assignatura uevem ser dirigidos é 


AGÊNCIA EM PORTUGAL 
LUIZ SC ARES-—Rua de Santa Cathariva, 200 —PORTO 


REPRESENTANTE KM LISBOA 
Fernando Leite da Silva - Rua do Corresiros, 29.2 
E em todas as livrarias do palz e de estrangalro 


* Aço canelado 


Da acreditada maroa 


CABEÇA DE CAVALIO. 
“Proprio para molas de camions 


Todas as dimensões em deposito para . 
entrega immediata 


Caro. nã Amelia Bernaz- e) cotar d publi 


1598 QUA mãe, irmãos o cunhado, pedem fs pes. 


de assistirem sos responsos de sepultara ge por | pensionista da Caixa d CR 
alma da eaudoss extincta tem logar hoje 

ras da tarde na parochial igreja de e 8. João da Foz 
do Douro. 
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PR ape 


pcs Lopes Alves eulmarãos, Suco, Limitada 


9g9g—Rua do Almada 


Branvillo Hankias & 0.º, Limitada 


130 — Rua do ftsdral 


6900000946 se00s 


White, Child 8 Beney, | 


hi - COMERCIANTES — ENGENHEIROS 
Broadway Court = WESTMINSTER — LONDON 


Sucoursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto 
Especialidade em machinismos € accesso- 


para as industrias texteis 
Peçam ozçar-ntos e ontros quaesquer esclarecimentos a 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos. 


“Largo da Cancella Velha, 14-1-*— PORTO. 
| Telephone n.º 1313 


TERRA FERAS RE TRA SERRA a 
Dentifricios dos medicos 6 do mundo ologanto 


E CIPIPSTOS Ps GESSESa Ss 
DENTIFRICIOS 
— ED O) 
Doutor Picrrc 
Faculdade do Medicina de Pariz 
SESI sa Asa pesa 
Tres gerações lhe devem a saude da bôcca 
* a á * o de de de de MD A dr tr te ED E 


| Caixeiro (86 FP. da Botra Ala 


AVISO 40 PUBLIOO 


Circulação diária dos com- 
duias a«Sud-Expresso n,º 


vosso 09090 000000 


S000 


Têsocosooo 


Ê 


Ed 


dede de de de de te e De 


Ed 


Taboleta de grys- oz imposmsnco ogecico! cozido n.8 1 E 


ENTOS DE 30 DIAS 

na - rá 1586 DARA ferragens, 
estado ainda no Porto, 
precisa-se. Casa Via- 
Rua de Ceilo- 
feita, 135144. PORTO. 


Theatro Lyrico 


nro correm editos 
Pede-se tambem a f |de 30 dias para se babi- 
neza de a entregar na |litarem junto da Compa- 
rua Dr. Sonza Viterbo, jnhia dos Caminhos de 
8-2.º. Escriptorio do so-| Ferro Portuguezes os 
licitador José d'Oliveira | herdeiros de Julio Au- 
gusto Frederico Etur, 
Empregado principal re- | 1553 
tormado n.º 420 á pensão 


ia Costura oeiniçi da Caixa de 
orma e Pensões da ti 7 

1577 [| TIMO models, trio Cgmpanhia, nos, dedo 
formato secreta | termos do Regulamento | 

ria, 6 gavetas. Estadol de 28 de Maio de 1897 
concorrendo à divisão ou 
impagnando o pedido em 
requerimento de seu &- 
iho João Avgusto Frede- | de pnblicações. Fallar na 
ma das Taypas n.º 12,3.º 


PARTIR de 15 do |º 
à corrente, inclusi- 
vó, os comboios «Sad- |! 


citas pares n "gm | actnalmente se effoctua 
M,, aos domingos, terças e 
Sr& quintas feiras, o o n.º 


de 
SE da Bandelri no Lie | do SM Se gunhas, Quartas 


Henisores 


RECISAM SE pa- 
ra revêr provas 


camarota de 1.º orde 
pelo preço da assi 


6, e sextas-feiras, 
taz horário de 22 de ou- 
tubro de 1921, passarão 
a circular diáriamente. 
Figueira da Fóz, 10 de 
fevereiro de 19292 
engenheiro director da 


rico da Costa Etor. exploração, F. de Figuei- 


Findo este prazo se | andar 

rá tomada deliberação, 
na conformidade das dis- 
1592 Ad pratica, sa-| posições do citado Re- 
bendo trabalhar | gulammento, para os de- 

com contas correntes, | viãos c<ffeitos. Lisbra, 
11 de sabia de ua 
Exigem-se referencias |O chefe de serviço da 
e fludor. Carta á Reda- | contabilidade central, M. O ta n.º 49 a 57 de Prata pu es 


“Praus BIO =< 007 


ENDE Wal-e. 


Caixeira 


ARA secção do 
"Inuças, precisa- 
mar Costa, Rna se.Casa Viamonte.Rua 


LEXIAaAM TODOS 


OHertas de serviços pessoaes . . « « "q. $0 |: 
Procuras pessones . . o“ 0» q TE 
GRI E casas, comprase vendas. q o SE S40 a 


o ; 


Balcão, lotes para ce-| Empolas medicamen- 2Z.* mão, pratas , 


1410 Nova Altandega, 15. 970 |83. Broto Anac 
“"Ciment. allemão,| Joalheiro, £. L. Ai- 10º 


a Nova Alfandega, 15. | gramas: Prata—Lisboa | Do é alemão, Em der 
E 973 | Telephone, 1145 — Cen- apo Vo chegar: Niepor 
tral 127/& 0”, Raa da Nova Als 
Materias primas, dro- fandega, 15. “YR 
gas anilnascuotrospro-| Ourivesaria Allian: 


1367 Nova Alfandega, 15. 974 lhantes, aa Flbreg 


ke 
Ae 
o 


conjuncto ou ás parcel: 


a S. Mamede, | OU militarmente? Pro 


REA  s. João | ' 


“1687 o aii SE o 

de ass gnata- 

tra de friza, Respo-ta & 

Praça de Carlos Ani 
n.º 12. 


O. dos O. de F. Portuguazes. 
Editos de 30 dias 


annuncio correm. ceia 
de 30 dias para se habi- 
litarem junto da Com. 
panhia dos tombada 

de Ferro Portus 
os herdeiros de 
Edmundo de Mocsea REA 

mento, chefe de & 6 viço 
reformado n.º 569, á pe 
são porelie legada « com R 


des de Souza 
FALLECEU 


“Boas de. guas relações e amizade a fineza 


6 ho- | Reformas e Pensões: 

referida Companhia, no 108 
termos do Regalamenh o 
de de 26 de maio de 


Pedem desculpa de comprimentos. “concorrendo. é É 


Foz do Douro, 23 de fevereiro de 1922. 


Custodia Carolina Bernardes de Sousa 
Maria I.curdes Bernardes da Souza Carvalho:| de sua viuva Rib 
Joaquim Jusé Bernardes de Sousa (ausente) lia de ea 

Antonso la Ef Carvalho , 


E unia 
api pes do 


ro de 1922. — O chefe de 
td da Contabilida (5) 
Central. (a) MH. E É queira, 


abria NE [de | 
AULA so más da pars nitcios da bht- É 
"o e cartorio do escrivão ty | 


Gomes Neto, correm seus 'Sociedade anonyma “mê 
termos nns autos de am de responsabilidade | . U es 
Soo | | 


saminhos 1] F. do Estado 4 
»irecção do Minho e Douro 
EDITOS DE 20 DIAS 


1598 pro E NPR NIE 


propriação e Rato limitada 4 


dos Caminhos de ; A 1576 4a prima ri 


do Minho e Douro, con- |, rinópia ap | 
tra Guilhorme Dibano | ão. nó dia 84 do corten- 


da Costa Ribsiro e bi ndo o 
0 À MU |continuando em todos a 
lher, residentes em Al- Más tldia- (exos 
mada, áias, correm editos pr ARbbsdia) er prado» 
1 contar da 11 horas ás 14 ns séde 154 RA os efteit 
Fer ção no Diario ASEO os effeitos do 
ão ni citando to- do Bando, Pia de Passos |* bd artigo 22.º do Es 


Manoel, n 
interessados in- : 
Dr que se julguem Fa de 6 010 ou 8800 por 


ação. | o 
com direito é quantia de | * Pora 92 do fevorotto | SeSIoRntna Mi TammiE NI 


f 

bd 
E Cet 

rêm REU 


Carga Geral de ia a Os Directores, | duas horas da t; p 
tos e preço ue foi | Joaquim José Gonçalves de, na séde da fa 
ep uma casa da do 


“Corrtelo, | “ a - he 

teo, cita. no E = os 
nda oBda n.º 61, de | EDITOS DE 30 Da Fora, 99 de F 
freguezia de Campanhã, 7 A “CONTAR da pa- 1928. A 
irc, querendo, Bão] sento amnnndio. cortes | Ato ço k 
a sen annun 0, 4 
quello praso, á dita quan- |editos de 30 dias, para). IA 


tia depositada. ge babilitarem junto da | pedia Leito 
Neto, x) Juiz de direito da | tonto Gomes, furador das 
L* 
de 1922. eps ea da Caixa de 
de 26 de maio de 1887. 


Porto, 18 de janeiro |Gompanhia dos Cami-|P RE po: 
Tai O. escrivão de nhos de Ferro Portugue- ea 
dire to, Eugenio (Jomes | sos os herdeiros de An- Burr no 
civel, Machado | oficinas geraes, refor- 
Está conforme mado n.º 423, é pensão 
Porto, 16 de fevereiro por elle legada, como ond 
O chefe do serviço da | 
secretaria, e apa Hd age Eos BELGA DE 1. By 
M noel ay B lido | Vermos do men 
renda Arame de tm ( 
Apis a sa concorrendo á divisão 


[viuva Candida da Ple- “Arame zing 
tal E Iavador Hg dpindo + este praso será rama ni 
trigo pp pap so] E EN 

A ia Regula- Vendam ao molhor Pt Gi 


1601 1/ENDE-SE uma, - vidas 554 
de 1º 90 de com- ia edi cado "a 
prido por 60 centimetros 


de alto, forrada a zin- 
co, com letras douradas, 
bem como um lavador 
gutomatico de trigo pa 
ra moagem, de fabrican- 
te francez. 

Para informações, com 

enr. Joaguim Bile 
para Rua do Carmo 

202 — PENAFIEL. 


6, dos G. de F. Portuguazos 


Horario dos com- 


a 11 de feverei- | A! q 
ro de 192.— O chefo de Gorte Real us 
serviço da Contabilidade E o 
Central. (a) M. Barqueira, Rua de 


nº 8,3% 
ontra a dgegiiiãa 
é “omaha União. 


Farinha Peitoral Fer- 


ruginosa da pharma- Fluvial do do Porto ] 


cia Franco 


Esta farinha, que é urm | focladais Ano Amonga de Re 
excellente alimento repa- 400 ap o Linda y 
rador, de facil digestão, Pons á 


bolos 
9.º aditamento ao cartas utillissimo para pessoas O convi d ados à 
horario D 156 de estomago debil ou en- 1279 ao É ae 


termo, para convalescen- 


, ré e 
tes, pessoas idosas ou | d esta Companhia ra 


creanças, 6, ao mesmo ape do O TRA 
tempo, um precioso me- | 8º” a sar-se DO é os 
dicameénto que, pela sua | 1º rante 20 melo diãy 
acção tonica reconsti- | do corren po da D 
tninte é do mais reco- | DO escripto da Nov: TRE 
nhecido proveito és pes- rs Basa 14, 1 os 
soas anemicas, de cons- | findega n. tigo 
tituição fraca, e, em ge- aus Rn 
ças no organismo. Está “Pp orto, 
legalmente anctorisada e | dº 1922. 
privilegiada. 204 Prestdenito, k 
- = | Alfredo 4. Pinto d as Cas 
o! wocSina 


de dlá 
sogro, entr 


1320 NESVE 15 do cor 
rente o comboio 

Sud- xpress que actual- 
mente circula tres ve- 
zes por semana, passa 
a fazer se diarlaments 
com as marchas e nas 
mesmas condições Jjá 
annunciadas. 

Lisboa, 7 de fevereiro 
de 1922 —0 director 
ral da Companhia, Per 
retira Mesquita, 


e 


GUARDIAN 
Assorance Company Limited 


| (Companhia anonyma 
| de seguros Guardian: 


ESTABELECIDA EM 182] 


Devridamente aoctoreada em 
Portngal 


As: 


Utada aca O OD AHHOS 
e e nei O: É Sg e“ 65004 1513 
OURO bras ompramos a a 67550 | 
E Em barras e moedas--Com. $50| 
([ pramos,agio. . ... 1265%, 
ATINA— Para derreter: Compra- 

<a ' mos, gramma. . - 25500. 
PRATA-—Para derreter: Coipiê. 
mos, gramma . . ... 


GALLO & LIM A 
Rua 31 de Janeiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas e sabbados SERRA 
> aqui os valores das ultimas operações do! 


dia anterior, podendo durante o dia (h 
— haver ligeiras alterações a a 
gentleman with expert a nd 

"Bom leilão . EEE SE SS, doi ámrro 

ê cas farming ad to this|*= ace ig ecl 
erm Do do estahbeslecimonto |Paper to «Ga 2 «Gallinhasv 
“de cutelarias e outros artigos, per. À HENRY BURNAT & 6 
E “tenconta ao snrs Antonio Joaquim ramo | Ealvanisado -agente no Porto 

Alipio Moutinho 


Eua Nova da Alfandega 


AMERICANA, es- 
tado e funcio- 
namento de nova, oa 
ser adaptada a qualque 
piano, tendo mu VE sed 
sicas e um variado sor- 
ao para todas as dan | Capital subscripto, 
s16* Casa Delerue, Praça. 
da Republica, 10. 


* Poultry- 
Farming | Acceltam-SO Licicas ces | 


ARTNER with riscos de jncendio e emittem | 
sultable Quinta or | s apolicaa -BOS premios cor- 
“| enter required to join | “5 


“lots dos fundos inverdl | 
dos mais de | 


Lb. 6.480:000 | 
"ECEITA ANNUAL, 


Lb. 1.180:000 


O ——— od 


1516 | 


quai 


(Proprio para ramadas) 


|Wendem os impara-| 
dores 1541 


|osá da Silva Mala & 6, 
“R. de Bellomonte 


Por intervenção de Antonio de Freitas , 


“HOJE 23 do correntes, ás 12 h 
Ee na Galeria de Pariz, na a és 


453 7 [MONSTANDO de bom motor electrico A. E. Pq 
Ee » força 2 1j2 cavallos; linha de eixo, no dz do 
correias E transmissão, 2 polidores, servindo Tirmazem 


p: Sp ou niquelagem: boas estantes em 
mogno, todas envidraçadas; balcão montra, com 
ataes; diversas lóuças esmaltadas e de metal; 
mde quantidade de ferramentas e artigos para 
ParDSAria, como sejam, navalhas de barba, ma-! 


ou barracão 


1805 PUETENDE: SE pa- 
ra oficina de 


eContra 
E a dcnilidade 


“binas de cortar cabello barba e ditas para tos. | Marcenaria. 
E panos: grande stok He colheres de alnmi- |. NA Rua de s. João 
nº 75 


nio, talheres, aríigos de metal para café: e muitos | 
“mais objectos, que dizem respeito ao mesmo es-| 
ea belecimento. 


* Ghama-se a estos afim dos snrse Nos |. Vende E TE 
lontes d'estos à sita para este |IS7%) Ut predio de um 
andar e 17 pe-| 


ru pra. 

iai dp casas de habita | 
o, com grande quintal, |. 

ramada e dois poços, |. 

sita na rua dos Brogas. | 


s ET * Ez 


nesosio GERAL 
SEL 1 


— Wa: &7-LIEBOS 


| ara tratar e mais in-| 576 
E formações se rua dad» = 
mada n.º * andar | 
Gesso + d: | dev db doido egatica 
azen as José da Costa |“ ão moita. | 


genre 


| Campos | as, “Boulevard Haus 

Passa-se em sitio mui- FILIAL o pros PERL 
to contral “com ou sem fa- 3 |O, Sá da Bandeira, 20-4 missão, da productos | 
endas. | - PORTO — pharmaceuticos, de per. 


24 NOMPRA e vende 
6 peis de crédito, E 
| cionaes e estrangeiros. 


ã tiambios e loterias 


À Companha Nacional 
dos Caminhos de Ferro 


ten ata venda as ge, 


fumaria, artigos da mo- 
'da, «articles de Paris», 
-machinismos, etc. Nas: 
melhores condições de 
| modelidade de preço. 


Cds EF PortuguBzas 
Editos de 30 dias | 
1020 


“Para esclarecimentos fallar | 
com. Gabriel d'Oliveira 


Ca sa Europe 
ue da rpg 10 


Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portngue- | 
zes 6s herdeiros de Jo: 

|s6 Lopes Raposo, chefe 
id6-Z* classe que foi do 
Serviço Go Movimento, | 

é pensão por elle. legada | 
jcomo pensionista da 
| de Reformas e 
[Pensões da referida 
Companhia, nos termos 
do Regulamento de 28 


“'de 45=x 3,850, peso 4 
| toneladas e 100 kilos. 


al la | Sucata fe Eçro fundi, 


do, 8 tonelad 
Dita de férro forjado 
| sa dá c dita A diverso SA Mader 
Era ocio ade em Commandka com's AD eta ato pa bd 
“ Wos, 10 tonelad 
deem Lisboa na Rua Direita em Dita, do cobre, 300 ki- 
* - HO 
- Dafundo Barris vasios servidos 
a oleo, 1 


e... 881 || guintes sucatas: pi AR ds pu- | 
BBB ; ; | | icação do pre- 
o EM MIRANDELLA: . venia spnoneo. tem] 
/ editos de 30 dins para 
E ni b Diniy | tm Ei bos aham do loco sé habilitarem nto da 


+ 
ur 


E 


b + 


! 
” 


QÃO convidados os “crédores Festa firma |. Tambores deferro, di eo ara e asi eae 
| W a apresentarem as suas contas á confe- | Versos, 3). Er aa Todo ts EV 
« ncia e goridicação no Faro fe oito dias a con-| Caixas de à aadejea oia pa ta GE 
da primeira pai deste. aviso, romet. Mom e vasias pie Aoria Ri Dam sto Ri E 
| É ndo: Aa para a séde da. doisdade. | E SECURA -gazolina, poso e gua filha Nater. 
DES dados, 18 da deprenatro de 1928, | “EM VIZBD: “o cia. |: 
O Solicitador, psueade o E ferto tandi homade deliberação na É É 
Res fi ! do, 5 tonal adas. conformidade dus diside B. 
| “Bamiro Reis é Sousa. ane Rand sições do citado Rega- E tez 
ã “ooo, 102-2,º “Dita db aço” (aros vo: dos it: os devi- | 
Barris vasios os servido Er pçs chefo de ! mm 


a oleo, 20. 


Byoitetes, oleos & ei 


Tambores ão ferro, di- a apra 
- Blectrico a eta Oo ipanhio rátos | tetra 


be propostas até ao dia | 
128 do proximo mez de | 
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filo da Prata — MONTEVI EU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
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| Capital integralisado . 2: 500: 000500: * Os melhores fil. & 
Fundo de reserva e lucros E tiros para agua 
à £ 1,500,000 BUSPÉNSOS . alba e es 358:000$00 & vende,a preços & É 
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TINTAS 2 cleo, a verniz, em pó é esmaltes, | aminos de Fr. 00 Esta | 
crca «PAUCO», As melhores e mais baratas tin- Caixa de Retormad 
e Pensões é 


| Delegagõodo M inhoe Douro 


E > 
; "689 


tás alomãs. | 281 + 
166, Rua Elias Gare, “0,5 PORTO 


A 


4 | 1076 putas da. segnde | 


 CQRANDE. HOTEL | ane am oca 


AM Ro o ed 


editos de trinta qe 


rá tcmada deliberação 
em conformidade com O 
estabelecido nos Fe puI 
mentos em vigor. 
“Porto, 97 do jeneito 
do 1922. . 
| O chefs do EeEuiNo E 
delegaçã o, 


ai Motores elacti- | 
Cos, a sl Le 


« 'na União In dústrial Por- 
| jtuense, Limitada. 
de Agramonte n.º 293. 


- ' = o spas a O enteado 4 4; 


"* Brilhantas, aro 


| platina. Ninguem venda, 


sultafcm 08 pregos da 


ET ea “areas e 
T a | 
à A R 
" 
E ah 
e Lo AS pe ep 
ns | ta pn pio Ma 
= “É mg pie po 
- e Fa Rj = Sd ao. Es 
4 jr= 
| a) = a 
o 
; 


não rn nidra de * RHODINE be 
torsados com um pouco de agua 
rão de V5 essas ameaças. 


Ei a | 


a 
tados 08 gengros, BG900H9H009$ vosos Ei a ER 
aii à URGENTE Cos C.doF. Portuguazs 
À da é DT | ss 4 | EDITOS DE SO DIAS | 
À Manufactora”  Modista 06 VESÍLOS guia aire 
o Limitada Abi 6 |sszts asmôncio correm 


editos de 30 dias para 
Precisa-se habil e honesta afim de ser . ge babilitarem junto da: 
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Anemia, Limphatismo 
Enfermidades “0 sá 
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Recebe carga e 5 
passageiros. 


10 de abril. 
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de entrar, recebendo carga a frete corrido. pars 
todos os portos da Allemanha, Dinamarca, Su 
Nomega e Nova-York. 


1544 RURMESTER & €.º 
Rua S. João Novo n.º 7 


Ee — — 


* 
“= 
DE 


ay 


oem Remi 4 


COMPÁRMIA FRRACCIA ; NAPLGAÇÃO À um 


Em 26 da fevereiro 
Para Pernambuco, Ba 


“ - 
, ESA 


——— — 


Todos os vapores recebem carga com paia 
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